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“Se você falar com um homem numa linguagem que ele compreende,  
isso entra na cabeça dele.   
Se você falar com ele em sua própria linguagem,  
você atinge seu coração”. 
 
Nelson Mandela 
 
RESUMO 
 
 
A pesquisa científica produzida em universidades e centros de pesquisa é frequentemente divulgada 
através da mídia impressa na forma de artigos científicos, relatórios, dissertações de mestrado e teses 
de doutorado. Em geral a linguagem utilizada pelos pesquisadores é bastante específica e de difícil 
compreensão pelo público não especializado, tais como cidadãos comuns, governantes ou mesmo 
pesquisadores de outras áreas dos conhecimento não familiarizados com o assunto. Para que haja 
maior difusão e compreensão do conhecimento científico publicado pela mídia impressa se torna 
importante realizar uma transposição midiática desse conhecimento para o público não especializado. 
A presente pesquisa objetivou desenvolver uma metodologia para realização de transposição midiática 
de conhecimentos científicos na área de Geociências publicados em artigos científicos através da 
produção de um vídeo. A metodologia se baseou no uso das ferramentas Leitura Analítica, 
Fichamento, Pauta e Roteiro para transpor um artigo científico em Geociências na linguagem de vídeo. 
Os resultados mostraram que a metodologia proposta foi adequada para produção do vídeo e que a 
linguagem de vídeo é mais apropriada para difusão de conhecimento científicos em Geociências para 
público não especializado do que a mídia impressa na forma artigos científicos. Também a pesquisa 
mostrou que a utilização de recursos de transposição midiática permite ao jornalista juntamente com o 
cientista realizarem trabalhos de forma mais rápida e eficiente. Concluiu-se que a linguagem 
audiovisual precisa ser compreendida para além dos produtos audiovisuais construídos a partir da 
justaposição de imagens e sons. Mais do que aprender por meio dos produtos audiovisuais, importa 
entender que essa linguagem está disponível a todo público e que os conhecimentos publicados nos 
artigos científicos podem alcançar outros setores da sociedade através da educação e da mídia. 
 
 
Palavras-chave: Jornalismo, Transposição Midiática, Geociências, Público não especializado.  
 ABSTRACT 
 
 
Scientific research produced in universities and research centers is often disseminated through print 
media as scientific articles, reports, master's theses, and PhD’s dissertations. In general the language 
used by the researchers is quite specific and difficult to understand by the non-specialist public, such 
as ordinary citizens, rulers or even researchers from other areas of knowledge unfamiliar with the 
subject. In order to increase the dissemination and understanding of the scientific knowledge published 
by the print media, it is important to carry out a transposition through media of this knowledge to the 
non-specialized public. The present research aimed to develop a methodology for the accomplishment 
of transposition through media of scientific knowledge in the area of Geosciences published in 
scientific articles by the production of a video. The methodology was based on the use of the 
Analytical Reading, Annotations, Script and screenplay to transpose a scientific article in Geosciences 
in the video language. The results showed that the proposed methodology was adequate for video 
production and that the video language is more appropriate for diffusion of scientific knowledge in 
Geosciences to non-specialized public than the print media as scientific articles. The research also 
showed that the use of media transposition resources allows the journalist and the scientist to perform 
work faster and more efficiently. In conclusion, audiovisual language needs to be understood in 
addition to audiovisual products constructed from the juxtaposition of images and sounds. More than 
learning through audiovisual products, it is important to understand that this language is available to 
the public and that the knowledge published in scientific articles can reach other sectors of society 
through education and the media. 
 
 
Keywords:  journalist, transposition through media, Geosciences, non-specialized public.
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1 - Introdução e Justificativa 
 
Para o cientista ou pesquisador validar a descoberta ele utiliza uma linguagem 
especializada e direta para contentar e aproximar dos seus pares o fenômeno analisado. Uma 
vez comprovado e aceito pela comunidade científica, essa pesquisa se transforma em um texto 
que é conhecido pela classe acadêmica como artigo científico. Toda pesquisa desenvolvida 
tem um interesse social, cultural, político ou econômico para beneficiar uma determinada área 
do conhecimento ou a sociedade.  
O artigo científico é o resultado de um trabalho constante do pesquisador que observa, 
investiga, analisa, experimenta, interpreta e reconstitui conhecimentos, tanto em suas 
respectivas áreas de atuação como em outras correlatas e esses conhecimentos são registrados 
em forma de escrita conteúdos. Os dados gerados são analisados e registrados no artigo 
científico que ficam restritos a classe acadêmica impossibilitando o acesso ao público não 
especializado, por exemplo, associações culturais, autoridades religiosas, bancos, bibliotecas, 
candidatos a vestibulares, clubes, consultores, consumidores em potencial, curiosos, entidades 
assistenciais e beneficentes, futuros empregados, organizações não governamentais, partidos 
políticos e pessoas isoladas.  
O artigo científico muitas vezes é esquecido ou perdido por falta de acesso ou por que 
não foi divulgado; não despertou interesse na sociedade; pensando nessa possibilidade 
algumas indagações foram feitas: o público não especializado não tem acesso ao conteúdo e 
os dados da pesquisa por que não houve divulgação suficiente para atender essa demanda?; os 
símbolos, códigos e signos na linguagem escrita e científica dificulta a compreensão do 
conteúdo e dos dados para esse público?; e uma última indagação que despertou o interesse da 
nossa pesquisa: se os conteúdos e dados do artigo científico estivessem na linguagem de vídeo 
seria mais apropriado para o entendimento desse público?. Com essas indagações buscamos 
apoio em ferramentas como a leitura analítica, o fichamento, pauta e o roteiro para fazer a 
transposição midiática de conhecimentos apresentados no artigo científico “Metais poluentes 
em sedimentos fluviais de cursos d’agua sob influência de pecuária leiteira no estado de 
Goiás, Brasil” que utiliza de códigos, símbolos e sinais próprios da área das Geociências.  
Para esse fim, propomos uma metodologia por meio de recortes e ajustes de 
conhecimentos humanos e tecnológicos que denominamos transposição midiática para 
transpor o texto desse artigo em linguagem de vídeo, entendendo que a imagem e o som 
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poderiam ajudar na compreensão da pesquisa, e o vídeo ficaria disponível na plataforma 
youtube para o público acessar e assistir ou baixar no próprio computador, além de 
compartilhar com outras pessoas. O autor ALMEIDA (1994), em seu livro “Imagens e sons a 
nova cultura oral”, afirma que,  
... a transmissão eletrônica de informações em imagem-som propõe uma maneira 
diferente de inteligibilidade, sabedoria e conhecimento, como se devêssemos 
acordar algo adormecido em nosso cérebro para entendermos o mundo atual, não 
só pelo conhecimento fonético-silábico das nossas línguas, mas pelas imagens-sons 
também.  
Se compreendermos as etapas do desenvolvimento humano a partir do que é proposto 
por ALMEIDA (1994), concluímos que a linguagem audiovisual precisa ser compreendida 
para além dos produtos audiovisuais construídos a partir da justaposição de imagens e sons. 
Mais do que aprender por meio dos produtos audiovisuais, importa entender que essa 
linguagem está disponível a todo público e que os conhecimentos publicados nos artigos 
científicos podem alcançar outros setores da sociedade através da educação e da mídia. Essas 
são as perguntas e preocupações que norteiam a pesquisa dessa dissertação. 
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2 - Objetivos da Pesquisa 
 
Transpor informações científicas da área de Geociências para o público não especializado 
através de vídeo. 
2.1 - Objetivos Específicos 
 
- Elaborar metodologia para realizar transposição midiática de artigo científico na área de 
Geociências para o vídeo;  
- Validar de forma exploratória para público não especializado a eficiência da transposição 
midiática realizada.  
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3 - Fundamentações Teóricas 
  
3.1 Veículos de Comunicação 
 
Na história da humanidade as diferentes formas de se comunicar e transmitir 
conhecimentos foram as maiores conquistas do homem. Desde os primórdios da humanidade, 
quando os homens ainda moravam nas cavernas, desenhar figuras nas paredes era um jeito de 
registrar valores sociais e transmitir ideias de evolução. 
O homem no mundo atual continua evoluindo, o que mudou foi o jeito que ele 
transmite conhecimentos. Hoje com o avanço da tecnologia temos vários veículos de 
comunicação explorados e utilizados pelo homem moderno, como exemplo o jornal, um 
veículo que dissipou informação para a população, bastando apenas o leitor ter o domínio da 
leitura. Outro veículo importante é o rádio, que quando surgiu veio com a possibilidade da 
rapidez na comunicação, e a televisão que veio para trazer o universo para dentro das casas. 
Como refere Luís Manuel Borges Gouveia,  
“A Sociedade da informação está baseada nas tecnologias de informação e 
comunicação que envolvem a aquisição, o armazenamento, o processamento e a 
distribuição da informação por meios electrónicos, como a rádio, a televisão, 
telefone e computadores, entre outros. Estas tecnologias não transformam a 
sociedade por si só, mas são utilizadas pelas pessoas em seus contextos sociais, 
económicos e políticos, criando uma nova comunidade local e global: a Sociedade 
da Informação” (Gouveia, 2004). 
 
Outros meios de comunicação também explorados pelo homem foram o telex, o 
telefone, código morse, o cinema, o computador, o celular entre outros veículos que temos e 
outros que estão em teste pelo homem, como exemplo os satélites que possibilitam cada vez 
mais a aproximação entre os homens como se estivesse numa grande aldeia global 
inteiramente conectada (McLUHAN, 1998). 
A sociedade da informação através dos meios de comunicação utilizam linguagens 
diversas, como por exemplo, a escrita e o vídeo.  
 
3.1.1 – Linguagem Escrita e Artigo Científico 
 
A história da humanidade é contada com o desenvolvimento e aprendizagem da 
escrita. Do período Paleolítico ao contemporâneo o homem internaliza necessidades de 
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registros impressos, como exemplo as pinturas rupestres. Esses registros são articulados 
através da escrita, que é definida como “um procedimento do qual atualmente nos servimos 
para imobilizar, para fixar a linguagem articulada, por essência fugidia” HIGOUNET, (1997). 
A escrita é considerada uma ferramenta que “mesmo emudecendo a palavra, ela não apenas a 
guarda, ela realiza o pensamento que até então permanece em estado de possibilidade” 
HIGOUNET, (1997). Na habilidade do homem em desenhar traços em papel, ele não está 
apenas utilizando um meio de transposição, ele também encerra uma possibilidade e ao 
mesmo tempo ressurge um novo pensamento humano. A escrita é uma linguagem que 
imobiliza, deixa muda, mas segundo a expressão de FÉBVRE, (1930) “centuplicada”, por que 
a escrita disciplina o pensamento e assim que transcrevê-lo, o organizamos.  
Para HIGOUNET, (1997), a história do homem pode ser contada em dois momentos, 
dividindo em eras – “antes da escrita e a partir da escrita.” O autor ainda hesita em dizer que 
talvez venha à terceira era “depois da escrita”. Estamos vivendo na era “a partir da escrita”, 
toda a humanidade se baseia naquilo que é escrito, por exemplo, a lei oral foi substituída pela 
lei escrita, o contrato verbal foi substituído pela escrita dele, a religião escrita também é um 
exemplo, seguiu a tradição lendária, a história que era contada de geração a geração passou a 
ser fundida nos textos. 
Podemos pensar que a escrita não significa somente fixar palavras, sendo um meio 
permanente de expressão na linguagem, mas também nos da possibilidade de acessar 
diretamente o mundo das ideias, multiplicá-las de forma coerente a linguagem articulada, 
além de apreender o pensamento e ter condições de avançar e atravessar o tempo e o espaço. 
A escrita é a própria base da civilização contemporânea, é um fato social, que representa e 
identifica a história dos avanços do espirito do homem. 
A escrita faz sentido através de um conjunto de sinais que é estabelecido por uma 
comunidade. Para existir a escrita “é preciso inicialmente um conjunto de sinais que possua 
um sentido estabelecido de antemão por uma comunidade social e que seja por ela utilizado” e 
“em seguida é preciso que esses sinais permitam gravar e reproduzir uma frase falada” 
FÉBVRE, (1930). A construção desse simbolismo e esquematismo é criada através de uma 
série de desenvolvimentos e leva tempo segundo a mentalidade e a língua da sociedade que 
faz a construção.  
Os primeiros registros que temos sobre as formas de escrita eram utilizadas com 
recursos simplórios dos signos e eram feitas sobre superfícies de argila, pedra ou madeira, 
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como exemplo, as placas de argila com escrita cuneiforme e o registro escrito sobre pedra do 
código de Hamurabi. O homem evoluiu e com ele a escrita também, o que era uma forma de 
escrita pelos signos passou a ser mais complexa e cada ideia passou a ser representada por um 
signo que foi denominado ideográfico, como exemplo os hieróglifos egípcios.  
O surgimento de escritas baseadas nos sons que emitimos ao falar foi o grande avanço 
que permitiu um sistema mais fácil para a leitura e o registro dos fatos. 
As escritas baseadas na fala surgiram primeiro como escritas silábicas, em que cada 
signo representava o som de uma sílaba. 
Esse tipo de escrita representou um grande avanço, pois o registro dos textos ficou 
muito mais simples que na escrita hieroglífica. A passagem para as escritas fonéticas, aquelas 
nas quais cada signo representa um som, um fonema, foi o passo seguinte. Primeiro surgiram 
signos para as consoantes, e só muito tempo depois surgiram os signos das vogais. Alguns 
povos ainda utilizam escritas de outros modelos, chineses e japoneses possuem escritas 
ideográficas até os dias de hoje. 
O homem continuou avançando nas suas descobertas, e a escrita ainda é um meio que 
se utiliza para se registrar o pensamento. Assim o homem registra através da escrita os 
fenômenos que ocorrem à sua volta e as pesquisas, experiências e testes que também precisam 
ser registrados e validados pelos pares. Esse tipo de registro utiliza a escrita, mas de uma 
forma diferente, um estilo próprio de redação que é chamado técnico científico, “diferindo do 
utilizado em outros tipos de composição, como a literária, a jornalística, a publicitária” UFPR, 
(2000c, p.1).  
Com características e normas específicas, o estilo da redação científica possui certos 
princípios básicos, universais, apresentados em diversas obras, principalmente textos de 
metodologia científica. Esse formato de publicação científica é maciçamente utilizado pela 
maioria dos pesquisadores e grupos de pesquisa no mundo para a divulgação de novos 
conhecimentos e também como meio para adquirir notoriedade e respeito dentro da 
comunidade científica.  
 Contudo, muitos artigos acadêmicos têm um caráter teórico e, consequentemente, o(s) 
autor(es) estão mais voltado(s) para a sua fundamentação teórica, procurando ordenar as 
ideias conforme sua(s) linha(s) de raciocínio e acrescentando algumas considerações pessoais. 
As dificuldades para elaboração de um artigo científico podem ser minimizadas se o autor 
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possuir e manejar os métodos e as técnicas que o trabalho científico exige. Conforme afirma 
RAMOS et al. (2003, p.15), 
Executar uma pesquisa com rigor científico pressupõe que você escolha um 
tema e defina um problema para ser investigado. A definição dependerá dos 
objetivos que se pretende alcançar. Nesta etapa você elabora um plano de 
trabalho e, após deverá explicitar se os objetivos foram alcançados, [...]. É 
importante apresentar a contribuição da pesquisa para o meio científico. 
 
Artigos científicos têm suas características próprias como objetividade, 
impessoalidade, estilo, clareza e concisão, modéstia e cortesia. Vamos entender cada um dos 
itens: 
Objetividade: o cientista afasta dos pontos de vista pessoais que deixem transparecer 
impressões subjetivas, não fundadas, sobre dados concretos. Expressões como eu penso, 
parece-me, parece ser e outras, violam frequentemente o princípio da objetividade, indicando 
raciocínio subjetivo. 
Impessoalidade: A impessoalidade contribui grandemente para a objetividade da redação dos 
trabalhos científicos. Evitar escrever de uma forma pessoal: “o meu trabalho”, “eu penso”, 
“na minha opinião”, etc. De preferencia relacionando: “o presente trabalho”, “neste trabalho”, 
etc. O emprego do pronome impessoal “se” é o mais adequado para os trabalhos acadêmicos: 
“procedeu-se ao levantamento”, “procurou-se obter tal informação”, “fez-se tal coisa”, ou 
“realizou-se”. 
Estilo: Nos trabalhos científicos emprega-se de preferência um estilo simples, evitando-se o 
excesso de retórica, os preciosismos vocabulares, os termos muito eruditos ou em desuso, 
expressões vocabulares que tornam a sintaxe complexa. O excesso de adjetivação, as 
repetições próximas e frequentes de determinadas conjunções ou expressões são 
procedimentos que precisam ser evitados. 
Clareza e concisão: Enquanto técnica, a linguagem científica é acadêmica e didática: visa 
transmitir conhecimentos e informações com precisão e objetividade. Toda e qualquer 
questão, todo problema, informação ou ideia deve ser enunciada com absoluta clareza e 
precisão. Não pode haver resposta clara a uma pergunta ambígua. 
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Modéstia e cortesia: Os resultados de um estudo ou pesquisa, quando cientificamente 
alcançados, impõem-se por si mesmos. O pesquisador não deve, portanto, insinuar que os 
resultados de outros estudos ou pesquisas anteriores estejam cobertos de erros e incorreções. 
O próprio trabalho, por mais perfeito que seja, nem sempre está isento de erros. A cortesia é 
traço importante de todo trabalho, sobretudo quando se trata de discordar dos resultados de 
outras pesquisas.  
As técnicas de citação são: exemplificar, esclarecer, confirmar ou documentar a interpretação 
de ideias contidas no texto; por isso, são também denominadas “testemunho de autoridade”. 
Fazer uma citação corresponde a transcrever no trabalho um trecho com a opinião de uma 
autoridade no assunto, retirado da bibliografia consultada. Vale lembrar que uma citação não 
substitui a redação do trabalho. 
 
3.1.2 – Linguagem Audiovisual e Vídeo 
 
O audiovisual é a linguagem mais antiga do ser humano, e cumulativa, cada nova 
linguagem e novo meio de comunicação criado somam-se uns com os outros aumentando a 
forma e capacidade do homem de comunicar. 
 A produção de imagens e sons de forma independente está intrinsecamente ligada ao 
direito de se expressar. A pluralidade de conteúdos audiovisuais, advindo das mais diversas 
fontes, é essencial numa democracia para o exercício da cidadania. Uma comunidade que 
busca expressar-se utilizando recursos audiovisuais amplia suas perspectivas de práticas 
sociais e culturais mais próximas de suas tradições históricas e oportuniza uma 
autovalorização. O audiovisual comunitário cria condições para que algumas pessoas, que não 
teriam outros modos para se fazerem ouvidas, ocupem a cena pública e enunciem suas 
perspectivas MENDONÇA, (p. 31 2010). 
Por muitos anos no Brasil, durante a década de 1980, imaginou-se que o audiovisual – 
vídeo fosse isoladamente o responsável pelas mudanças sociais tão desejadas no processo de 
Redemocratização. Bastariam os grupos sociais, ausentes dos meios de comunicações 
tradicionais fazerem o seu uso, de acordo às suas demandas, que a revolução estaria se 
iniciando. Havia uma crença na revolução social por meio da comunicação SANTORO, (p. 47 
2010).  
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Com o audiovisual - vídeo, grupos organizados tiveram aumentadas as possibilidades 
de registrar e difundir ações, lutas e ideais (id, op. cit). No entanto, altos custos de produção e 
equipamentos, principalmente de câmeras, e uma limitação nas ilhas de edição, com precários 
recursos de tratamento e mixagem das imagens, impossibilitavam tais objetivos. Com 
dificuldades de ordem econômica, de linguagem e de veiculação, as produções eram bastante 
simples (id, p. 53).  
Outra problemática enfrentada eram os espaços de exibição limitados a encontros, 
festivais, seminários ou a fitas VHS que eram distribuídas para entidades e pessoas que se 
propunham a exibir tais produções em escolas, associações, igrejas, comunidades, etc (op. 
cit). Não havia uma amplitude, nem um espaço amplo de possível visibilidade. Poucos eram 
os vídeos documentários que eram veiculados nos principais meios de comunicação de massa. 
Com a convergência tecnológica, barateamento dos equipamentos e evolução na 
qualidade da produção de vídeos, as mudanças foram muitas. As expectativas dos 
movimentos sociais para a veiculação de seus produtos audiovisuais ampliaram-se. Buscando 
tratar temas de suas realidades e cotidianos, diversos segmentos da sociedade passaram a 
realizar parcerias com órgãos públicos e privados, para captação de todos os equipamentos 
necessários e a posterior elaboração do material audiovisual. 
Com simples celulares e máquinas fotográficas se tornou possível registrar fatos e 
eventos. Filmadoras de baixo custo e boa qualidade cada vez mais próxima das profissionais 
favorecem a produção, e são bem aceitas por diversos públicos. Computadores em casa com 
softwares de edição veio a tornar o antigo consumidor, um produtor de vídeos. O público 
jovem aceita sem problemas gravações domésticas feitas com telefones móveis ou máquinas 
fotográficas (op. cit, p. 50). Exemplo disto são os festivais de vídeos de 1, 2 ou 5 minutos, 
feitos, inclusive, por celulares. Estas produções não deixam muito a desejar em relação à 
produção da mídia tradicional. 
De acordo com ALVES (2001), a comunicação por meio da linguagem audiovisual é 
uma maneira de trocar informações transmitidas pelas mensagens que proporcionam o 
entendimento entre indivíduos. A mensagem é um conjunto de símbolos ou signos 
organizados de acordo com regras. O emissor envia um conjunto de sinais (a mensagem) por 
meio de um canal. O receptor recebe os sinais e os decodifica em uma mensagem. Segundo 
ALVES (2001, p. 87), citando a comunicação: Ela pode ser uma sequência de letras, sons, 
luzes ou algo abstrato como o pensamento. A onda elétrica, química, física, produzida pela 
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mensagem que será recebida pelo receptor que a decodificará (transformará novamente em 
uma mensagem), é denominada sinal. O sinal geralmente é finito, tem curta duração no tempo 
e depende do canal. A mensagem não precisa do sinal para existir, mas apenas para ser 
transmitida. Entre os diversos meios de comunicação e informação existentes na atualidade 
podem ser citados como exemplo, o telefone, a televisão, o rádio, o jornal e a internet. O 
avanço dessas tecnologias permite, de forma cada vez mais eficiente que a comunicação seja 
feita entre pessoas dispersas geograficamente no menor espaço de tempo. No contexto das 
TIC está inserido o vídeo, que pode ser divulgado por meio da televisão ou pela internet.  
Alguns autores, tais como MORAN (2005) e MARCONDES FILHO (1998), são 
favoráveis a utilização do vídeo como suporte na aprendizagem. As justificativas são as 
maneiras como o vídeo interfere em várias áreas do indivíduo, tais como a comunicação 
sensorial, emocional e racional. MARCONDES FILHO (1998) indica a utilização do vídeo, 
pois, segundo ele, “desperta a curiosidade, prende a atenção, parte do concreto, mexe com a 
mente e o corpo do telespectador, educa mesmo sem fazer tal afirmação, procura inovar, entre 
outros fatores”. MARCONDES FILHO, (1998, p.106). MORAN (2005), no entanto, vai mais 
adiante quando diz que o vídeo e a TV tocam todos os sentidos humanos. Ele fala sobre 
códigos e significações que o uso dos meios audiovisuais é capaz de alcançar: Os meios de 
comunicação, principalmente a televisão, desenvolvem formas sofisticadas multidimensionais 
de comunicação sensorial, emocional e racional, superpondo linguagens e mensagens, que 
facilitam a interação, com o público.  
O vídeo parte do concreto, do visível, do imediato, próximo, que toca todos os 
sentidos. Mexe com o corpo, com a pele, as sensações e os sentimentos - nos toca e "tocamos" 
os outros, estão ao nosso alcance através dos recortes visuais, do close, do som estéreo 
envolvente. (MORAN, 2005, p. 97). MORAN (1995) enfatiza pontos importantes na 
utilização de vídeos: auxilia o despertar da curiosidade, permite compor cenários 
desconhecidos, permite simulações da realidade, reproduz entrevistas, depoimentos, 
documentários, auxilia no desenvolvimento da construção do conhecimento coletivo pela 
análise em grupo e o desenvolvimento do senso crítico. São diferentes formas de 
representação da realidade, de forma mais abstrata ou concreta, mais estática ou dinâmica, 
mais linear ou paralela, mas todas elas, combinadas, integradas, possibilitam uma melhor 
apreensão da realidade e o desenvolvimento de todas as potencialidades dos diferentes tipos 
de inteligência, habilidades e atitudes.        
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3.1.3 – Linguagem Jornalística 
 
A linguagem jornalística está presente nos textos do gênero jornalístico e apresenta 
algumas particularidades para que o conteúdo exposto alcance seus objetivos, que é diferente 
da literatura. Na linguagem jornalística não existem padrões de aceitabilidade que definem os 
gêneros, conforme Lages (2003), a linguagem jornalística, quando produz um enunciado, “a 
ênfase desloca-se para os conteúdos, para o que é informado”.  
O gênero jornalístico tem como principal característica a integração entre o leitor e o 
jornal, sendo que essa modalidade requer um tipo específico na linguagem jornalística.  
Diz Bakhtin (2002): “a palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um 
sentido ideológico ou vivencial.” (...) “não são palavras o que pronunciamos ou 
escutamos, mas verdades e mentiras, coisas boas ou más, importantes ou triviais, 
agradáveis ou desagradáveis etc...”.  
 
Esta, por sua vez, é composta por algumas especificidades que têm objetivos bem 
delimitados, partindo do pressuposto de que todos e todas devem compreender o conteúdo a 
ser transmitido. Ser bem compreendido requer perícia com as palavras, pois não é interessante 
para o gênero em questão ser alvo de ambiguidades e diferentes interpretações. A linguagem 
jornalística é um texto relatado, e se distingue dos demais tipos e gêneros de textos no que diz 
respeitos às intenções. A habilidade de metamorfosear-se e de se renovar faz a linguagem do 
jornalismo sobreviver ao assédio da intersubjetividade se localizando nos vãos entre os 
rígidos códigos linguísticos e a linguagem informal, agindo na consciência objetiva dos 
indivíduos, “no contexto de enunciações precisas, num contexto ideológico preciso” 
(Bakhtin: 2002). 
Esses preceitos da linguagem do jornalismo oferece total liberdade ao jornalista 
responsável da notícia. Mas quando o jornalista tem uma pauta a cobrir do jornalismo 
cientifico é importante atenção e cautela no divulgar da noticia. O jornalista faz um intermeio 
entre o conteúdo analisado pelo cientista e o conhecimento que o público alvo adquire.  
 
    3.1.3.1 – Jornalismo Científico 
 
“Para considerar-se plenamente cidadão, o homem contemporâneo precisa dispor 
de fontes informativas que lhe permitam conhecer o que se passa e, em seguida, 
formar juízos sobre os acontecimentos”. (BENEYTO, 1966).  
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Cabe ao jornalista a primeira tarefa do dia: saber o que vai publicar. O jornalista faz a 
seleção dos principais acontecimentos que serão publicados no veículo de comunicação. Esses 
acontecimentos são conhecidos como notícias que são a essência e matéria prima; 
  ”é a base de tudo que é publicado”; “é a inteligência exata e oportuna dos 
acontecimentos, descobertas, opiniões e assuntos que interessam aos leitores; são 
fatos essenciais de tudo que acontece”, “... algo que não se sabia ontem 1”, “... 
comunicações sobre os fatos surgidos na luta pela existência do indivíduo na 
sociedade” (AMARAL, 1978). 
 
Entre milhares de notícias que chegam a Redação, distribuídas pelos órgãos 
particulares e repartições governamentais, agências, redatores, repórteres, informantes, entre 
outros correspondentes e enviados especiais. Cada uma dessas notícias depois de selecionadas 
pelo jornalista precisa ser medida, ou seja, pensar exatamente dentro do valor exato que essa 
notícia possui para a classe de leitores ou o público que se quer atingir, por isso o texto 
precisa do tratamento como proximidade e impacto. Existem pesquisas de 
compreensibilidade; 
“Já é empiricamente provado que um texto jornalístico é mais ou menos importante 
dependendo do interesse que o leitor tenha pelo tema. Mas Flesh descartou esta 
variável, pois é muito subjetiva. Ele, então, utilizou métodos estatísticos e de 
pesquisas e analisou os textos levando em conta o número médio de palavras por 
frases e o número de sílabas por palavras”. (FLESH, 1978). 
 
A gramática do texto jornalístico precisa ser escrita corretamente, e tomar cuidado 
com os termos técnicos empregados, palavras de difícil compreensão, neologismos ou excesso 
de adjetivos. Se esses cuidados não forem tomados, o público definido pelo veículo nem 
sempre entenderá a notícia, poderá se irritar e deixará de lê-la até o fim, podendo se tornar um 
inimigo do veículo. 
ROSSI (1981), um homem respeitado e representante da classe, diz que o “Jornalismo, 
independentemente de qualquer definição acadêmica, é uma fascinante batalha pela conquista 
das mentes e corações de seus alvos: leitores, telespectadores ou ouvintes”, recentemente 
podemos acrescentar os internautas. É uma batalha diária sutil que usa como arma a palavra, 
as imagens e os sons. Para ROSSI (1981), não existe informação neutra, objetiva ou isenta de 
interesses, a informação faz parte da batalha diária, então o jornalista deve apontar as 
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condições em que se deu a notícia para o leitor tirar suas conclusões. Essas características são 
do jornalismo, bem aceitas e valorizadas no noticiário de política, economia, esporte, cultura, 
e também deveriam abraçar o noticiário de ciências, principalmente quando se trata das 
Geociências. 
 O conceito de jornalismo científico deve, obrigatoriamente, incluir o de jornalismo, 
apropriando-se das características enunciadas, há muito tempo, por OTTO GROTH (2011): 
atualidade, universalidade, periodicidade e difusão coletiva. Na prática, isso significa dizer 
que ele se define pela atualidade, ocupando-se de fatos (eventos, descobertas), processos ou 
fontes (cientistas, pesquisadores, técnicos) que estejam diretamente relacionados com o 
momento presente; pela universalidade, abrigando os diferentes campos do conhecimento 
científico; pela periodicidade, mantendo o ritmo das publicações ou notícias/reportagens (os 
veículos jornalísticos em geral têm um ritmo de publicação regular, seja ele diário, semanal, 
mensal ou quase instantâneo como no jornalismo on line) e pela difusão coletiva, ou seja 
voltado para uma audiência ampla. 
MELO (1983, p. 24) conceitua o jornalismo científico como um “processo social que 
se articula a partir da relação (periódica, oportuna) entre organizações formais 
(editoras/emissoras) e a coletividade (públicos/receptores) através de canais de difusão 
(jornal/revista/rádio/televisão/cinema) que asseguram a transmissão de informações (atuais) 
de natureza científica e tecnológica em função de interesses e expectativas (universos 
culturais ou ideológicos).” 
Evidentemente, como a proposta de MELO (1983) foi enunciada antes do fenômeno 
da web, não inclui os sites, portais e blogs. Com alguma flexibilidade, poder-se-ia até incluir 
nessa modalidade a veiculação de informações de ciência, tecnologia e inovação em alguns 
espaços privativos em redes sociais, listas ou grupos de discussão, fóruns ou até mesmo no 
Twitter.  
Seria temerário assumir que o jornalismo científico inserido nos jornais O Estado de S. 
Paulo e Folha de S. Paulo se dirijam ao grande público, visto que suas tiragens, o discurso 
utilizado, a temática tratada limitam a audiência a apenas algumas centenas de milhares de 
pessoas. Algumas revistas de divulgação científica, como Galileu, Superinteressante, Ciência 
Hoje, Scientific American Brasil ou mesmo as produzidas por algumas Faps (fundações de 
amparo à pesquisa), como a Pesquisa Fapesp e a Minas Faz Ciência (da Fapemig) têm a 
mesma limitação. Particularmente a mídia impressa no Brasil atinge diretamente um 
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porcentual bastante inexpressivo da população brasileira e o “grande público” aqui deve ser 
visto com grandes reservas.  
Provavelmente, poder-se-ia imaginar que esse grande público seria alcançado com a 
utilização do rádio e da televisão, mas mesmo assim é fundamental analisar as diversas 
possibilidades na chamada comunicação eletrônica porque programas especiais de ciência e 
de tecnologia não seduzem a totalidade da audiência do rádio e da televisão e temos a 
considerar também a televisão fechada, que exclui a maioria da população brasileira em 
função de seus altos custos de assinatura. O fato de um espaço para o jornalismo científico 
estar garantido nos veículos de comunicação de massa não nos autoriza a admitir que está 
explícita como audiência a maioria da população. Pelo contrário, os empresários da 
comunicação muitas vezes reservam estes espaços privilegiados no rádio e na televisão em 
horários pouco usuais, como as primeiras horas da manhã nos fins de semana ou à noite, fora 
do chamado horário nobre. 
É certo que o analfabetismo científico, derivado da precariedade do ensino formal de 
ciências no Brasil, distancia o “grande público” do jornalismo científico e a esse fator 
estrutural se soma a pouca sensibilidade de alguns editores e empresários da comunicação que 
acreditam que ciência, tecnologia e inovação, a não ser em alguns casos espetaculares, não 
interessam ao cidadão comum. Infelizmente, muitas vezes, quando cobrem ciência assumem 
uma característica sensacionalista, contribuindo mais para desinformar do que para formar ou 
esclarecer. 
 
3.1.3.2 - Divulgação Científica 
 
A divulgação científica compreende a utilização de recursos, técnicas, processos e 
produtos (veículos ou canais) para a veiculação de informações científicas, tecnológicas ou 
associadas a inovações ao leigo. 
Segundo PASQUALI (1979, p.200), entende-se por divulgação o envio de mensagens 
elaboradas, mediante a recodificação de linguagens críticas a linguagens incompreensíveis, à 
totalidade do público receptor disponível. 
É importante perceber que a divulgação científica pressupõe um processo de 
recodificação, isto é, a transposição de uma linguagem especializada para uma linguagem não 
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especializada, com o objetivo primordial de tornar o conteúdo acessível a uma vasta audiência 
(BUENO, 2009). 
A divulgação científica, muitas vezes denominada de popularização ou vulgarização 
da ciência (“vulgarizacion scientifique”, por exemplo, é expressão corrente em língua 
francesa e na língua inglesa é comum à expressão “scientific popularization”) tem sido 
reduzida, equivocadamente, à veiculação de informações de ciência e tecnologia pela mídia, 
isto é, faz-se coincidir o amplo conceito de divulgação científica com uma das possibilidades 
de expressão do chamado jornalismo científico. 
Na prática, a divulgação científica não está restrita aos meios de comunicação de 
massa. Evidentemente, a expressão inclui os jornais, revistas, rádio, TV ou mesmo o 
jornalismo on line, mas também os livros didáticos, as palestras de cientistas ou pesquisadores 
abertas ao público leigo, o uso de histórias em quadrinhos ou de folhetos para veiculação de 
informações científicas (encontradas com facilidade na área da saúde/Medicina), 
determinadas campanhas publicitárias ou de educação, espetáculos de teatro com a temática 
de ciência e tecnologia (relatando a vida de cientistas ilustres) e mesmo a literatura de cordel, 
amplamente difundida no Nordeste brasileiro.  
SANTOS, (1981, p.10), em seu trabalho sobre João Ribeiro como jornalista cientifico, 
considera que “o que distingue o jornalismo científico da divulgação científica é meramente 
uma questão de objetivo com relação ao comunicador da mensagem”. 
Na verdade, contemplamos esta distinção sob outra perspectiva. Em linhas gerais, os 
objetivos do jornalista científico e do divulgador científico não são muito diferentes, já que 
ambos se preocupam em transferir aos não iniciados informações especializadas. O que 
distingue as duas modalidades não é o objetivo, do comunicador ou mesmo o tipo de veículo 
utilizado, mas, sobretudo, as características particulares do discurso utilizado ou do sistema 
particular de produção que as definem. 
José Reis, o decano do jornalismo científico em nosso país, sempre utilizou os termos 
de maneira indiscriminada, tratando-os efetivamente como sinônimos. Ao definir divulgação 
científica, por exemplo, identifica-a, explicitamente, com o Jornalismo Científico: 
Por divulgação (científica) entende-se aqui o trabalho de comunicar ao público, em 
linguagem acessível, os fatos e princípios da ciência, dentro de uma filosofia que 
permita aproveitar os fatos jornalisticamente relevantes como motivação para 
explicar os princípios científicos, os métodos de ação dos cientistas e a evolução 
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das ideias científicas (...). Cabe, porém, ao divulgador tornar interessantes os fatos 
que ele mesmo vai respingando no noticiário (...). (REIS, 1964, pag.353). 
  
Já em outro trabalho mais recente, como jornalista e escritor em uma coluna de 
divulgação científica no jornal Folha de São Paulo – por 55 anos, José Reis recoloca o 
jornalismo científico como um subconjunto da divulgação científica, autoproclamando-se 
“um divulgador” REIS (1982).  
O rigor conceitual obriga-nos a distinguir o jornalismo científico da divulgação 
científica, tratando a primeira atividade como espécie da segunda. 
 
3.2. Tipos de Públicos 
 
Quando se diz, “público”, pode-se pensar na ideia de acessível a todos, podendo ser 
visto ou ouvido por todos. Quando um sentimento ou pensamento individual é representado 
por meio de uma história e divulgado pelas pessoas, o privado torna-se acessível ao público. 
O segredo deste fenômeno dependerá dos outros partilhar a realidade do mundo e de nós 
mesmos. Podemos pensar “público” também como uma ideia de comum, um bem comum ou 
interesse comum dos negócios e dos artefatos, quando partilhado pelas pessoas que se 
relacionam entre si.  
É no público que estabelecemos relacionamentos não só de curto, como também de 
médio e longo prazo ou mais duradouros. 
O termo público parece, portanto, semear polissemias. Público vincula-se ao bem 
comum, ao interesse coletivo, à noção de pertencimento geral, universal, enquanto 
privado praticamente significa o interesse particular, o individual. O domínio 
comunal é coisa pública: o poço e a praça do mercado são para uso comum, são 
bens publicamente acessíveis, comuns, coletivos; oposta existe a esfera do 
particular, do particularizado, separado, privativo. O âmbito do que é setor público 
contrapõe-se ao que é privado, ou seja, “o particular é a liberação do próprio cerne 
do domínio fundiário e da esfera pública” (HABERMAS, 1984, p.78). 
 
Podemos também entender que “público” é o conjunto de usuários de um determinado 
serviço que se beneficiam de algum serviço ou produto em troca de um valor monetário da 
SILVA, APUD DIAS, (2008), essa troca é benéfica tanto para quem fornece o produto e/ou 
serviço e que obtém lucro com a venda, quanto para o consumidor que é favorecido com essa 
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aquisição. Percebe-se, aí, a existência de “públicos” que contribuem para a constituição da 
organização, sua viabilização e a realização de negócios, bem como outros que 
complementam as ações da organização, divulgando-a ou promovendo seus produtos e/ou 
serviços.  
Na percepção de ANDRADE, (1989, p. 40) “público” é definido como um grupo de 
pessoas organizado ou não, com ou sem contiguidade física, oportunidade de discussão, que 
recebe muitas informações, com atitudes e opiniões múltiplas.  
Com isso surgiram novos cenários e alguns autores passaram a defender novas formas 
de classificação de “públicos”, como é o caso de FRANÇA, (2004, p. 105), que propôs as 
categorias: públicos essenciais, públicos não essenciais, públicos de redes de interferência; 
Públicos essenciais: divididos em constitutivos e não constitutivos estão ligados 
juridicamente à organização e são fundamentais para sua constituição, manutenção, estrutura, 
sobrevivência e execução das atividades-fim, como investidores, acionistas, sócios, 
empregados, fornecedores, clientes e/ou consumidores, etc.; Públicos não-essenciais: 
divididos em públicos de consultoria, setores associativos, setoriais sindicais e setoriais da 
comunidade, não estão ligados aos fatores produtivos da organização, mas aos de prestação de 
serviços, podendo atuar externamente na promoção institucional e mercadológica da 
organização ou intermediando relacionamentos políticos ou sociais, como as agências de 
publicidade e propaganda, de relações públicas, conselhos profissionais, sindicatos, 
associações da comunidade, partidos políticos, escolas, universidades, etc.; e os Públicos de 
redes de interferência: divididos em concorrentes e os de comunicação de massa (mídia 
impressa e mídia eletrônica), são representados por públicos especiais do cenário externo das 
organizações e podem exercer fortes influências (negativas ou positivas) junto ao mercado e à 
opinião pública – o que pode favorecer ou prejudicar a organização – tendo em vista seu 
poder de liderança operacional ou representativa. 
Percebe-se, portanto, que a classificação proposta por França permite que as 
organizações construam relacionamentos estratégicos e esclareçam a razão de ser da relação e 
o que se pretende alcançar com ela. 
A evolução da noção de “público” tem origem na questão da representação da 
sociedade e dos jogos de interesse entre o Estado, a economia e a sociedade civil. Essas inter-
relações e o poder existente entre elas para agirem como atores sociais no contexto sócio-
político, lhes dá a possibilidade de interferirem umas nas outras. Por isso, o termo “público” 
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parece tão defasado, afinal ao utilizá-lo sempre está subentendido que se trata do objeto de 
uma empresa ou outro tipo de organização. Públicos soam como destinatários, como 
receptores. 
No cenário atual o termo “público” não pode ser subentendido que se trata do objeto de 
uma empresa ou outro tipo de organização. A sociedade atual, em que novas tecnologias 
avançam aceleradamente e modificam as formas de relações estabelecidas seja em espaços 
mais privados ou espaços públicos, não se estabelece mais a divisão entre emissor e receptor. 
O termo adequado aos tempos de novas tecnologias passa a ser interlocutores característicos 
de um cenário de comunicação, de ação e reação, de troca, de compartilhamento e não de 
informação caracterizada por dados emitidos em um único sentido, conforme OLIVEIRA, 
(2009).  
O cidadão, por sua vez, pertence a diferentes grupos sociais, mas, de forma alguma 
pode perder o que historicamente vem conquistando. Por isso, as organizações e os 
profissionais de comunicação devem entender que, independente do tipo de ligação 
que os grupos sociais mantêm com as instituições públicas ou privadas, deve-se ter 
como referência o sujeito cidadão, para quem e com quem são estabelecidos 
relacionamentos mais próximos ou mais distantes, dependendo do vínculo que 
existe. O cidadão como pode analisar a partir dos conceitos de cidadania, 
representa um estágio avançado do indivíduo. Ele deixa de ser objeto e passa a ser 
sujeito; deixa de ser receptor e passa a ser interlocutor; deixa de ser público e passa 
a ser agente social. 
 
A construção da cidadania é um processo consciente de participação social. Os meios 
de comunicação de massa precisariam desenvolver um papel muito mais educativo. 
Reconhecemos, no entanto, uma certa resistência nesse sentido, uma vez que os proprietários 
dos veículos de comunicação de massa detêm o poder econômico e não parecem dispostos a 
democratizar os meios de comunicação, possibilitando o acesso de todos. Os veículos de 
comunicação de massa, onde incluímos não só os mais tradicionais, como a televisão, o rádio, 
o jornal, a revista, mas também os veículos que são sinônimos das novas tecnologias, como a 
internet, a intranet, etc. 
Hoje a sociedade vivencia a democracia que deve valorizar a cidadania, mas com tudo 
isso existe a discussão sobre o espaço público com base em HABERMAS, (1984) que 
demonstra o papel que a comunidade exerce nesse processo de indivíduos enquadrados em 
públicos.  
31 
O indivíduo na percepção de consumidor é uma abordagem mais pública e estratégica, 
tendo a percepção de público como cidadão que não se enquadra apenas em uma 
classificação, já que a fronteira em público e privado vem se diluindo. A fronteira que 
delimita cada um dos públicos de uma organização que também vem ruindo. 
Fica o desafio de realizar uma comunicação que utiliza a linguagem adequada para 
esse público que é diverso e disperso e com muito acesso as informações 
estimuladas a rever o papel de sujeito nesse processo OLIVEIRA, (2009). 
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4.  Materiais e Métodos 
 
Essa seção é subdividida em três blocos para relatar os procedimentos metodológicos 
utilizados no desenvolvimento da investigação: escolha do artigo, ferramentas utilizadas para 
transformar o artigo científico em vídeo, e roteiros da atividade experimental. A seguir são 
detalhados os procedimentos. 
 
4.1- A escolha do artigo 
 
Escolhemos o artigo científico “Metais poluentes em sedimentos fluviais de cursos 
d’agua sob influência de pecuária leiteira no estado de Goiás, Brasil” dos autores Cleonice 
Rocha, Alfredo Borges De-Campos, Francisco Leonardo Tejerina Garro e Affonso Celso 
Gonçalves Jr., por ser um artigo com dados empíricos obtidos em estudo de caso na área de 
Geociências.  
A escolha do artigo considerou o fato de que um dos autores, com interesse e 
envolvimento no processo de transposição midiática dos conhecimentos gerados na pesquisa 
para material de vídeo, poderia ser um interlocutor de fácil acesso.  
 
4.2 – Ferramentas utilizadas para transformar o artigo científico em vídeo 
 
 As ferramentas utilizadas para a montagem do experimento vídeo foram escolhidas 
pensando no processo de leituras para tornar possível e viável de ser construído por jornalistas 
e analisado pelos autores do artigo. 
 
 Ferramentas para a coleta dos dados: Leitura Analítica, Fichamento, Pauta e 
Roteiro. 
 Materiais para a montagem do vídeo: Software para edição de vídeo. 
 
4.3 - Roteiros da atividade experimental para produção do vídeo 
 
Para o desenvolvimento da atividade experimental para produção do vídeo foi 
elaborado um roteiro direcionador para as etapas: Elaboração, Construção e Teste do 
Experimento.   
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A primeira etapa - Elaboração - foi chamada de “Despertar da Necessidade”. Surgiram 
as primeiras indagações e estudos a respeito do fenômeno a ser investigado, ou seja, como 
seria entender as informações do artigo científico através do vídeo. 
Para isso, foi necessário contextualizar as questões do artigo científico e as sugestões 
que a linguagem vídeo propõe; entender como transformar conhecimentos científicos da 
área de Geociências para a produção de um vídeo; e compreender de forma teórica se a 
linguagem do vídeo ensina às pessoas conhecimentos complexos presentes em artigos 
científicos. 
A segunda etapa – Construção, chamamos de “Curva da Direção”. Nessa etapa foi 
formulada a hipótese central do trabalho, baseada nas indagações feitas na primeira etapa 
da atividade. A hipótese geral a ser testada foi: podem conhecimentos veiculados em 
artigos científicos em Geociências, serem transformados em vídeo através da transposição 
midiática, e os conteúdos desse vídeo, serem compreendidos pelo público não 
especializado? 
Para fins operacionais dividimos a hipótese geral em duas hipóteses específicas. 
A primeira hipótese específica testada foi: podem conhecimentos veiculados em 
artigos científicos em Geociências serem transformados em vídeo através da transposição 
midiática? O teste foi concluído e tivemos a construção física do vídeo. 
A segunda hipótese específica relativa aos conteúdos desse vídeo foi: poderá ser 
compreendido pelo público não especializado? A hipótese foi testada através de um 
questionário aplicado a púbico não especializado. 
 A terceira etapa - Teste do Experimento, chamamos de “Fluxo do Experimento”. Foi 
nesse momento que elaboramos o passo a passo das ferramentas: leitura analítica, 
fichamento, pauta e roteiro para confeccionar e desenvolver o experimento vídeo (Figura 
1).  
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Figura 1: Imagem do Fluxo da Transposição Midiática ou Fluxo do Experimento. 
 
A construção de um caminho metodológico conforme figura 1 ajudou no processo da 
transformação de conteúdos e dados do artigo em informações científicas projetadas no 
vídeo.  
Apresento a seguir a metodologia desenvolvida para fazer a transposição midiática, a 
qual se divide em: 
 
Momento um: Leitura Analítica 
A seleção e coleta das informações foram realizadas através da Ferramenta Leitura 
Analíticas do artigo científico. Foram realizadas quatro leituras do artigo, sendo três para a 
compreensão do texto e uma para a seleção e coleta das informações técnicas apontadas no 
artigo. O artigo na íntegra se encontra nos anexos. 
 
 
Momento 
1 
Momento 
2 
Momento 
3 
Momento 
4 
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Momento dois: Fichamento 
Nesse momento coletamos informações a partir do uso da ferramenta Fichamento. 
Essa ferramenta foi elaborada e disponibilizada para o projeto de pesquisa pelo professor 
doutor Jorge Megid Neto da Faculdade de Educação da Unicamp, 2016. A ferramenta dispõe 
de 15 itens para selecionar, organizar e registrar informações pertinentes do artigo científico. 
As ferramentas são: 1- Referências do Artigo (autor, título, revista, cidade, vol./núm., 
mês/ano, pág.); 2- Tema do Estudo; 3- Problemática; 4- Problema/Questões; 5- Objetivo; 6- 
Procedimentos Metodológicos (breve descrição); 7- Sujeitos Investigadores (pesquisador/es); 
8- Objeto investigado ou Sujeito investigado (população ou situação educacional ou 
documentos etc.); 9 -Instrumentos e Ferramentas de coleta de dados; 10- Fonte de dados (viva 
e/ou documentais); 11- Técnica de análise de dados; 12- Categorias de análise; 13- 
Referencial teórico; 14- Paradigma de pesquisa (positivismo, construtivismo social, pós-
positivismo, crítico etc.); 15- Comentários pessoais sobre o artigo/pesquisa.  
 
Momento três: Pauta 
 O jornalismo tem como principal objetivo apresentar notícias. Os aspectos como 
atualidade, novidade, veracidade, periodicidade, interesse público, proximidade, 
proeminência, curiosidade, conflito, suspense, emoção e consequências são características da 
notícia. Seria melhor a concentração dessas características numa só notícia para ser mais fácil 
a divulgação. BONNER (2009) comenta a seguinte forma: 
Quando uma equipe de reportagem é designada para sair às ruas apenas em busca 
da comprovação de uma tese, o trabalho jornalístico de investigação está em risco. 
O ideal (e o que devemos buscar é sempre o ideal) é que uma reportagem seja 
aberta a investigação, à descoberta, à constatação – e que contemple uma 
pluralidade de opiniões, de pontos de vista. (p. 119). 
 
A pauta é uma orientação que os repórteres recebem para orientá-los que tipo de 
reportagem deverá ser feita; antecipa o que, como, quais caminhos e resultados podem ser 
alcançados nesse trabalho de investigação. Para BONNER (2009), “Porque pautas boas, de 
verdade, são as que afetam a vida das pessoas”. (p. 119). 
A pauta é definida segundo O Manual de Redação e estilo de O Estado de S. Paulo, da 
seguinte forma: 
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Chama-se pauta tanto o conjunto de assuntos que uma editoria está cobrindo para 
determinada edição do jornal como a série de indicações transmitidas ao repórter, 
não apenas para situá-lo sobre algum tema, mas, principalmente, para orientá-lo 
sobre os ângulos a explorar na notícia. A pauta constitui um roteiro mínimo 
fornecido ao repórter. A pauta não deve ser só uma agenda. Precisa se preocupar 
em levantar enfoques diferenciados sobre os temas, buscar ângulos novos de 
abordagem, mostrar agilidade na identificação de novas tendências. (p.20). 
 
  O dicionário da língua portuguesa HOUAISS (2009) define pauta como agenda ou 
roteiro dos assuntos mais importantes a serem cobertos numa edição ou numa matéria de 
jornal, revista, programa de rádio ou televisão etc. 
Através destas orientações e definições da Ferramenta Pauta, definimos 6 itens que 
consideramos importantes de se discutir antes da elaboração do roteiro do vídeo. São itens que 
provocam o jornalista a questionar e colher o máximo de informações de dados para 
apresentar de forma clara e objetiva ao público que se propõem, no caso desta pesquisa 
propomos dados e informações para o público não especializado. Os itens são: Tema, 
Histórico; Enfoque, Fontes e Perguntas Sugestivas. 
 
Momento quatro: Roteiro 
No quarto momento relativo à Ferramenta Roteiro, partimos e recorremos às 
informações e conteúdos contidos na Ferramenta Pauta para abstrair possíveis elementos 
constituintes como: textos (do artigo científico ou textos complementares), imagens, vídeos 
de apoio ou outros vídeos (complementares) e áudios para o pré-roteiro. 
Pré-roteiro é o documento norteador das entrevistas e da estrutura de um 
documentário. Nele deve constar o ponto de partida do documentário, a pauta de 
pergunta para cada entrevistado e indicações de imagens (arquivo, encenação, 
recursos gráficos, reconstituição, imagens capturadas) que vão compor o 
documentário. O pré-roteiro não é definitivo e poderá sofrer modificações ao longo 
do processo. (SECOM - 2010- 2018). 
 
 O pré-roteiro, uma atividade importante ficou a cargo do próprio jornalista mestrando 
que pesquisou, escolheu, separou e definiu os elementos constituintes para compor o vídeo. 
Uma vez definidos os elementos constituintes do vídeo pela Ferramenta Pauta, montamos o 
roteiro com base na Ferramenta Roteiro.  
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  “O roteiro é uma história contada em imagens, diálogos e descrições localizadas 
no contexto da estrutura dramática [...] é sobre uma pessoa, ou pessoas, num lugar 
ou lugares, vivendo a sua coisa. Todos os roteiros cumprem essa premissa básica”. 
(FIELD, 1979, p.2). 
 
Aproveitamos também a comunicação de forma verbal e não verbal para compor a 
linguagem do roteiro e dar sentidos nas cenas gravadas. 
Segundo AGUIAR (2004), a ciência diz que o cérebro humano é formado por dois 
hemisférios e tem funções distintas, sendo o lado esquerdo dominante no controle da fala e da 
linguagem verbal e nas capacidades lógico-analíticas, enquanto o lado direito é responsável 
por mobilizar uma resposta não-verbal, sobressaindo-se em tarefas visuais e motoras.  
As diferentes manifestações linguísticas verbais e não-verbais existem para que 
haja comunicação, porém para tal, é necessário que se tenha mais de um polo, pois 
sem o outro não há partilha de sentimentos e ideias ou de comandos de resposta 
(AGUIAR, 2004). 
 
Não queríamos abordar pontos dispares, e dicotômicos entre sim, como exemplo o 
caos e a harmonia, o abismo e o horizonte. Teve-se cuidado para a abordagem textual não cair 
nos extremos: sensacionalismo ou demagogia. Na transposição do elemento texto muitas 
palavras de uso cotidiano foram utilizadas, com autorização do autor do artigo, para escrever 
o roteiro sem ferir e perder o sentido da pesquisa, conforme comentamos na primeira etapa 
em leitura analítica.  
O roteiro foi definido em três colunas: sendo a primeira coluna a do tempo de ação do 
vídeo e o sequencial das próximas cenas; a segunda coluna das imagens e vídeos e a terceira 
coluna a do off (áudio), (figura 2). Escolhemos esse padrão de roteiro de 3 colunas por que 
facilita a disposição dos elementos constituintes do vídeo e dá maior visibilidade para a 
edição do vídeo.  
O roteiro embrionário, após ter passado por pequenos e vários ajustes, foi aprovado 
pelo autor do artigo. A partir de então, utilizamos equipamentos para a captação das imagens. 
Algumas imagens foram captadas pelo mestrando e outras foram cedidas pelo pesquisador.  
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Para elaboração do vídeo, partimos de um modelo de roteiro usado em produtoras 
comerciais de áudio e visual que é simples e fácil de alocar as imagens e os áudios, dando 
ritmo ao processo de construção das cenas. Alguns autores propõem essa estrutura como base 
da construção fílmica, o autor e roteirista COMPARATO (1983), define roteiro como “a 
forma escrita de qualquer espetáculo áudio e ou visual”. FIELD (1982), roteirista americano, 
explica que roteiro é “uma história contada em imagens”... “é como um substantivo – é sobre 
uma pessoa, ou pessoas, num lugar, ou lugares, vivendo sua coisa”. Aproveitamos a definição 
de FIELD, (1982) sobre o roteiro e acrescentamos outros substantivos: Pecuária Leiteira, 
Metais Poluentes e Sedimentos Fluviais, sendo os personagens principais do nosso estudo de 
caso. 
Com essa estrutura dividida em 3 colunas definimos os títulos a contar da esquerda 
para a direita: Cenas, Imagens/vídeos e Texto/áudio (Figura 2). Definimos na coluna 1 o título 
“Cenas” para trabalhar a sequência lógica na linha do tempo da história narrada. Essa 
sequência ajudou a construir quantitativamente o volume de informação, conteúdos, detalhes 
e fatos que foram extraídos e explorados do artigo científico. 
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Figura 2: Exemplo do roteiro. 
  
Imagens e Vídeos: 
Na coluna 2, (figura 2) distribuímos todas as figuras, fotos e vídeos criados e 
pesquisados para ilustrar as palavras do texto do artigo. A maior parte das figuras, fotos e 
vídeos foram extraídas do Google e do youtube. Para melhor compreensão optamos por 
dividir os dados e os conteúdos utilizados no roteiro em três partes – parte 1- Chamamos de 
Introdução, parte 2 - Desenvolvimento e a parte 3- Conclusão. 
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Texto/Áudio: 
O dicionário HOUAISS (2009) define áudio como “técnica de transmissão, recepção e 
reprodução de sons”, e o AURÉLIO (2010), define som como "fenômeno acústico que 
consiste na propagação de ondas sonoras produzidas por um corpo que vibra em meio 
material elástico. Sensação auditiva criada por esse fenômeno”. O professor FILHO (2004), 
na apostila Básica de Áudio 6ª Edição, cita que os livros de Física definem som como “forma 
de energia mecânica que se propaga como onda longitudinal num meio material e que tem a 
propriedade de sensibilizar nossos ouvidos”. 
Pitágoras utilizava uma técnica pedagógica para tornar mais efetivos os 
ensinamentos que ministrava a seus discípulos. O ilustre sábio grego fez com que 
seus alunos o escutassem atrás de uma cortina enquanto falava, para que assim o 
conteúdo de seus discursos adquirisse toda a força possível ao ser desvinculado de 
sua própria imagem. (RODRÍGUEZ, 2006 - Pg.39). 
 
Pensando nessas duas definições e na técnica pedagógica de Pitágoras, no trabalho 
procuramos construir uma forma clássica no tipo de narração e resolver o som que vai chegar 
ao espectador em cada movimento de cena.  
Definimos a construção do áudio em três momentos: áudio 1- introdução; áudio 2 – 
desenvolvimento e áudio 3 - conclusão.  Nesse caso partimos dos conteúdos extraídos do 
fichamento e da pauta.  A construção do áudio tem o princípio do contar uma história; o 
começo, meio e o fim. 
Escolhemos o efeito sonoro “DUMDUMDUM” entre algumas cenas para despertar 
atenção no observador do vídeo, queremos que o observador se envolva com as imagens e 
com o áudio e não perca as informações científicas disponíveis no vídeo. 
 
O efeito sonoro seria aquele ruído incorporado intencionalmente em uma peça 
radiofônica. O efeito sonoro “fornece informações, pistas, atua como índice do 
objeto representado a fim de que o ouvinte reconheça e estabeleça associações, 
que, pelo caráter referencial assumido pelo ruído, dá-se por contiguidade” (SILVA, 
1999, p. 75-76).  
 
Esses efeitos, relacionados de forma adequada com o texto, tornam-se mais uma “voz” 
na peça radiofônica.  
 
A cena 49 do roteiro tem o objetivo de concluir o conteúdo do artigo científico e iniciar 
uma reflexão no público não especializado, nesse momento apresentamos fontes de 
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contaminação do rio com a voz do locutor, textos e uma música do autor Kevin Macleod – 
Ossuary 7 – Resolve. Na pesquisa essa música Ossuary 7 – Resolve do autor Kevin Macleod 
realçada com a voz do locutor, desperta um início de catarse no público não especializado, 
deixando as informações adentrar a mente. 
 A música teria na peça radiofônica duas funções estéticas principais: expressiva, 
quando afeta o ouvinte ao sugerir reações emotivas como amor, tranquilidade, 
medo; e descritiva, quando a música denota uma paisagem ou um período 
histórico, como por exemplo, a tarantela é associada à Itália, as canções populares 
brasileiras de protesto ao período da ditadura militar, etc. (BALSEBRE,1996, p. 
333). 
 
Elaboramos 6 cenas para o final do vídeo e nessas cenas através das imagens, textos e 
áudio pretendemos prender a atenção do observador como num resumo de tudo que ele 
assistiu.  
Para este (o público em geral), os estímulos que advêm de uma equalização, de 
uma distribuição dos timbres no espaço sonoro, de uma relação entre plano da voz 
e plano dos instrumentos, de um emprego da câmara de eco e da reverberação – 
sem contar a manipulação das próprias ondas sonoras, sintetizando sons inusitados 
– confundem-se, ainda, com o trabalho artesanal de composição, arranjo e 
interpretação. Enfim, o ensaísta que já encontrava dificuldade em descrever a 
canção como totalidade de sentido, composta por melodia, letra e arranjo, hoje nem 
se arrisca a analisar um produto que toma sua verdadeira forma nas salas esotéricas 
dos estúdios pelas mãos de profissionais cuja competência ainda permanece fora de 
registro. (TATIT 2007, p. 132, 133). 
 
Para a produção do áudio definimos juntos; pesquisador, um dos autores do artigo e o 
locutor/jornalista Paulo de Barros. O locutor Paulo de Barros se predispôs a fazer a gravação 
do Off do roteiro, como participação voluntária. Foram feitas 4 gravações até a aprovação do 
áudio pelo cientista. 
A edição do vídeo foi feita no software Illustrator Cs6 da empresa Adobe e foi editado 
pelo pesquisador. O roteiro definido teve 58 linhas e 17 páginas. 
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Questionário: 
A pesquisa científica tem um caráter pragmático, pois, conforme GIL (1999, p.42), “é 
um processo formal e sistemático de desenvolvimento do método científico. O objetivo 
fundamental da pesquisa é descobrir respostas para problemas mediante o emprego de 
procedimentos científicos". 
Qualquer que seja o nível de pesquisa ou sua finalidade é necessário um preparo 
para a sua realização. A pesquisa deve ser planejada em: a) preparação da pesquisa; 
b) fases da pesquisa e c) execução da pesquisa. A quantidade de questões é outro 
aspecto a ser observado. O pesquisador deverá formular questões em número 
suficiente para ter acesso às respostas para as perguntas formuladas, mas também 
em número que não seja grande a ponto de desestimular a participação do 
investigado. (MARCONI E LAKATOS, 2004). 
 
O nosso projeto de pesquisa precisou mensurar através do questionário se o conteúdo 
desse vídeo construído pelo pesquisador pode ser compreendido pelo público não 
especializado. 
A aplicação do questionário foi dividida em três momentos. 
 
O momento 1: Entrega do artigo científico 
 
 O questionário foi aplicado numa sala de aula da Faculdade Metrocamp em Campinas. 
A data da coleta para a turma do 1º semestre de Ciências Contábeis do período matutino foi 
09 de Maio de 2017 e para a turma do 1º Produção Audiovisual período noturno foi no dia 08 
de Junho de 2017. Não foi possível aplicar o questionário na mesma data em função de 
feriados e semana de comunicação para os alunos da Metrocamp.  Iniciei a coleta dos dados 
explicando o motivo da pesquisa e em seguida entreguei o termo de consentimento livre e 
esclarecimento exigido pelo comitê de ética da Unicamp. Após a entrega do termo assinado 
pelos alunos, iniciei a pesquisa. Parti da entrega do artigo científico e sugerindo aos alunos 
uma leitura do texto num tempo máximo de 30 minutos.  
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O momento 2: Projetar o vídeo com o conteúdo do artigo científico 
A sala de aula na Metrocamp possui multimídia – computador com projetor de slide e 
caixa acústica, possibilitando uma aproximação do aluno ao conteúdo oferecido. Após a 
leitura do texto, apaguei as luzes deixando a sala num clima de penumbra e liberei o pause do 
vídeo no computador.  O vídeo tem duração de 15 minutos. Após os alunos terminarem de 
assistir o vídeo iniciou-se o preenchimento do questionário.  
 
O momento 3: Preenchimento do questionário. 
O questionário tinha 14 perguntas sendo 9 perguntas fechadas e 5 perguntas abertas, 
figura 2. As perguntas fechadas são de conhecimento pessoal do aluno e as perguntas abertas 
são informações do conteúdo do vídeo. 
Precisa ser intuitivo, ter sensibilidade e tolerância com os alunos nesse processo de 
investigação dos dados referentes ao fenômeno conforme MERRIAM (1998) aponta.  
[...] num estudo quantitativo o pesquisador conduz seu trabalho a partir de um 
plano estabelecido a priori, com hipóteses claramente especificadas e variáveis 
operacionalmente definidas. Preocupa-se com a medição objetiva e a 
quantificação dos resultados. Busca a precisão, evitando distorções na etapa de 
análise e interpretação dos dados, garantindo assim uma margem de segurança 
em relação às inferências obtidas (Godoy, 1995a, p. 58). 
 
O questionário é uma ferramenta de fácil aplicação, simples, barato, e hábil que  
possibilita ao aluno desenvolver suas respostas. Através do questionário, tentamos evidenciar 
os dados, de forma clara e objetiva, para torná-lo mais próximo e palpável pelo aluno, fonte 
da nossa pesquisa. A figura 3 e 4 é um exemplo de questionário que elaboramos para aplicar 
ao público não especializado. 
O questionário foi desenvolvido para testar a metodologia da transposição midiática 
do artigo científico em linguagem de vídeo para uma possível compreensão do público não 
especializado. 
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Figura 3: Exemplo de questionário – Questões 1 a 8. 
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Figura 4: Exemplo de questionário – Questões 9 a 14. 
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5 - Resultados e Discussão 
 
Os resultados estão divididos em dois grupos: o primeiro grupo trata do processo de 
elaboração da transposição do artigo cientifico em linguagem de vídeo que seguiu a 
metodologia ilustrada na figura 1. O segundo grupo aborda os resultados dos dados do 
questionário da pesquisa cientifica. 
5.1 Elaboração do vídeo 
 
5.1.1 Leitura Analítica  
 
No primeiro momento definimos a troca das palavras e conceitos técnicos por palavras 
e expressões usadas no cotidiano, como por exemplo, a palavra que circulamos: uma palavra  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5: Exemplo da  seleção e coleta das palavras técnicas. 
palavra e conceito técnico de 
difícil compreensão. 
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Figura 6: Exemplo de seleção e coleta das palavras técnicas do artigo. 
 
que consta no artigo “ecossistemas”, trocamos por palavras do uso cotidiano – “meio 
ambiente onde vive os seres vivos, por exemplo: água, pedra, plantas, insetos, minhocas, etc, 
que convivem entre si”. Nesse momento o autor do artigo teve participação para que não se 
perdesse o sentido da pesquisa e da frase do artigo na transposição midiática. Com as palavras 
trocadas e garantida a fidelidade à pesquisa, o artigo científico começou a sofrer a primeira 
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transposição midiática. A Figura 5 e 6 ilustraram os resultados obtidos através da Leitura 
Analítica.  
Os resultados na íntegra da Leitura Analítica do texto são apresentados nos ANEXOS. 
5.1.2 – Fichamento 
 
Cada item do fichamento tem a sua particularidade e importância, ajudando na 
disposição de informações que irão compor a construção do roteiro do vídeo no próximo 
momento. O fichamento constitui o segundo momento que o artigo científico sofreu 
transposição midiática. 
Os resultados do fichamento são apresentados em 15 itens, em acordo com o exposto na 
metodologia. O primeiro item do fichamento consistiu nas referências do artigo (autor, 
título, revista, cidade, vol./núm., mês/ano, pág.): esse item estava na primeira página no 
cabeçalho do texto e o apresentamos através de uma figura no vídeo (Figura 6). 
 
 
Figura 7: Cabeçalho do artigo científico. 
 
O item dois do fichamento foi “Tema do Estudo” do artigo. Esse item demandou cautela 
sobre a resposta. A resposta muitas vezes não estava explícita no artigo, precisando refazer 
leituras para novas compreensões. Definimos como resposta desse item: “Contaminação de 
ecossistema aquático pela concentração de metais poluentes em cursos d’agua sob influencia 
do gado leiteiro”. Essa foi uma resposta que ficou próxima do tema central do artigo 
científico. A resposta não foi definida pelo autor do artigo, ficando a cargo do jornalista que 
transpôs a informação.   
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O terceiro item foi “Problemática”. Fizemos uma modificação para “Problemática e 
hipóteses”. As problemáticas e hipóteses estavam explícitas no texto do artigo científico. 
Encontramos 9 problemáticas e 2 hipóteses, que foram separadas e descritas em tópicos: 
 
Hipótese 1: A adição contínua dos compostos químicos presentes nas fezes e urina do gado 
pode ao longo do tempo causar a contaminação do meio aquático e de sedimentos fluviais. 
  
Hipótese 2: A atividade pecuária leiteira causa a contaminação de sedimentos fluviais pelos 
metais Cu, Fe, Mn, Zn, Cd, Pb, Cr e Al associados às fezes e urina do gado. 
  
Problemática 1: Sedimentos podem apresentar níveis elevados de metais poluentes advindos 
de processos naturais ou antropogênicos.  
Problemática 2: Poluentes associados a processos naturais podem ser acumulados em 
sedimentos a partir da coluna d’água que mesmo com baixa concentração de metais pode, em 
longo prazo, aumentar a concentração destes nas partículas sedimentares em várias ordens de 
grandeza, maiores do que aquelas encontradas na água.  
Problemática 3: Sedimentos fluviais acumulam metais por serem ricos em carbonatos, 
sulfetos, matéria orgânica, argilas e óxidos de ferro e manganês que servem como adsorventes 
de metais.  
Problemática 4: O comportamento e biodisponibilidade de metais em águas naturais é uma 
função da composição dos sedimentos e das propriedades químicas da água, que devido a 
fenômenos de dissolução, precipitação, sorção e complexação podem sofrer diversas 
transformações em sua especiação tornando-se mais ou menos solúveis. 
Problemática 5: Os sedimentos além de serem considerados potenciais reservatórios de 
substâncias tóxicas consistem em habitat e fonte de nutrientes para organismos aquáticos, o 
que os torna importantes na avaliação da qualidade total do ecossistema de um corpo d’água. 
Problemática 6: Metais estão presentes naturalmente em plantas e animais e quando em baixas 
concentrações não são nocivos, mas se tornam tóxicos em concentrações elevadas, a exceção 
de chumbo, cádmio e mercúrio que são tóxicos mesmo em concentrações baixas. 
Problemática 7: A contaminação de sedimentos fluviais por metais é de interesse devido sua 
influência nas águas superficiais, plantas, animais e seres humanos. 
Problemática 8: O acúmulo de metais em sedimentos fluviais pode intoxicar organismos 
aquáticos e peixes, resultando em morte, redução no crescimento e diversidade de espécies e 
ainda afetar a capacidade reprodutiva da biota.  
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Problemática 9: Apesar da importância de metais em sedimentos fluviais, no Brasil ainda não 
foram estabelecidos valores de referência para teores de metais nesse tipo de sedimento. A 
única regulamentação que se aproxima do assunto é dada pelo CONAMA na Resolução 454 
de 01 de novembro de 2012 que estabelece as diretrizes e os procedimentos mínimos para 
dragagem de materiais em águas brasileiras. Esta resolução é baseada em valores guias de 
qualidade de sedimentos (VGQS) estabelecidos pelo Conselho Canadense do Ministério do 
Meio Ambiente (CCME).  
O quarto item do fichamento foi “Problema e Questões”. Esse item está explícito no 
artigo, e foi dividido em 4 subitens: 
Primeiro subitem: “As concentrações dos metais nos sedimentos fluviais avaliados oferece 
risco a biota?”. 
Segundo subitem: “As concentrações dos metais avaliados nos sedimentos são semelhantes 
aos níveis mundiais e nacionais?”. 
Terceiro subitem: “As concentrações de metais tóxicos nos sedimentos dos cursos fluviais 
avaliados são iguais entre si quando considerada a área geográfica ou a bacia hidrográfica 
amostrada?”. 
Quarto subitem: “O uso de cursos d’água para dessedentação do gado leiteiro influencia na 
concentração dos metais tóxicos em sedimentos fluviais?”. 
O item número cinco do fichamento foi associado ao “Objetivo”. Os autores do artigo 
deixaram a resposta e esse item  explicita no texto e definiram como objetivo “O objetivo 
deste estudo foi verificar a influência da atividade pecuária leiteira na contaminação de 
sedimentos fluviais coletados em cursos d’água localizados na microrregião Meia Ponte, 
estado de Goiás, pelos metais poluentes Cu, Fe, Mn, Zn, Cd, Pb, Cr e Al”. 
Item número seis foi “Procedimentos Metodológicos”. Descrevemos na integra os 
procedimentos que os pesquisadores adotaram na pesquisa. “Amostras de sedimentos fluviais 
foram coletadas nos primeiros 5 cm de espessura da coluna de sedimentos de fundo durante o 
período da estiagem (março a setembro) de 2007 em 31 cursos d’água de primeira ou segunda 
ordem hidrológica, que corresponde à designação comum de córregos ou riachos. As coletas 
foram realizadas no período de estiagem, pois a concentração de metais em sedimentos pode 
ser influenciada pelo índice de chuvas que o curso d’água recebe. Exceto os cursos d’água 
P11, P12 e P14, todos os outros cursos d’água amostrados apresentavam uma aguada, a partir 
da qual foram retiradas amostras de sedimentos fluviais a 50 m de distância a montante e a 
jusante do ponto da aguada”. 
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O sétimo item do fichamento foi “Sujeitos Investigadores (pesquisador/es)”. 
Informação de fácil entendimento no artigo. Os autores são: “Cleonice Rocha, Alfredo Borges 
De-Campos, Francisco Leonardo Tejerina Garro, Affonso Celso Gonçalves Jr”.  
O item oito foi “Objeto investigado ou Sujeitos investigados (população ou situação 
educacional ou documento etc.)” No artigo esse item deixou algumas dúvidas, mas depois de 
reler o texto definimos como resposta “Amostras de sedimentos fluviais sob influência de 
pecuária leiteira pelos metais poluentes”. 
Nono item foi “Instrumentos e Ferramentas de coleta de dados”. Respondemos que a 
ferramenta utilizada para colher as amostras de sedimentos foi o “amostrador Kajack”, 
provido de um tubo graduado de acrílico, o texto do artigo indica o nome da ferramenta. 
Décimo item do fichamento foi “Fontes de dados (vivas e/ou documentais)”. 
Definimos como fonte de dados o local que a pesquisa foi realizada. O texto do artigo deixa 
explicita as fontes de dados. “O estudo foi realizado na microrregião Meia Ponte em área 
localizada na região sudeste do estado de Goiás, delimitada a oeste pelo rio Meia Ponte, a 
leste pelo rio Piracanjuba e ao sul pelo rio Paranaíba. Nesta área a atividade predominante é a 
agropecuária e nela estão localizados os municípios de Morrinhos, Piracanjuba e Goiatuba 
que ocupam o 2º, 3º e 20º lugar, respectivamente, na produção de leite em Goiás”.  
Décimo Primeiro item, “Técnica de análise de dados”. O texto do artigo científico 
também deixou explicito a técnica de análise que foi utilizada pelos autores. “As amostras de 
sedimentos foram secas ao ar, peneiradas para obtenção de partículas < 0,063 mm e digeridas 
com ácido nítrico e peróxido de hidrogênio de acordo com o método 3050B da USEPA 
(1995). O material digerido foi estocado em frasco de polietileno previamente lavado com 
ácido nítrico e enviado para o laboratório de Química Agrícola e Ambiental da Universidade 
do Oeste do Paraná (UNIOESTE), onde foi feita a determinação da concentração dos metais 
alumínio (Al), cádmio (Cd), cromo (Cr), cobre (Cu), ferro (Fe), manganês (Mn), chumbo (Pb) 
e zinco (Zn) pelo método de espectrometria de absorção atômica modalidade chama (EAA-
chama)”. 
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Figura 8: Categorias de análise do Artigo Científico. 
 
Décimo Segundo item foi “Categorias de análise”. Outra informação explicita no texto 
do artigo. Optamos em responder em forma de imagem (Figura 8):  
Décimo Terceiro item do fichamento foi “Resultados e Conclusões”. Os autores 
apresentam os resultados e finalizam o artigo com as conclusões. Informações também 
explicitas no texto.  
“Pode-se concluir que com exceção do Zn e Al todos os metais analisados encontram-
se em concentrações baixas quando comparadas com outras regiões semelhantes e não 
apresentam risco a biota. 
O Zn apresenta concentração possível de causar danos ao ambiente aquático, entretanto 
a determinação da concentração natural e de sua toxicidade são recomendados antes de se 
fazer qualquer afirmação quanto ao efeito poluidor desse metal.  
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As concentrações dos metais, com exceção do Zn, não foram significativamente 
diferentes a montante e jusante o que demonstra não haver efeito antrópico, ou seja, na região 
estudada a criação de gado não contribui para a poluição dos recursos hídricos. 
Finalmente, pode-se afirmar que as concentrações dos metais são influenciadas pela 
bacia hidrográfica, especificamente por sua geologia”. 
Décimo Quarto item do fichamento foi “Referencial teórico”. Esse item está no final do 
artigo, optamos em não relacionar aqui pela quantidade de fontes que os pesquisadores 
consultaram. O artigo utilizado na transposição estará disponível na integra nos Anexos. 
O Décimo Quinto item do fichamento foi “Paradigma de pesquisa (positivismo, 
construtivismo social, pós-positivismo, crítico etc.)”. Definimos como construtivismo social 
por ser uma pesquisa de investigação que requer novas construções; num outro momento um 
olhar diferente, outra teoria que permite interpretar a pesquisa de forma que ainda não está 
pronta e que o conhecimento não é dado como algo terminado. 
 
5.1.3 – Pauta 
 
Com as perguntas definidas na pauta, o conteúdo e dados colhidos através das 
ferramentas Leitura Analítica e Fichamento buscamos respostas no artigo científico.  
 Para explorar esses conteúdos e dados dividimos a pauta em números como exemplo, 
Pauta:1, Pauta:2, Pauta:3... .  
 
Pauta: 1  
 
1) Tema: Aumento da população e da atividade pecuária leiteira no estado de Goiás.  
2) Histórico: No ano de 2007 houve um crescimento da população, veio a urbanização e as 
atividades agropecuárias, com isso o Brasil passou a ser um dos maiores produtores de leite 
do mundo, ficando atrás dos Estados Unidos, Índia e China. Goiás é o quarto maior produtor 
de leite do Brasil. 
3) Enfoque: Levantamento dos dados e porcentagem da população na cidade do estado de 
Goiás.  
4) Fontes: Artigo científico “Metais poluentes em sedimentos fluviais de cursos d’agua sob 
influência de pecuária leiteira no estado de Goiás, Brasil”, IBGE e PENAD. 
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5) Sugestões de perguntas:  
Qual o número de habitantes no estado de Goiás no ano de 2007? 
Qual o número de habitantes rural e urbano no estado de Goiás?  
Porcentagem em crescimento da população de Goiás? 
No ranking internacional qual a posição do estado de Goiás na produção de leite? 
 
 
Pauta: 2  
 
1) Tema: Pecuarista, rotinas e sustentos. 
2) Histórico: O Estado de Goiás é o quarto maior produtor de leite do Brasil. O pecuarista 
desta região tem suas rotinas e hábitos para sustentar seus familiares.  
3) Enfoque: Apresentar as famílias e rotinas desses pequenos produtores. 
4) Fontes: Artigo científico “Metais poluentes em sedimentos fluviais de cursos d’agua sob 
influência de pecuária leiteira no estado de Goiás, Brasil”. IBGE e PENAD. 
5) Sugestões de perguntas:  
Quem é o pecuarista nessa região?  
Qual a rotina desse pecuarista? 
Quais as atividades diárias? 
Qual o principal sustento dessas famílias? 
 
Pauta: 3  
 
1)Tema: Instalação do gado leiteiro, espaço da propriedade e áreas de pastagem do gado. 
 
2) Histórico: O Estado de Goiás é o quarto maior produtor de leite do Brasil. O pecuarista 
desta região tem suas rotinas e hábitos para sustentar seus familiares. 
  
3) Enfoque: Na instalação do gado leiteiro têm fezes e urinas, tem também matéria orgânica, 
nutrientes, fósforo, nitrogênio, herbicidas, inseticidas e metais utilizados na manutenção de 
pastos e tratamento do animal, esses resíduos podem estar enriquecidos de metais poluentes e 
podem alcançar cursos d`agua e contaminar os sedimentos. 
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4) Fontes: Artigo científico “Metais poluentes em sedimentos fluviais de cursos d’agua sob 
influência de pecuária leiteira no estado de Goiás, Brasil”. IBGE e PENAD. 
 
5) Sugestões de perguntas:  
Como é a instalação do gado leiteiro? 
Como as famílias distribuem os espaços fora da residência, alocando o gado leiteiro? 
A área que o gado usa para matar a sede é mesma área que ele pasta e deposita fezes e urinas? 
O que contem nas fezes e urinas desses animais? 
O gado leiteiro deposita fezes e urinas sempre no mesmo espaço? 
 
Pauta: 4  
 
1) Tema: Região da instalação do gado leiteiro e das famílias. 
2) Histórico: O Estado de Goiás é o quarto maior produtor de leite do Brasil. O pecuarista 
desta região tem suas rotinas e hábitos para sustentar seus familiares.  
 
3) Enfoque: A micro região Meia Ponte tem a maior produção de leite no estado de Goiás.  
4) Fontes: Artigo científico “Metais poluentes em sedimentos fluviais de cursos d’agua sob 
influência de pecuária leiteira no estado de Goiás, Brasil”. IBGE e PENAD. 
5) Sugestões de perguntas:  
Onde está localizada a micro região Meia Ponte? 
Qual a extensão da área que ocupa? 
Qual a atividade predominante?  
 
Pauta: 5  
 
1) Tema: Pesquisa realizada na micro região Meia Ponte.  
2) Histórico: O Estado de Goiás é o quarto maior produtor de leite do Brasil. Pesquisadores 
verificaram na micro região meia ponte a influência da atividade pecuária leiteira na 
contaminação de sedimentos fluviais pelos metais poluentes cobre, ferro, manganês, zinco, 
cádmio, mercúrio, cromo e alumínio. 
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3) Enfoque: A micro região Meia Ponte tem a maior produção de leite no estado de Goiás.  
4) Fontes: Artigo científico “Metais poluentes em sedimentos fluviais de cursos d’agua sob 
influência de pecuária leiteira no estado de Goiás, Brasil”. IBGE e PENAD. 
5) Sugestões de perguntas:  
Qual o objetivo da pesquisa? 
Quem são os pesquisadores? 
Como foi feita a pesquisa? 
Quando foi feita a pesquisa? 
Por que fizeram a pesquisa? 
Qual o laboratório que deu o diagnóstico? 
Qual a técnica utilizada para fazer a pesquisa?  
 
Pauta: 6  
 
1) Tema: Resultado da pesquisa realizada na micro região Meia Ponte.  
2) Histórico: O estado de Goiás é o quarto maior produtor de leite do Brasil. Pesquisadores 
verificaram na micro região Meia Ponte a influência da atividade pecuária leiteira na 
contaminação de sedimentos fluviais pelos metais poluentes cobre, ferro, manganês, zinco, 
cádmio, mercúrio, cromo e alumínio. 
 
3) Enfoque: A micro região Meia Ponte tem a maior produção de leite no estado de Goiás.  
4) Fontes: Artigo científico “Metais poluentes em sedimentos fluviais de cursos d’agua sob 
influência de pecuária leiteira no estado de Goiás, Brasil”. IBGE e PENAD. 
5) Sugestões de perguntas:  
Os metais analisados estão contaminados? 
Qual metal apresentou baixa concentração de contaminação? 
Qual metal apresentou alta concentração de contaminação? 
O solo da região apresenta contaminação e pode interferir na pesquisa? 
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Quais os metais que apresentam alta e baixa concentração de contaminação? 
Se o rio estiver contaminado altera a diversidade dos organismos que habitam o fundo do rio? 
Qual o resultado final da pesquisa? 
 
Pauta: 7  
 
1) Tema:  Atualmente (2016), como está a micro região Meia Ponte.  
2) Histórico: A população do Estado de Goiás cresceu e continua sendo o quarto maior 
produtor de leite do Brasil.  
 
3) Enfoque: A micro região Meia Ponte tem a maior produção de leite no estado de Goiás.  
 
4) Fontes: Artigo científico “Metais poluentes em sedimentos fluviais de cursos d’agua sob 
influência de pecuária leiteira no estado de Goiás, Brasil”. IBGE e PENAD. 
5) Sugestões de perguntas:  
Se a atividade pecuária leiteira na microrregião Meia Ponte não contribui para a contaminação 
da agua então... Quem está contaminando a agua? 
Se a água está contaminada, imprópria para o consumo como fica a população dessa região? 
 
5.1.4 – Roteiro 
 
Na produção do vídeo percebemos a necessidade de um volume maior de imagens e 
vídeos para compor o roteiro. Durante o período de 2 anos no mestrado, viajei até a cidade de 
Goiânia/GO duas vezes, (Local de origem da pesquisa científica). No início do meu projeto – 
início de 2016, fiz uma visita à cidade de Goiânia/GO e a cidade de Hidrolândia/GO local 
onde foi desenvolvido o projeto de pesquisa pelos autores do Artigo científico. Nessa primeira 
viagem percebemos a dimensão do projeto pesquisado e também pudemos sentir e perceber o 
quanto de conteúdo e informação poderia agregar no meu projeto de pesquisa. Além das 
observações e vivência no local captamos imagens e fizemos muitas fotos.  
No mês de julho de 2017, aproveitamos as férias e retornamos a cidade de Goiânia/GO 
e Hidrolândia/GO para completar as imagens que ficaram faltando. Nesta viagem em especial 
pude conhecer in loco o Rio Meia Ponte e captar várias imagens em duas fazendas – berço 
leiteiro, local que influenciou a pesquisa dos autores. Essa segunda viagem à região validou o 
meu trabalho de pesquisa de campo, uma experiência importante na carreira de um jornalista.  
Mesmo com as imagens e os áudios captados foram necessárias para a edição do vídeo 
27 imagens, sendo as imagens em laboratório na Universidade do Oeste do Paraná 
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(UNIOESTE), local onde não foi possível fazer a visita e captar as imagens. Por isso a opção 
de utilizar vídeos e imagens que estão disponíveis em vários canais de sites na internet. 
Sabemos da responsabilidade e do uso dessas imagens, por que não temos as devidas 
autorizações. Consultamos um advogado sobre ao assunto quem nos esclareceu que por ser 
uma pesquisa científica desenvolvida, discutida e analisada pelos pares em espaço fechado, 
amparada pela lei n. 9.610 de 19 de Fevereiro de 1998, no capítulo lV do artigo 46 que diz; 
“Não constitui ofensa aos direitos autorais: item II “a reprodução, em um só exemplar de 
pequenos trechos, para uso privado do copista, desde que feita por este, sem intuito de lucro”. 
E o item VIII – “a reprodução, em quaisquer obras, de pequenos trechos de obras 
preexistente, de qualquer natureza, ou de obra integral, quando de artes plásticas, sempre que 
a reprodução em si não seja o objetivo principal da obra nova e que não prejudique a 
exploração normal da obra reproduzida nem cause um prejuízo injustificado aos legítimos 
interesses dos autores”.  
5.1.5 - Imagens e Vídeos 
 
A escolha das imagens e vídeos na Introdução teve a participação e autorização do 
interlocutor, autor do artigo, que assistiu e opinou quanto às aproximações que as imagens 
têm com o artigo cientifico. Para melhor analise do conteúdo na parte Introdução vamos 
subdividir as cenas e sugerir as imagens que compõe as cenas do roteiro.  
 
Parte 1 - Introdução: Definimos como introdução do vídeo as cenas de 01 até 20. 
 
Cena 1 e 2 - IMAGENS/VÍDEO 
BG: 
Colocamos o título Transposição Midiática do Artigo Científico “Metais Poluentes em 
Sedimentos Fluviais de Cursos d’agua sob influência de Pecuária Leiteira no estado de Goiás, 
Brasil. 
 
Cena 3 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Plano geral para plano médio - rua movimentada de pessoas sem rumo, uma grande 
metrópole. 
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Cena 4 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Imagens diversas (cidades, pessoas, campo) com contagem tempo cronológico. Imagens 
diversas homem do campo retirando leite do gado leiteiro. Imagem mapa Mundi com efeitos 
de bandeiras dos respectivos países citados no off e as bandeiras entram através de efeitos 
gráficos situando a localidade do país. 
 
Cena 5 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Figura remetendo o Ano de 2007. 
Cena 6 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Mapa do estado de Goiás apresentando o numero de habitantes - ano 2007. Imagem da cidade 
de Goiânia zona urbana e rural apresentando o numero de habitantes no ano de 2007.  
Cena 7 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Gráfico apontando Goiás como o 4º estado maior em produção de leite. Imagem de pecuarista 
tirando leite. 
 
Cena 8 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Tela azul e texto. É o pecuarista e o gado leiteiro na região de maior produção de leite do 
cerrado de Goiás? 
Cena 9 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Imagens de familiares trabalhando na rotina da fazenda, desde a retirada do leite. Amanhece 
na fazenda e familiares cuidam o gado leiteiro, imagens do gado leiteiro e de tonel de leite. 
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Cena 10 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Tela azul de fundo e texto remetendo a uma pergunta – E o gado leiteiro? 
 
Cena 11 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Familiares alimentando e cuidando do gado leiteiro, imagens do campo, familiares e gado 
leiteiro pastando e matando a sede. Imagens de fezes e urina do gado leiteiro. Imagens 
ilustrativas apoiando no conceito matéria orgânica, nutrientes, fósforo, nitrogênio, herbicidas. 
 
Cena 12 e 13 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Efeitos do curso d’agua e as fezes e urina sendo conduzida pela agua. 
 
Cena 14 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Zoom out 
Fundo verde 
Pecuária leiteira. 
 
Cena 15 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Imagens gado leiteiro caminhando e pastando no campo e mais as imagens: leite, queijo, 
iogurtes. 
 
Cena 16 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Zoom in 
Fundo verde 
Sedimentos fluviais. 
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Cena 17 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Animação fundo do rio explicando o carreamento dos sedimentos fluviais. imagens de rios e 
lagos ilustrando possíveis substancias toxicas, carbonatos, sulfetos, matéria orgânica, argilas e 
óxidos de ferro e manganês. Imagem do ecossistema aquático. 
 
Cena 18 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Zoom in 
Fundo verde 
Metais poluentes. 
 
Cena 19 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Imagens do gado leiteiro pastando no campo. Imagem região rural e industrial. 
Zoom out - Tabela periódica. Imagens de alguns metais pesados com o nome do metal. 
Imagem de ecossistema aquático, imagens flora, fauna, fungos. Imagens de maquinas 
utilizando produtos químicos na agropecuária. Imagens de peixes mortos no rio. 
 
Cena 20 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Animação de sedimentos fluviais, imagens de cachoeiras, rios e lagos. 
 
GC:  
Pergunta: “valores de referência para quantidade de metais nesse tipo de sedimento”.  
Animação Conama na resolução 454 de 01 de novembro de 2012. 
 
Nessa primeira parte do vídeo começamos com uma capa explicativa com um fundo 
azul escuro e o texto em branco, a escolha da cor foi para realçar o texto escrito. No cabeçalho 
da página colocamos um subtítulo explicativo “Transposição Midiática do Artigo Científico” 
para orientar melhor o público não especializado. No meio da página e em caixa alta e negrito 
o título e logo abaixo o nome dos autores. Definimos o título igual ao nome do Artigo 
Científico para não confundir o público não especializado. No rodapé da página definimos o 
nome da revista e o ano que foi publicado, conforme imagem abaixo. 
62 
 
Figura 9: Primeira cena que aparece no vídeo. 
 
Ainda na introdução, definimos o plano geral, plano de conjunto e o plano médio das 
cenas como as principais tomadas de câmera. O plano geral mostrou o cenário por completo e 
inteiro, apresentando uma cena em que nenhum elemento teve um relevo tal que poderia ser 
considerado o principal. Esse plano teve uma importância evocadora, ambientando o sujeito, 
sem, no entanto, o precisar (GIACOMANTONIO, 1976).  
 
 
Figura 10: Cena do Mapa Mundi e localização dos respectivos países. 
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Assim imagens ou cenas não apresentaram elementos particulares de atração para o 
observador e permitiu rapidamente o aparecimento de um fator de aborrecimento, o tempo de 
projeção normalmente foi breve.  
O plano de conjunto não foi muito diferente do plano geral (GIACOMANTONIO, 
1976), mas começou a distinguir um tema ou argumento da mensagem para que o ambiente se 
revestisse de caráter predominante. A imagem neste plano começou a ter um valor descritivo 
os elementos foram identificáveis e legíveis ao observador quem tinha todos os pormenores 
da mensagem que a imagem pretendia comunicar e o tempo de exposição para a leitura foi 
longo. 
Na edição do vídeo que editamos pudemos usar como exemplo de uma cena plano de 
conjunto a imagem do Mapa Mundi e a localização dos países pela bandeira (Figura 10).  
 Outro plano que definimos para o observador fazer a leitura foi o plano médio. Neste 
plano os personagens, pessoas ou objetos foram sobrepostos ao ambiente e ficaram 
identificáveis e legíveis no cenário (Figura 11). O valor da imagem era descritivo e pretendeu 
ter expressividade para atrair o olhar do observador. O tempo de exposição da imagem foi de 
médio para longo. 
 
 
Figura 11: Cena que o personagem é o centro da cena. 
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 O plano médio, também conhecido como plano americano, é um tipo de imagem que 
só uma parte secundária do sujeito não é colhida. A comunicação é bem aproximada e a 
leitura do sujeito é mais intimista.  
  
Parte 2 - Desenvolvimento: Para desenvolver a ideia central da pesquisa, definimos no roteiro 
as cenas de 21 a 40.  
 
Cena 21 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Zoom out 
Fundo azul e texto 
Podemos continuar! 
Imagem de mãos – linguagem não verbal – ok. 
 
Cena 22 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Animação do mapa micro região Meia Ponte. Abrir outra imagem: animação do mapa e 
localizar os municípios caldas novas, Goiatuba, Itumbiara, Morrinhos, Piracanjuba.  
Animação do mapa localizando a micro região Meia Ponte e referencia do tamanho em km². 
Imagem rural da atividade predominante agropecuária. Gráfico animado mostrando o ranking. 
 
Cena 23 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Fundo azul e texto, zoom out e uma pergunta. É a pesquisa na micro região Meia Ponte? 
 
Cena 24 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Animação dos mapas, micro região Meia Ponte e localização dos rios Piracanjuba e 
Paranaíba. 
 
Cena 25 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Imagens dos pesquisadores e autores do artigo científico. 
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Cena 26 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Imagens gado leiteiro pastando. Familiares dando suporte para o gado. Imagem animada do 
rio e do sedimento fluvial. Imagens com o nome do metal, imagem do local da pesquisa. 
GC:  
Fundo azul e as palavras vão individualmente formando a pergunta da pesquisa. 
 
Cena 27 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Fundo azul e texto. Zoom out, com uma afirmativa, Entendendo a pesquisa! 
 
Cena 28 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Fundo verde e texto com os dizeres: A coleta do sedimento fluvial!  
Zoom in. 
Cena 29 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Imagem aninada do rio com sedimento fluvial. Amostrador Kajack retirando o sedimento do 
rio. Imagem com marcações delimitando o curso do rio e ilustrando a distancia em metros do 
local da pesquisa. Imagens ilustrando áreas da pesquisa 
Cena 30 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Fundo azul e texto com os dizeres: E as amostras?  
Zoom out. 
Cena 31 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Imagens do coletor Kajack. Imagens de saco plástico e caixa de gelo. 
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Cena 32 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Imagens de um laboratório e as amostras sendo centrifugadas e secadas. Imagem de um 
laboratório, rotina de trabalho. Imagens da Universidade do Oeste do Paraná, a UNIOESTE.   
Imagem de um laboratório, rotina de trabalho. Imagens dos metais pesados, imagem de uma 
maquina mostrando a técnica de espectrometria de absorção atômica. 
 
Cena 33 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Imagem fixa com varias palavras que foram ditas no off. 
 
Cena 34 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Zoom out com o fundo verde e texto - Ecossistema aquático. 
 
Cena 35 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Surgindo uma imagem que define o Ecossistema aquático. imagens de organismos vivos, 
peixes, moluscos, crustáceos e algas. 
Cena 36 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Zoom out, com fundo verde e texto com os dizeres - fósforo. 
Cena 37 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Imagem autoexplicativa sobre o fósforo.  
Cena 38 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Imagem autoexplicativa sobre o nitrogênio.  
Cena 39 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Zoom out 
Fundo verde e texto com dizeres “Concentração”. 
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Cena 40 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Imagem autoexplicativa sobre a concentração. Imagem de dois copos e pó de suco simulando 
a concentração. 
 A seguir se apresenta como exemplo algumas cenas em sequência para explicar o 
desenvolvimento da pesquisa realizada. Entendeu-se que situar o observador no tempo e 
espaço e depois apresentar os protagonistas da pesquisa, aproxima do tema e informa o 
conteúdo. 
 
 
Figura 12: Cena relacionada da localização em escala nacional da área onde se realizou a 
pesquisa do artigo. 
 
A cena Ilustrada na figura 12 mostra o mapa do Brasil com destaque para a localização 
da área de estudo do artigo. A cena tem uma disposição aberta com fontes de localização bem 
definidas. 
A pesquisa científica relatada no artigo não foi realizada no estado de São Paulo, mas 
o observador estará no estado de São Paulo, local que esta sendo feito à transposição 
midiática. Assim, se criou cenas para situar o observador no contexto da área da pesquisa do 
artigo (Figuras 13 a 14). 
Na figura 15 apresentamos a presença de dois autores do artigo, a imagem dos autores 
é aproximada do observador do vídeo, mesmo com a presença de outros profissionais. 
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Nas figuras 16 e 17 desperta no observador o cenário típico e propício da pesquisa, a 
cena é totalmente aberta oferecendo um panorama geral do local.  
 
Figura 13: Cena que mostra a localização dos municípios onde se realizou a pesquisa do 
artigo. 
 
 
 
 
Figura 14: Cena que destaca a área da bacia hidrográfica do Rio Meia Ponte, onde foi 
desenvolvido a pesquisa do artigo. 
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Figura 15: Cena com autores do artigo científico. 
 
  
 
 
 
Figura 16: Cena com gado leiteiro, protagonista da pesquisa científica. 
 
Profª. Drª. Cleonice Rocha 
Prof. Dr. Francisco Leonardo Tejerina Garro 
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Figura 17: Cena com animação do vídeo que ilustra o carreamento das fezes nos sedimentos 
fluviais. 
 
Parte 3 - Conclusão: A Conclusão é apresentada nas cenas de 41 a 57. Optamos por criar 
cenas para concluir o roteiro aquelas de plano fechado e ilustradas por gráficos. 
 
Cena 41 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Fundo azul e texto com dizeres “Resultado da pesquisa!, com Zoom out. 
Cena 42 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Tabela – media da concentração dos metais analisados, pág. 270 do artigo científico. 
Cena 43 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Zoom in: Metal alumínio da tabela – media da concentração dos metais analisados, pág. 270 
do artigo científico. Imagem do solo e do local 
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Cena 44 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Zoom in: 
Metal zinco da tabela – media da concentração dos metais analisados, pág. 270 do artigo 
científico. Imagem do solo e do local, imagens do elemento alumínio, animação do sedimento 
fluvial e imagens fundo do rio. 
Cena 45 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Fundo azul e texto “resultado da pesquisa!” - Zoom out. 
Cena 46 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Imagens de lagos, sedimentos, fundo de lago e correnteza de água.  
 
Cena 47- IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Fundo azul e texto com dizeres “Podemos concluir que”? - Zoom out 
Cena 48- IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Imagens do gado leiteiro pastando. Imagem de um rio. 
Cena 49- IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Varias imagens sobre o rio meia ponte. Mostrando possíveis fontes de contaminação do rio.  
Cena 50 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Várias imagens sobre o rio Meia Ponte. Mostrando possíveis fontes de contaminação do rio.  
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Cena 51 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Zoom out - Imagem mencionando ano de 2016 
Cena 52 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Imagem de alguns pontos da cidade de Goiânia. 
Cena 53 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Imagens do pequeno produtor rural tirando leite do gado. 
Cena 54 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Tela azul fixa com texto “ambiente limpo não e o que mais se limpa e sim o que menos se 
suja” “Chico Xavier”. 
Cena 55 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Tela azul fixa com dizeres “Em ciência, o papel da pesquisa é ajudar a entender o mundo que 
nos rodeia”.  
Cena 56 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Tela azul fixa com os dizeres fixa “Pesquisar para pensar, refletir, discutir, divulgar, cuidar e 
preservar”.  
Cena 57 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Tela azul com os dizeres “Pesquisa Cientifica” - Zoom out 
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Cena 58 - IMAGENS/VÍDEO 
BG 
Créditos 
Repetimos algumas imagens para fixar os conteúdos com o apoio do áudio. O OFF 
com um áudio tem uma expectativa de atrair a atenção do observador.  
 
 
 
Figura 18: Cena de animação do vídeo que ilustra os resultados da pesquisa. 
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Figura 19: Cena que ilustra o despejo de efluente urbano no Rio Meia Ponte. 
 
Texto/Áudio 
A introdução do áudio se inicia na cena 1 e termina na cena 20. 
Áudio 1- Introdução:  
 
Cena 1 
Não tem Off 
 
Cena 2 
Off 
Galo Canta 
 
Cena 3 
Sonora 
Efeito de movimentação de pessoas e carros de uma grande metrópole. 
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Cena 4 
Off 
Com o crescimento da população, veio a urbanização e as atividades agropecuárias, com isso 
o Brasil passou a ser um dos maiores produtores de leite do mundo, ficando atrás dos Estados 
Unidos, Índia e China. 
 
Cena 5 
Off 
Estamos no ano de 2007. 
 
Cena 6 
Off 
A população do estado de Goiás era de cinco milhões, seiscentos e quarenta e sete mil e trinta 
e cinco habitantes, conforme IBGE. 
Cinco milhões e noventa e três mil vivendo nas áreas urbanas e quinhentos e cinquenta e 
quatro mil e 35 habitantes nas áreas rurais.  
A população de Goiás tem crescido acima da média nacional: 1,74% e 1,15%, 
respectivamente, segundo a Penad de 2006. 
 
Cena 7 
Off 
Goiás é o quarto maior produtor de leite do Brasil. 
Cena 8 
Off 
DUMDUMDUM 
(Efeito sonoro para despertar atenção no observador do vídeo)  
Cena 9 
Off 
O pecuarista nessa região e formado por pequenas famílias constituídas de três a sete pessoas 
em média, que dividem todas as tarefas domésticas do campo. 
A rotina começa cedo, bem antes de o sol nascer e só termina quando o sol se vai. 
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As atividades diárias vão desde a alimentação das vacas leiteiras até o momento para tirar o 
leite.  
O principal sustento dessas famílias é a venda do leite, por isso todos os familiares desde os 
mais novos até os pais se envolvem com a atividade. 
 
Cena 10 
Off 
DUMDUMDUM 
(Efeito sonoro para despertar atenção no observador do vídeo)  
Cena 11 
Off 
O gado leiteiro precisa ficar bem instalado. Afinal, ele é a matéria prima de todo o trabalho 
matinal. 
Com o espaço reduzido da propriedade o produtor pecuário não tem alternativa, o jeito é 
improvisar para o gado pastar e matar a sede. 
A mesma área que o gado usa para matar a sede é a área que ele pasta e deposita grandes 
quantidades de fezes e urinas. 
Nas fezes e urinas desses animais têm matéria orgânica, nutrientes, fósforo, nitrogênio, 
herbicidas, inseticidas e metais utilizados na manutenção de pastos e tratamento do animal. 
 
Cena 12 
Off 
Esses resíduos podem estar enriquecidos de metais poluentes e podem alcançar cursos d’água 
e contaminar os sedimentos. 
 
Cena 13 
Off 
Quantas palavras e conceitos diferentes comentamos! 
Para compreender melhor o conteúdo, vamos entender alguns conceitos. 
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Cena 14 
Off 
Não tem Off. 
 
Cena 15 
Off 
Pecuária leiteira é o mesmo que criação de gado com o objetivo de produção de leite para a 
indústria de laticínios. 
Exemplo: leite, queijo, iogurtes. 
 
Cena 16 
Off 
Não tem Off 
 
Cena 17 
Off 
Sedimentos fluviais são materiais sólidos depositados no fundo dos lagos e rios pelo 
carreamento das enxurradas.  
Os sedimentos podem apresentar níveis elevados de metais poluentes através de processos 
naturais ou pela ação do homem. 
Os sedimentos são considerados reservatórios potenciais de substâncias tóxicas por serem 
ricos em carbonatos, sulfetos, matéria orgânica, argilas e óxidos de ferro e manganês que 
atraem os metais poluentes. 
Sedimentos fluviais são fontes de nutrientes para organismos aquáticos tornando importante 
no ecossistema aquático. 
Cena 18 
Off 
Não tem Off 
 
Cena 19 
Off 
Metais poluentes estão presentes naturalmente em plantas e animais. 
A presença de metais muitas vezes está associada à localização de regiões agrícolas e 
industriais. 
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Os metais não são nocivos em baixas concentrações, mas se tornam tóxicos em altas 
concentrações. 
O chumbo, cádmio e mercúrio são tóxicos mesmo em baixas concentrações.  
Os metais também reduzem o crescimento e capacidade reprodutiva das espécies. 
Afetam seres vivos que habitam esses ambientes ecológicos como a flora, a fauna, os fungos e 
outros grupos de organismos. 
Produtos químicos utilizados na agropecuária quando concentrados nos sedimentos fluviais 
podem intoxicar a vida aquática, resultando na morte dos peixes. 
 
Cena 20 
Off 
Apesar da importância de metais em sedimentos fluviais, no Brasil ainda não foram 
estabelecidos valores de referência para quantidade de metais nesse tipo de sedimento. 
A única regulamentação que aproxima do assunto é pelo Conama na resolução 454 de 01 de 
novembro de 2012, que estabelece as normas e os procedimentos mínimos para remoção de 
materiais em águas brasileiras. 
 
O Áudio 2 – Desenvolvimento inicia na cena 21 e termina cena 40. 
Áudio 2- Desenvolvimento:  
Cena 21 
Off 
DUMDUMDUM 
(Efeito sonoro para despertar atenção no observador do vídeo)  
Cena 22 
Off 
A micro região Meia Ponte tem a maior produção de leite no estado de Goiás. 
Está localizada ao sul do estado de Goiás por vinte e um municípios, sendo Caldas Novas, 
Goiatuba, Itumbiara, Morrinhos, Piracanjuba os municípios mais populosos. 
Ocupa uma área de 21.165,557 km² e tem uma população de 334 160, conforme o IBGE, 
2006. 
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A atividade predominante é a agropecuária e nela estão localizados os municípios de 
Morrinhos, Piracanjuba e Goiatuba. 
Que ocupam o segundo, terceiro e o vigésimo lugar na produção de leite em Goiás. 
 
Cena 23 
Off 
DUMDUMDUM 
(Efeito sonoro para despertar atenção no observador do vídeo)  
Cena 24 
Off 
Foi realizado um estudo na região sudeste do estado. 
Oeste pelo rio Meia Ponte, leste pelo rio Piracanjuba e ao sul pelo rio Paranaíba. 
 
Cena 25 
Off 
Os pesquisadores, professora doutora Cleonice rocha da PUC Goiás; professor doutor Alfredo 
Borges de Campos, da Unicamp; professor e doutor Francisco Leonardo Tejerina Garro da 
PUC, Goiás; e professor doutor Affonso Celso Gonçalves Jr. da UNIOESTE. 
 
Cena 26 
Off 
Tiveram como objetivo, estudar e verificar a influência da atividade pecuária leiteira na 
contaminação de sedimentos fluviais coletados em cursos d’agua, pelos metais poluentes 
cobre, ferro, manganês, zinco, cádmio, mercúrio, cromo e alumínio. 
A pesquisa procurou responder a essa pergunta. 
Grandes quantidades de fezes e urina do gado leiteiro em áreas para matar a sede, ao longo do 
tempo podem interferir na concentração dos metais poluentes em sedimentos fluviais? 
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Cena 27 
Off 
DUMDUMDUM 
(Efeito sonoro para despertar atenção no observador do vídeo)  
Cena 28 
Não tem Off 
 
Cena 29 
Off 
Pesquisadores coletaram amostras dos sedimentos fluviais nos primeiros 5 centímetros de 
espessura do sedimento que está depositado no fundo do rio.  
Foram coletados amostras em 31 pontos ao longo do rio, a uma distancia de 50 metros do 
local que o gado leiteiro fica para matar a sede e provavelmente depositar fezes e urinas. 
A pesquisa foi feita entre os meses de março a setembro de 2007, período da estiagem por que 
a concentração de metais nos sedimentos fluviais pode sofrer influência no período de chuva. 
 
Cena 30 
Off 
DUMDUMDUM 
(Efeito sonoro para despertar atenção no observador do vídeo)  
Cena 31 
Off 
As amostras foram coletadas por um tubo graduado de acrílico de nome amostrador kajack.  
E depois colocados num saco plástico e conservados numa caixa de gelo. 
 
Cena 32 
Off 
As amostras foram secas a ar e peneiradas até formar partículas. 
Essas partículas que parecem com grãos de areia foram envolvidas com ácido nítrico e 
peróxido de hidrogênio, para ficarem bem soltinhas.  
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E depois as amostras foram enviadas para o laboratório de química agrícola e ambiental da 
Universidade do Oeste do Paraná, a UNIOESTE, para determinar a concentração dos metais 
alumínio, cádmio, cromo, cobre, ferro, manganês, chumbo e zinco. 
Foi utilizada a técnica de espectrometria de absorção atômica, que também identifica 
materiais desconhecidos e quantifica materiais conhecidos. 
 
Cena 33 
Off 
Várias palavras foram citadas no comentário. 
São palavras importantes para a compreensão do conteúdo. 
Ecossistema aquático, fósforo, nitrogênio, concentração.  
Vamos explicar melhor! 
 
Cena 34 
Não tem Off 
 
Cena 35 
Off 
Ecossistema aquático são sistemas naturais e dinâmicos formados pelos organismos vivos, 
peixes, moluscos, crustáceos e algas. 
E pelas relações que elas estabelecem. 
 
Cena 36 
Não tem Off 
 
Cena 37 
Off 
O fósforo é um nutriente de grande importância para o desenvolvimento das plantas e no 
florescimento.  
Cena 38 
Off 
O nitrogênio favorece o rápido crescimento das plantas e contribui para a floração e 
frutificação.  
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É o nutriente absorvido em maior quantidade pelas plantas e o principal elemento que compõe 
a proteína. 
 
Cena 39 
Não tem Off 
 
Cena 40 
Off 
Concentração é o termo que utilizamos para fazer relações entre duas substâncias. 
Pense em dois copos de água, um com água e outro com suco. 
Podemos acrescentar mais ou menos suco no copo de água. 
É exatamente esse acréscimo de suco o responsável por alterar o sabor ou a concentração do 
suco.  
 
O áudio 3 inicia na cena 41 e termina cena 57. 
Áudio 3- Conclusão:  
 
Cena 41 
Off 
DUMDUMDUM 
(Efeito sonoro para despertar atenção no observador do vídeo)  
Cena 42 
Off 
Todos os metais analisados apresentaram concentrações baixas tanto no ponto alto do 
sedimento fluvial do rio como no ponto baixo desse mesmo rio. 
Já os metais alumínio e zinco tiveram uma concentração alta. 
 
Cena 43 
Off 
Os pesquisadores já esperavam a alta concentração do metal alumínio, por que nessa região 
do cerrado o solo naturalmente apresenta elevadas concentrações do alumínio. 
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Assim sedimentos fluviais analisados nessa região não estão contaminados pelo metal 
alumínio, apesar da alta concentração desse elemento. 
 
Cena 44 
Off 
Bem diferente do metal alumínio o metal zinco apresenta risco potencial de contaminação na 
região.  
O zinco junto com partículas de matéria orgânica, óxidos de ferro e manganês formam uma 
alta concentração no sedimento fluvial aumentando a mortalidade, alterando o comportamento 
e diminuindo a diversidade de organismos aquáticos que habitam o fundo desse rio. 
 
Cena 45 
Off 
DUMDUMDUM 
(Efeito sonoro para despertar atenção no observador do vídeo)  
Cena 46 
Off 
Há necessidade de futuras investigações para determinar o quanto significante é o efeito 
nocivo do zinco associado aos sedimentos para os organismos aquáticos que vivem nos cursos 
d’água dessa região. 
 
Cena 47 
Off 
DUMDUMDUM 
(Efeito sonoro para despertar atenção no observador do vídeo)  
Cena 48 
Off 
A pesquisa levou a dois resultados. 
A boa notícia é que a atividade pecuária leiteira na microrregião Meia Ponte do estado de 
Goiás não contribui para a contaminação da água. 
A má notícia é que a água está contaminada e imprópria para consumo humano. 
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Cena 49 
Áudio 
KEVIN MACLEOD -  OSSUARY 7 – RESOLVE 
Cena 50 
Off 
Se a atividade pecuária leiteira na microrregião Meia Ponte não contribui para a contaminação 
da agua então... Quem está contaminando a agua? 
Se a agua está contaminada, impropria para o consumo como fica a população dessa região? 
 
Cena 51 
Off 
Estamos no ano de 2016.  
Cena 52 
Off 
A população do estado de Goiás e de 6 milhões, seiscentos e noventa e cinco mil e oitocentos 
e cinquenta e cinco habitantes. 
 
Cena 53 
Off 
O estado de Goiás continua sendo o quarto maior produtor de leite do brasil. 
 
Cena 54 
Áudio 
KEVIN MACLEOD -  OSSUARY 7 – RESOLVE 
Cena 55 
Áudio 
Áudio 
KEVIN MACLEOD -  OSSUARY 7 – RESOLVE 
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Cena 56 
Áudio 
KEVIN MACLEOD -  OSSUARY 7 – RESOLVE 
Cena 57 
Off 
Pesquisa científica ajuda as pessoas a entender como as coisas funcionam. 
E contribui para conhecer o funcionamento do planeta. 
 
Cena 58 
Áudio 
KEVIN MACLEOD -  OSSUARY 7 – RESOLVE 
 A concepção e edição do vídeo para o público não especializado foi montado em uma 
base metodológica para aproximar o jornalista do cientista. Todo conteúdo e informação 
adquirida pelo cientista e registrado em um artigo científico, foram analisados com cuidado 
pelo jornalista e pesquisador e extraído a essência dos dados e conteúdos para ser 
transformada em linguagem de vídeo e divulgada a sociedade. O meio pelo qual a sociedade 
se informa é através da mídia. Não adianta usar termos e palavreados técnicos que o público 
não especializado não entenderá. 
  
A construção de conhecimento se faz em diferentes instâncias comunicativas, e o 
discurso da ciência se realiza em diferentes gêneros. O artigo acadêmico, por 
exemplo, é um gênero complexo e secundário. (BAKHTIN, 1986, p. 62).   
 
 Com o processo da metodologia proposta, conforme figura 1, entendemos que o 
conteúdo e as informações contidas no artigo científico aproximam do público não 
especializado.  
Por outro lado, o acesso generalizado da sociedade à experiência científica é feito 
por meio de textos de popularização da ciência (PC): textos sobre ciência, 
publicados por cientistas ou jornalistas científicos em revistas, jornais ou redes de 
TV, tendo em mente uma audiência formada por não especialistas (MYERS, 1990, 
p. 145; 2003 p. 265; CERRATO, 2002, p. 1). 
 
 
 Como afirma BLUWOL (2008), “um filme deve ser lido e interpretado como qualquer 
outra fonte de conhecimento. Uma das formas de se “ler” um filme é através de uma 
abordagem geográfica, percebendo sua espacialidade e buscando entender seus significados. 
Para que isso aconteça as informações do vídeo devem estar próxima à ideia de paisagem.” O 
86 
vídeo como forma de mídia se aproxima das Geociências, criando um estimulante campo para 
trabalho e pesquisa. 
 
Textos de popularização da ciência (PC) não desempenham apenas uma função 
pedagógica ao ensinar princípios da ciência praticada (MEDEIROS, 2003, p. 90), 
mas também consolidam e legitimam o fazer científico, impulsionam o 
crescimento da comunidade científica (Idem, p. 83-4) e subsidiam decisões no 
âmbito dos organismos que integram o Estado (Idem, p. 85). Nesses termos, o 
processo de popularizar a ciência deve ser visto como crucial para a sobrevivência 
da própria ciência (digamos, “erudita”), esta vista como um bem que deve ser 
produzido e cujo acesso deve ser democratizado em sociedade. Textos de PC são 
essenciais para a sobrevivência das áreas de conhecimento, uma vez que a 
sociedade só apoiará pesquisas em áreas construídas discursivamente pela mídia 
como relevantes (MOTTA-ROTH, 2009a, p. 5). 
  
 Os resultados obtidos através do questionário, apresentados no próximo item, 
confirmam que a metodologia criada para transpor o texto do artigo científico em uma 
linguagem de vídeo, além de aproximar o jornalista do cientista, também filtra dados e 
conteúdos pertinentes e importantes na divulgação cientifica. O jornalista terá mais trabalho e 
dedicação, mas é um momento de aprendizado sobre determinado assunto. As ferramentas 
Leitura Analítica, Fichamento, Pauta, Roteiro são ferramentas importantíssimas para quem 
trabalha e pretende multiplicar conhecimentos.   
 Neste trabalho de pesquisa entendemos que há participação do jornalista e do cientista 
numa construção de conteúdos e informação pertinentes ao público não especializado. Existe 
um compromisso de divulgar e vulgarizar a pesquisa científica junto ao público não 
especializado, diferente de notícias que estão ligadas as concepções ideológicas de 
determinadas empresas. Segundo BUENO (2001), “as informações científicas estão envoltas 
em relações de poder assim como outros tipos de informações que são divulgadas. O que será 
notícia está ligado às concepções ideológicas de determinados conglomerados 
comunicacionais e são eles quem fazem a ponte entre a academia, produtora do conhecimento 
científico, e o público”.  
 Diferentemente do compromisso que nossa pesquisa determina, conteúdos e dados 
precisam serem validados entre jornalista, cientista e depois o interesse das produtoras. Mas 
não é o que acontece – o interesse vem primeiro e depois o jornalista, na condição de 
colaborador deste veículo, assume, o papel de interesse editorial e não o compromisso com a 
comunidade. 
As relações entre ciência/tecnologia e sociedade, permeadas por uma rede 
complexa de interesses e compromissos, exigem uma nova postura do jornalismo 
científico, agora, mais do que nunca, comprometido com uma perspectiva crítica 
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do processo de produção e divulgação em ciência e tecnologia. Agrega-se a este 
quadro uma nova realidade: a concentração dos meios de comunicação e das 
agências de Publicidade, fruto de um processo avassalador de fusões e aquisições. 
Esta concentração, acelerada pela emergência das novas tecnologias e pela 
planetarização dos mercados, faz ressaltar a supremacia incontestável de empresas 
transnacionais (BUENO, 2001, p.169). 
 
Nosso objetivo nesta discussão não é apontar o interesse político e econômico dos 
veículos de comunicação, mas o caminho da construção de uma notícia não só pelo lead, mas 
através da metodologia apresentada e a importância de uma parceira entre o jornalista e o 
cientista para transpor conteúdos e dados de artigos científicos em material de mídia e de fácil 
acesso ao público não especializado. 
A pesquisa científica nos provou que é possível sim essa parceria de jornalista e 
cientista que atualizam e disseminam conteúdos, dados e informações para a sociedade e 
principalmente um público não especializado.  
  
5.2 - Questionário  
 
Para apresentação e análise dos dados do questionário retomamos as indagações feitas 
na justificativa deste projeto. Para lembrar as indagações traremos novamente a nossa questão 
“os símbolos, códigos e signos na linguagem escrita e científica dificulta a compreensão do 
conteúdo e dos dados para esse público?; e a outra questão foi se os conteúdos e dados do 
artigo científico estivessem na linguagem de vídeo seria mais apropriado para o entendimento 
desse público?.  A seguir são apresentadas os resultados por turmas.  
  
Turmas: 
1º Semestre do Curso de Ciências Contábeis – período matutino e   
1º Semestre do Curso de Produção Áudio Visual – período noturno  
 
 A sala de aula da turma 1º semestre de Ciências Contábeis esta composta por 24 
alunos sendo 16 alunas e 7 alunos, uma pessoa não definiu o gênero. Nesta turma de alunos 
tivemos um resultado com maior dados de respostas pelo gênero feminino na construção do 
vídeo.  
A sala de aula da turma 1º semestre de Produção Audiovisual, esta composta por 20 
alunos sendo 6 alunas e 14 alunos. Nesta turma de alunos temos um resultado com maior 
dados de repostas por homens na constituição do vídeo, alguns alunos com experiência de 
mercado na edição e captura de imagens. 
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Após a entrega do questionário 
 
Após 5 minutos de leitura os alunos ficaram dispersos e incomodados com o texto na 
mão e fazendo perguntas para os colegas e direcionando também a mim (pesquisador) para 
explicar o significado de algumas palavras. Eu (na condição de pesquisador) não me envolvi 
respondendo que poderia buscar ajuda nos colegas ou através de outro recurso como, por 
exemplo, o celular. Mesmo assim o incômodo continuava em alguns alunos. Aguardei 15 
minutos para a leitura (foi um tempo logo e cansativo) e os alunos não conseguiram fazer a 
leitura, alguns elogiaram o tema da pesquisa – esses conseguiram fazer a leitura do resumo do 
artigo. Percebi que a maioria estava dispersando e sugeri outro recurso para a compreensão do 
conteúdo do artigo, fui até o computador e disse aos alunos que teríamos um vídeo para 
assistir. 
Fiz uma análise através de observação e percebi que todos estavam envolvidos nas 
imagens e áudio do vídeo. Consegui prender esses alunos por 15 minutos assistindo o vídeo 
sobre o conteúdo do artigo científico. Percebi alguns comentários e elogios pelo apoio do 
vídeo na compreensão do conteúdo. 
 
Análise dos dados do questionário 
 
Não analisaremos os dados da pergunta 01 a pergunta 07, esses dados são relacionados 
à particularidade desse público que não abordaremos nessa pesquisa. As respostas da pergunta 
8 a pergunta 14 serão objeto de análise nessa pesquisa pois permitem um cuidado criterioso 
quanto a metodologia e construção do vídeo. Na sequencia apresentamos e analisamos os 
dados coletados pelo questionário. 
  
O vídeo como documento de pesquisa 
 
Pensar em um vídeo é pensar em uma imagem e um áudio, seja essa imagem 
acompanhada ou não de áudio. É uma informação que oferece um registro particular e 
restrito, porém com um poder de ações dos acontecimentos temporais, sejam eles concretos 
ou materiais. A fotografia é o poder de registrar imagens no material de forma química ou 
eletrônica, uma imagem única, ou imagens em movimentos. 
 
De acordo com o registro em vídeo torna-se necessário “sempre que algum 
conjunto de ações humanas é complexo e difícil de ser descrito compreensivamente 
por um único observador, enquanto este se desenrola”. O autor aponta como 
exemplos cerimônias religiosas, atividades artísticas, uma hora de ensino em sala 
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de aula, brincadeiras de crianças no pátio da escola, entre outros. (PETER LOIZOS 
2008 p. 149). 
 
 
O vídeo foi exibido e na sequência os alunos preencheram o questionário. A avaliação 
do vídeo foi feita em duas etapas, sendo a turma do 1º Semestre Ciências Contábeis no 
período matutino e a turma do 1º Semestre de Produção Audiovisual no período noturno.  
Os dados foram analisados através da comparação entre os resultados obtidos na 
aplicação do questionário e indicados na estatística com valores percentuais do número de 
acertos, erros e questões deixadas em branco.  
Optamos discutir os números em forma de percentagem e os gráficos ao lado para 
melhor visualização e interpretação dos dados. 
O enfoque da Estatística, numa perspectiva de investigação contextualizada, por 
exemplo, no contexto de investigação científica, jornalística, em problemas sociais, 
ambientais, educacionais, inquéritos entre outras, com o propósito de atividades 
que envolvam uma procura de informações no desempenho da educação para a 
cidadania, é importante. (PONTE ET AL., 2006). 
 
As análises dos resultados serão apresentadas na sequência.  
 
Pergunta 8:  O quanto você gostou deste vídeo? 
Ciências Contábeis Produção Audiovisual 
  
Gráfico 1 – A turma de Ciências Contábeis apontou porcentagem elevada do “Gostei 
totalmente com relação Produção Audiovisual. 
 
Os resultados no gráfico apontam uma diferença na amostragem dos números e 
apresentando uma tendência maior em “Gostei totalmente” na turma de Ciências Contábeis 
em relação à turma de Produção Audiovisual. Os demais itens tem uma porcentagem maior 
por parte da turma de Audiovisual.   
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A turma de Ciências Contábeis teve uma recepção e aceitação melhor em assistir o 
vídeo do que a turma de produção Audiovisual. Aplicamos o questionário e observamos a 
atenção que a turma de Ciências Contábeis teve, principalmente no significado das palavras. 
O som e as imagens em movimento integradas podem ajudar a desvendar a 
complexa rede de produção de significados e sentidos manifestados em palavras, 
gestos e relações, a compreender as culturas infantis e a captar a essência das 
narrativas em jogo. (HONORATO ET AL. 2006). 
 
Esse resultado confirma a hipótese de que as informações apresentados no artigo 
científico são mais apropriadas para o entendimento de público não especializado quando 
estão na linguagem de vídeo. 
 
Pergunta 9:  Para você, qual é a mensagem desse vídeo? 
Ciências Contábeis Produção Audiovisual 
  
Gráfico 2: A mensagem do vídeo teve uma adesão de 92% sobre os outros critérios. 
 
A resposta do primeiro item ”Poluição de ecossistema aquático e sedimentos fluviais” 
apontou 92% no entendimento a mensagem do vídeo para a turma de Ciências Contábeis e 
90% para a turma de Produção Audiovisual. Outro lado da pesquisa, em uma porcentagem 
menor no item “Outros” apontou 0% na turma de Ciências Contábeis e 5% para a turma de 
Produção Audiovisual, uma margem baixa comprovando que o conteúdo do artigo científico 
foi compreendido pelos alunos.  
Os dados parecem confirmar o objetivo central da produção do vídeo que é aproximar 
o público não especializado do tema central do artigo científico.  
“O mundo em que vivemos é crescentemente influenciado pelos meios de 
comunicação, cujos resultados, muitas vezes, dependem de elementos visuais. 
Consequentemente, "o visual" e "a mídia" desempenham papeis importantes na 
vida social, politica e econômica. Eles se tornaram "fatos sociais", no sentido de 
Durkheim. Eles não podem ser ignorados.” (PETER LOIZOS, 2000). 
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Esse resultado demonstra que a construção do vídeo através da metodologia utilizada 
foi aprovada. 
 
Pergunta 10: O que chamou atenção em você nesse vídeo? 
Ciências Contábeis Produção Audiovisual 
  
Gráfico 3 – A mensagem abordada pelos cientistas chamou mais atenção dos alunos 
Ciências Contábeis. 
 
Os resultados no item “A mensagem abordada pelos cientistas” apontam 79% para 
turmas de Ciências Contábeis e 65% para a turma de Produção Audiovisual. A diferença 
mostra uma tendência maior na turma de Ciências Contábeis em relação à turma de Produção 
Audiovisual; acreditamos que essa diferença existente na percepção das turmas pode estar 
associado a análise técnica do vídeo em si, já que a turma de Produção Audiovisual domina 
essa linguagem.  No item “Conteúdo artigo científico em forma de vídeo” a turma de 
Produção Audiovisual aponta uma diferença de 22% com relação a Ciências Contábeis. O 
item “Outros e Branco” teve um porcentual baixo.  
“O emprego contemporâneo do termo “imagem” remete, na maioria das vezes, à 
imagem da mídia” (JOLY, 2004, p.14). Segundo JOLY (2004), a imagem tornou-
se um sinônimo de televisão e publicidade, e faz parte de nosso cotidiano. A 
fascinação que uma imagem pode proporcionar os mistérios que a envolvem, as 
diferentes leituras feitas por espectadores diversos, criam um universo de teorias e 
formas de interpretação. AUMONT (2001) coloca que a imagem pode causar uma 
ilusão deliberadamente, mas que para isso ocorra, determinadas condições 
psicológicas, perceptivas além de culturais e sociais. 
 
Também nessa pergunta, os dados confirmam a hipótese de que as informações 
apresentadas no artigo científico são mais apropriadas para o entendimento de público não 
especializado quando estão na linguagem de vídeo. 
92 
Pergunta 11: O que você não entendeu nesse vídeo. Por quê? 
Ciências Contábeis Produção Audiovisual 
  
Gráfico 4 – Porcentagem sobre a Opinião dos alunos - ciências contábeis sobre o 
vídeo. 
 
Os resultados no item “Entendi a mensagem da pesquisa” apontam 50% para turmas 
de Ciências Contábeis e 45% para a turma de Produção Audiovisual. A diferença mostra uma 
tendência de aumento na turma de Ciências Contábeis em relação à turma de Produção 
Audiovisual.  No item “Não entendi a mensagem da pesquisa” a turma de Produção 
Audiovisual aponta uma diferença de 40% com relação a Ciências Contábeis. O item “Outros 
e Branco” sofreram uma variação entre as turmas. Considera-se que houve um entendimento 
satisfatório da mensagem da pesquisa a qual valida os objetivos da pesquisa. 
Propunha uma análise comparativa entre o que é filme (imagens, som, cenas e 
cenário) e aquilo que não é filme (os produtores, o diretor, os roteirista, o público, 
o regime de governo, a sociedade). Relacionando desta forma o visível com o 
invisível dos filmes. Isto ajudaria o historiador a compreender a realidade que um 
filme representa. Pois um filme é uma obra coletiva, fruto de escolhas que estão 
relacionadas com a produção e também com a montagem final. Portanto, o cinema 
não é mais que uma representação da realidade, a qual o historiador deve revelar. 
Desta perspectiva, os filmes passaram a se configurar como fontes históricas, pois 
falavam menos do tema filmado e mais da sociedade que o produziu. (FERRO, 
1992, p. 86). 
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Pergunta 12: Você tem alguma sugestão, crítica ou comentário para melhorar esse 
vídeo? 
 
Ciências Contábeis Produção Audiovisual 
  
Gráfico 5: Mensagem do artigo científico através do vídeo. 
 
Os resultados no item “Não tenho sugestão e críticas” apontam 54% para turmas de 
Ciências Contábeis e 25% para a turma de Produção Audiovisual. A diferença mostra uma 
tendência maior na turma de Ciências Contábeis em relação à turma de Produção 
Audiovisual.  No item “Não entendi a mensagem da pesquisa e não tenho sugestão e críticas” 
a turma de Produção Audiovisual aponta uma diferença de 5% com relação a Ciências 
Contábeis, uma margem baixa de tendência, mas um porcentual de 50% e 55% neste item. O 
item “Outros e Branco” para a turma de Ciências Contábeis tem um porcentual baixa 
comparado com a turma de Produção Audiovisual. Os resultados obtidos nessa questão são 
coerentes com aqueles obtidos nas questões anteriores (Figuras 20 a 23) e permitem concluir 
que a maioria considerou como de boa qualidade o vídeo que foi produzido nessa pesquisa. 
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Pergunta 13: Para você, o que o estudo do pesquisador descobriu na transposição 
do artigo cientifico em linguagem de vídeo? 
Ciencias Contábeis Produção Audiovisual 
  
Gráfico 6: A compreensão da mensagem abordada pelos cientistas foi clara. 
 
Os resultados no item “A mensagem da pesquisa fica mais clara na linguagem de 
vídeo” apontam 42% para a turma de Ciências Contábeis e 90% para a turma de Produção 
Audiovisual. A diferença mostra uma tendência maior na turma de Produção Audiovisual em 
relação à turma de Ciências Contábeis, acreditamos que essa diferença pode estar associada 
ao processo de criação do vídeo através do roteiro, já que essa turma domina a elaboração do 
roteiro.  No item “A mensagem da pesquisa na linguagem de vídeo é um complemento da 
leitura do artigo”, a turma de Ciências Contábeis aponta uma diferença de 33% com relação a 
0% Produção Audiovisual, uma margem alta de tendência, para um público não especializado, 
que prefere assistir e não ler. O item “Outros e Branco” para a turma de Ciências Contábeis 
tem um porcentual baixa comparado com a turma de Produção Audiovisual. Os resultados 
obtidos nessa questão permitem concluir como ótima a mensagem do vídeo como um 
complemento na leitura para o público não especializado. 
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Pergunta 14: Você comentaria sobre esse vídeo com seus amigos e familiares. 
Ciencias Contábeis Produção Audiovisual 
  
  Gráfico 7:  Com toda certeza eu comentaria. 
 
Os resultados no item “Com toda certeza” apontam 33% para turmas de Ciências 
Contábeis e 25% para a turma de Produção Audiovisual. A diferença mostra uma tendência 
maior na turma de Ciências Contábeis em relação à turma de Produção Audiovisual.  No item 
“Gostei parcialmente” a turma de Produção Audiovisual aponta uma diferença de 5% com 
relação a Ciências Contábeis, uma margem baixa de tendência, mas um porcentual de 50% e 
55% neste item. O item indiferente para a turma de Ciências Contábeis tem um porcentual 
baixa comparado com 15% da turma de Produção Os resultados da questão 14 indicam que o 
vídeo teve maior repercussão junto aos alunos de Ciências Contábeis. 
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6 – Considerações Finais 
 
O desenvolvimento do presente estudo possibilitou a criação de uma metodologia 
inovadora de transposição midiática de um artigo científico em linguagem de vídeo. Fizemos 
uma ampla investigação bibliográfica junto às produções acadêmicas nacionais buscando 
trabalhos de pesquisa científica que abordassem temas correlatos à nossa pesquisa, não 
encontramos possíveis referências que dessem suporte à nossa linha argumentativa, que 
apresentassem considerações divergentes ou com a qual pudéssemos estabelecer um diálogo 
sobre o tema.  
Além disso, também permitiu realizar uma pesquisa de campo para obter dados mais 
consistentes sobre as etapas do processo, captação de imagens e edição do vídeo e ampliação 
do nível de conhecimento em Geociências do autor da dissertação na área em que a pesquisa 
do artigo foi realizada. 
O público não especializado tem pouco acesso ao conhecimento encontrado em artigos 
científicos, ou por que não foi divulgado ou não despertou interesse na sociedade. Alega-se 
que a linguagem definida e constituída pelos cientistas são específicas e direcionada aos seus 
pares, dificultando assim a compreensão do fenômeno analisado por parte desse público. 
A pesquisa resultou na elaboração e criação de um vídeo que é um material de baixo 
custo e bem acessível ao público. Os resultados do questionário mostraram que, de forma 
geral, o vídeo teve boa aceitação pelos alunos dos Cursos de Ciências Contábeis e Produção 
Audiovisual, sendo maior para o primeiro grupo de alunos.  O vídeo ficará disponível junto ao 
artigo científico, e também estará disponível em um banco de dados para consulta como, por 
exemplo, no youtube ou na própria biblioteca do Instituto de Geociências da UNICAMP. 
Dada a importância do assunto, torna-se necessário o desenvolvimento de outras 
metodologias para fins de agilizar o processo de transposição e torná-lo mais fácil de ser 
realizado por pessoas sem muito conhecimento técnico de filmagem e edição 
Os resultados obtidos nessa pesquisa demonstram que a mediatização da linguagem 
científica em Geociências é um tema ainda em construção que não necessariamente deve 
seguir a mídia jornalística tradicional, mas pode ser reinventado na perspectiva de outra lógica 
jornalística ou midiática. 
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8 – Apêndice  
A – Leitura Analítica 
 
 
Texto: 
Metais Poluentes em Sedimentos Fluviais de Cursos D’agua sob Influência de Pecuária Leiteira no 
Estado de Goiás, Brasil. 
RESUMO 
O nível e fonte de contaminação de ecossistemas aquáticos são frequentemente determinados pela 
concentração de metais poluentes em seus sedimentos. Neste trabalho verificou-se a influência da 
atividade pecuária leiteira na contaminação de sedimentos por Cu, Fe, Mn, Zn, Cd, Pb, Cr e Al. As 
amostras foram coletadas a jusante e montante de aguadas utilizadas para dessedentação de gado em 
31 cursos d’água da microrregião Meia Ponte, principal bacia leiteira do estado de Goiás. 
Os metais foram analisados por espectrometria de absorção atômica nas frações menores que 0,063 
mm após digestão ácida. Com exceção do Al e Zn, os demais metais apresentaram baixas 
concentrações. A comparação com os valores guias canadense de qualidade de sedimentos (VGQS) 
mostrou que o Zn apresenta risco potencial de contaminação da biota, enquanto o Cu, Cd, Pb e Cr 
apresentam baixo risco. O Zn apresentou maior concentração a montante e os demais metais não 
apresentaram diferenças significativas nas concentrações obtidas a montante e a jusante.  
Conclui-se que os metais analisados são provenientes de processos geológicos e que a atividade 
pecuária leiteira na região não contribui para a contaminação dos recursos hídricos com estes metais.  
Conceitos das palavras técnicas do artigo científico conforme dicionário Houaiss da Língua 
Portuguesa (2009) 
Ecossistemas: sistema que inclui os seres vivos e o ambiente, com suas características físico-químicas 
e as inter-relações entre ambos; biogeocenose, biossistema, holocenose. 
Metais Poluentes: 
Óleo: substância gordurosa, líquida à temperatura normal, insolúvel na água, e que se extrai de certas 
plantas ou sementes, de animais ou de minerais. 
Esgoto: abertura ou cano por onde correm ou se esgotam líquidos ou dejeções sistema de canalização, 
ger. subterrâneo, que recebe a água da chuva e os detritos de um conjunto populacional. 
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Fertilizantes: que ou o que fertiliza; Que ou o que é capaz de acrescentar nutrientes ao solo, 
aumentando a produtividade agrícola ou vegetal (diz-se de qualquer substância). 
Resíduos: aquilo que resta; resto. Matéria insolúvel que se deposita num filtro, porção de cinzas ou de 
partículas que restam de objeto calcinado, qualquer substância restante de operação industrial e que 
pode ainda ser aproveitada industrialmente. 
Chorume: gordura que exsuda da carne de um animal; banha unto. Derivação: por metáfora. 
Opulência, riqueza, fartura. Rubrica: agricultura. Líquido que escorre da estrumeira e que se 
acrescenta ao estrume seco para enriquecê-lo como adubo. Rubrica: ecologia. Resíduo líquido 
formado a partir da decomposição de matéria orgânica presente no lixo. 
Lixo: qualquer material sem valor ou utilidade, ou detrito oriundo de trabalhos domésticos, industriais 
etc. que se joga fora. Tudo o que se retira de um lugar para deixá-lo limpo. Sujeira, imundície. 3 
Derivação: por metonímia. local ou recipiente para acondicionar lixo. 4 Derivação: por extensão de 
sentido. Uso: informal. coisa ordinária, malfeita Ex.: o armário encomendado ficou um l.  5 Derivação: 
sentido figurado. Uso: informal, pejorativo. a camada mais baixa da sociedade; escória, ralé.  
Poluição Térmica: Descargas de água quente, geralmente de indústrias podem alterar a 
biodiversidade da água ocasionando o crescimento exacerbado de microorganismos ou extinguindo-
os, em ambos os casos a água acaba sendo poluída. 
Petróleo: Produto altamente tóxico que acaba com a vida marinha e terrestre se acondicionado de 
forma errada. Sua contaminação se em alto mar quando medidas de segurança não são 
seguidas corretamente  de difícil controle uma vez iniciado um vazamento é praticamente impossível 
contornar a situação. Recentemente desastres no golfo do México reaqueceram a discussão sobre a 
regulamentação sobre a extração do petróleo. 
Metais Pesados: Contaminação por descarte inadequado de produtos que contenham tais elementos 
ou por indústrias que se utilizam de catalisadores que contenham metais pesados. Seus malefícios 
estão no fato destes produtos serem tóxicos para uma grande maioria de animais e plantas, no seres 
humanos são responsáveis pelo aparecimento de tumores e mau funcionamento do organismo. 
Chuva Ácida: Ocasionada pela reação dos gases provenientes da queima de combustíveis fosseis com 
o H2O presente no ar, sua contaminação afeta afluentes, plantas e produções agrícolas, em 
determinadas regiões se torna um problema grave, pois inibem o crescimento vegetativo das plantas e 
destrói a biodiversidade dos solos. 
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Sedimentos: Sedimento é o resultado da deposição de detritos de rochas, ou do acúmulo de detritos 
orgânicos ou da precipitação química. Este acúmulo de sedimentos constitui o que se chama de 
depósito sedimentar, que ocorre em camadas separadas por juntas de estratificação, que também 
podem ser chamadas de fraturas de acabamento, ou de diaclases horizontais que são os interstícios 
existentes entre as camadas. 
Cu: (Cobre): concentrações elevadas de cobre representam uma ameaça para a biota aquática, pois 
tem uma grande capacidade de se bioacumular em determinados tecidos vivos, magnificando suas 
concentrações ao longo da cadeia trófica, atingindo o homem. Além disso, pode desestruturar algumas 
proteínas enzimáticas essenciais ao ser vivo. 
Fe: (Ferro): É um dos metais mais conhecidos pelo homem, pois é um dos elementos que 
mais contribuiu para o desenvolvimento da sociedade. Ele é utilizado desde 4.000 a 3.500 a.C 
para a produção de materiais de ferro, no mesmo período em que as pessoas utilizavam o 
bronze. Ele era um elemento raro, tal como o ouro, pois ele só podia ser adquirido através de 
meteoros. Assim, ele era mais utilizado para rituais religiosos, por ser considerado um 
material sagrado devido a sua origem. 
O ferro é o segundo metal mais encontrado na crosta terrestre e também no interior das 
estrelas e em meteoritos. Suas principais fontes são os minérios hematita (Fe2O3), magnetita 
(Fe3O4), limonita (FeO (OH)nH2O), ilmenita (FeTiO3), siderita (FeCO3) e pirita (FeS2). 
Sendo que a hematita é um dos seus minerais mais importantes. 
No corpo humano, é encontrado cerca de 3 gramas de ferro e a maior parte está na 
hemoglobina, substância que transporta oxigênio dos pulmões até os tecidos celulares. 
Mn: (Manganês): O manganês encontra-se na natureza combinada com outros elementos, formando 
minerais, na sua maioria, óxidos. Embora esteja amplamente disperso nas rochas, não há 
conhecimento de sua ocorrência na forma metálica. São conhecidos mais de cem minerais de 
manganês; entretanto, pouco mais de uma dezena, constituem minerais de minério. De um modo geral, 
eles ocorrem na natureza nas formas de óxidos, hidróxidos, silicatos e carbonatos (Harold e Taylor, 
1994). 
Zn: (Zinco): Poupa energia: por prolongar a vida e a durabilidade do aço, o zinco economiza enormes 
quantidades de energia que, do contrario, seriam necessárias para substituir frequentemente as 
estruturas de aço corroídas e os bens manufaturados. Por exemplo, se a folha de aço produzida na 
Suécia não fosse revestida com zinco, nos iríamos gastar uma quantidade de energia que corresponde à 
produção anual de uma usina elétrica. No entanto, o aço protegido com zinco é um material com 
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duração singular que da uma contribuição significativa para a economia dos recursos energéticos em 
uma escala global, ajudando assim a reduzir o aquecimento global. 
Cd: (Cádmio): a exposição a esse metal causa sintomas parecidos aos de envenenamento por 
alimentos. A acumulação deste metal no homem resulta na doença Itai-Itai, que produz problemas de 
metabolismo do cálcio, acompanhado de descalcificação, reumatismo, nevralgias e problemas 
cardiovasculares (Train, 1979). 
Pb: (Chumbo): é um metal pesado perigoso na sua forma dissolvida, principalmente na forma iônica, 
pois assim, está disponível para ser assimilado pela biota aquática, podendo atingir concentrações 
1400 vezes maiores que as encontradas na água. Não sendo essencial ao metabolismo celular, é tóxico 
mesmo em pequenas concentrações podendo provocar inibições em algumas enzimas e alterações no 
metabolismo das células. 
Cr: (Cromo): metal de alta dureza, muito empregado no ramo da metalurgia para ampliação da 
resistência a agentes corrosivos. Dentre os principais danos causados por tal elemento no organismo, 
estão as lesões na pele, bronquite e, se a exposição ocorrer em doses mais elevados, pode levar ao 
desenvolvimento de células cancerígenas. 
Al: (Alumínio): O alumínio quando puro é mole e dúctil, ou seja, é um elemento leve e um 
condutor de eletricidade e calor. Antigamente, esse elemento era utilizado como fixador de 
corantes em tecido e também para a produção de cerâmica. Atualmente, sabe-se que o 
alumínio é um dos elementos mais encontrados na crosta terrestre, exatamente a 15 km 
externos da crosta e ele corresponde a 8% de massa. 
O minério produzido por ele, um dos mais importantes, é a bauxita, mas seus compostos estão 
presentes em outros elementos da natureza de valor como as pedras preciosas (safiras, rubis, 
crisoberilos, etc.). 
Jusante e Montante: O termo jusante vem do latim “jusum” que significa vazante, para o lado da foz, 
ou seja, toda água que desce para a foz do rio é a jusante e a montante é a parte acima, de onde vêm as 
águas. Este ponto referencial pode ser uma cidade às margens do rio, uma barragem, uma cachoeira, 
um afluente, uma ponte etc. 
Jusante e montante são lugares referenciais de um rio pela visão de um observador. Jusante é o fluxo 
normal da água, de um ponto mais alto para um ponto mais baixo. Montante é a direção de um ponto 
mais baixo para o mais alto. 
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Dessedentação de gado: Matar a sede de (outrem ou si mesmo); SACIAR(-SE): Um tipo de lagoa 
utilizado para dessedentar o gado. 
Espectrometria de absorção atômica: Baseada em medidas da luz absorvida ou emitida pelos 
elementos de uma amostra. Determina os elementos que estão presentes e a sua concentração, uso de 
curva de calibração: Técnicas de análise relativas.  
Para realizar o controle da poluição das aguas dos rios e reservatórios, utilizam-se os padrões de 
qualidade, que definem os limites de concentração a que cada substancia presente na agua deve 
obedecer. Esses padrões dependem da classificação das Aguas Interiores, que e estabelecida segundo 
seus usos preponderantes, por legislação especifica, variando da Classe Especial, a mais nobre, ate a 
Classe 4, a menos nobre (CETESB – AGUAS, 2006). 
VCQS: (Valores Canadense de Qualidade de Sedimentos): Os valores – guia do Canadá são baseados 
em um banco de dados químicos e biológicos obtidos na América do Norte e elaborados sob 
patrocínio do Conselho Canadense de Ministérios do Meio Ambiente (CCME), o qual originou o 
Protocolo de Derivação dos Princípios Canadenses para a Qualidade dos Sedimentos e para a Proteção 
da Vida Aquática (ENVIROMENT CANADA, 1995). A elaboração desse protocolo teve por objetivo 
estabelecer critérios para avaliação da qualidade dos sedimentos e do significado toxicológico das 
substâncias associadas aos mesmos para os organismos aquáticos. 
Biota: (do grego βίος, bíos = vida) é o conjunto de todos seres vivos de um determinado ambiente ou 
de um determinado período. Pode ser empregado em múltiplas escalas, referindo-se desde o conjunto 
de organismos em um habitat particular (e.g., biota do rio Amazonas) até o conjunto de todos 
organismos da Terra, a biota que compõe a biosfera. Apesar da sobreposição com o conceito de 
comunidade, o termo biota particularmente está associado ao sentido mais abrangente, onde a biota é a 
esfera da vida, como equivalente biológico às esferas abióticas que compõe a biosfera (litosfera, 
hidrosfera, criosfera e atmosfera). Por este motivo, o termo biota é utilizado para designar o conjunto 
de todos organimos de determinado período geológico, como a biota ediacarana. 
Processos geológicos: Denominam-se Processos Geológicos ou Dinâmica, o conjunto de ações que 
promovem modificações da crosta terrestre, seja em sua forma, estrutura ou composição. A energia 
necessária a tais ações provém do sol ou do interior da Terra. Os Processos Geológicos que ocorrem 
dentro (endógenos) e sobre (exógenos) no Planeta Terra podem ser reunidos num ciclo de processos 
que agem continuamente sobre o material rochoso. 
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INTRODUÇÃO:  
Em países desenvolvidos ou em desenvolvimento a contaminação de ecossistemas aquáticos, e 
consequentemente de sedimentos a eles associados, está frequentemente relacionada ao crescimento 
populacional, urbanização, atividades agropecuárias e industriais (MUNIZ; OLIVEIRA-FILHO, 2006; 
OLADE, 1987). 
O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de leite, ficando no ranking internacional atrás 
apenas dos Estados Unidos, Índia e China (FAO, 2012). Dentre os estados brasileiros, Goiás é o quarto 
maior produtor de leite sendo a microrregião Meia Ponte a que apresenta maior produção no Estado 
(IBGE, 2011). Nessa microrregião é comum o sistema produtivo extensivo, no qual o gado leiteiro 
utiliza aguadas para dessedentação e deposita nestas grandes quantidades de fezes e urina 
enriquecendo a água e sedimentos de fundo de cursos fluviais com matéria orgânica, nutrientes e 
demais componentes destes dejetos, como fósforo, nitrogênio, herbicidas, inseticidas e metais 
utilizados na manutenção de pastos e tratamento do animal (CEREJEIRA; VIANA; BATISTA, 2003; 
FITCH; ADAMS, 1998; LIM et al., 1998; MARÇAL et al., 2003; ORRICO JÚNIOR et al., 2012; 
SHIGAKI; SHAPPLEY; PROCHONOW, 2006). A adição contínua dos compostos presentes nas 
fezes e urinas pode ao longo do tempo causar a contaminação do meio aquático e sedimentos fluviais 
(DOWNEY; MOORE, 1977; TIMOFIECSYK et al., 2012). 
Sedimentos podem apresentar níveis elevados de metais poluentes advindos de processos 
naturais ou antropogênicos (JESUS et al., 2004). Poluentes associados a processos naturais podem ser 
acumulados em sedimentos a partir da coluna d’água que mesmo com baixa concentração de metais 
pode, em longo prazo, aumentar a concentração destes nas partículas sedimentares em várias ordens de 
grandeza, maiores do que aquelas encontradas na água. Sedimentos fluviais acumulam metais por 
serem ricos em carbonatos, sulfetos, matéria orgânica, argilas e óxidos de ferro e manganês que 
servem como adsorventes de metais (EBRAHIMI; TAHERIANFARD, 2011; MORILLO; USERO, J.; 
GRACIA, 2004; TESSIER; CAMPBELL, 1987). O comportamento e biodisponibilidade de metais em 
águas naturais é uma função da composição dos sedimentos e das propriedades químicas da água, que 
devido a fenômenos de dissolução, precipitação, sorção e complexação (NOURI et al., 2011) podem 
sofrer diversas transformações em sua especiação (ABDELGHANI; ELCHAGHBY, 2007; AKCAY; 
OGUZ; KARAPIRE, 2003), tornando-se mais ou menos solúveis. 
Por outro lado, os sedimentos além de serem considerados potenciais reservatórios de 
substâncias tóxicas (ADAMS; KIMERLE; BARNETT, 1992) consistem em habitat e fonte de 
nutrientes para organismos aquáticos, o que os torna importantes na avaliação da qualidade total do 
ecossistema de um corpo de água (ADEYEMO et al., 2008; DAVIES; ABOWEI, 2009). 
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Metais estão presentes naturalmente em plantas e animais e quando em baixas concentrações 
não são nocivos, mas se tornam tóxicos em concentrações elevadas (MORGANO et al., 2005; VRIES; 
ROMKENS; SCHUTZE, 2007), a exceção de chumbo, cádmio e mercúrio que são tóxicos mesmo em 
concentrações baixas (ALLOWAY, 1995). Assim, a contaminação de sedimentos fluviais por metais é 
de interesse devido sua influência nas águas superficiais, plantas, animais e seres humanos (SUCIU et 
al., 2008). O acúmulo de metais em sedimentos fluviais pode intoxicar organismos aquáticos e peixes, 
resultando em morte, redução no crescimento e diversidade de espécies e ainda afetar a capacidade 
reprodutiva da biota (EBRAHIMI; TAHERIANFARD, 2011; PRAVEENA et al., 2007). 
Apesar da importância de metais em sedimentos fluviais, no Brasil ainda não foram 
estabelecidos valores de referência para teores de metais nesse tipo de sedimento. A única 
regulamentação que se aproxima do assunto é dada pelo CONAMA na Resolução 454 de 01 de 
novembro de 2012 que estabelece as diretrizes e os procedimentos mínimos para dragagem de 
materiais em águas brasileiras (BRASIL, 2012). Esta resolução é baseada em valores guias de 
qualidade de sedimentos (VGQS) estabelecidos pelo Conselho Canadense do Ministério do Meio 
Ambiente (CCME). 
Os VQGS baseiam-se em valores das concentrações totais de substâncias em sedimentos 
coletados em superfície (até 5 cm de espessura). A partir de informações químicas e toxicológicas 
presentes em um banco de dados do CCME, foram definidos dois valores limites para cada substância: 
o TEL (Threshold Effect Level: concentração de efeito limiar) e o PEL (Probable Effect Level: 
concentração de efeito provável) (CCME, 1999a). O menor valor limite (TEL) representa o limite 
superior da concentração onde não foram encontrados efeitos adversos para os organismos aquáticos, 
enquanto o maior valor limite (PEL) representa o limite inferior de concentração associado a efeitos 
nocivos à biota (CCME, 1999a). 
Assim, o objetivo deste estudo foi verificar a influência da atividade pecuária leiteira na 
contaminação de sedimentos fluviais coletados em cursos d’água localizados na microrregião Meia 
Ponte, estado de Goiás, pelos metais poluentes Cu, Fe, Mn, Zn, Cd, Pb, Cr e Al. Na pesquisa buscou-
se responder às seguintes perguntas: i) as concentrações dos metais nos sedimentos fluviais avaliados 
oferece risco a biota?; ii) as concentrações dos metais avaliados nos sedimentos são semelhantes aos 
níveis mundiais e nacionais?; iii) as concentrações de metais tóxicos nos sedimentos dos cursos 
fluviais avaliados são iguais entre si quando considerada a área geográfica ou a bacia hidrográfica 
amostrada?; iv) o uso de cursos d’água para dessedentação do gado leiteiro influencia na concentração 
dos metais tóxicos em sedimentos fluviais? 
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Conceitos das palavras técnicas do artigo científico  
Microrregião Meia Ponte: é uma das microrregiões do estado brasileiro de Goiás, pertencente à 
mesorregião Sul Goiano. Sua população, de acordo com estimativas do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), era de 387 992 em 2014 e está dividida em 21 municípios. Possui uma 
área total de 21.165,557 km². Seus municípios mais populosos são Itumbiara, Caldas 
Novas e Morrinhos, respectivamente. 
 (https://pt.wikipedia.org/wiki/Microrregi%C3%A3o_do_Meia_Ponte) 
Fósforo: é um elemento mineral presente em diversos alimentos (de origem vegetal e animal) e de 
grande importância para o funcionamento do organismo dos seres humanos. 
 (http://www.todabiologia.com/saude/fosforo.htm) 
Nitrogênio: ou azoto (do grego "a", sem e "zoe" vida) é  um gás, diatômico (isto é, encontrado na 
natureza comumente sob a forma de dois isótopos do mesmo tipo combinado), sendo o sexto elemento 
mais abundante em todo universo. O nitrogênio é encontrado livre nos meteoritos, gases de vulcões, 
minas, algumas fontes minerais, no Sol e demais estrelas, bem como nas nebulosas. 
(http://www.infoescola.com/elementos-quimicos/nitrogenio/) 
Herbicidas: (de acordo com a etimologia: herbi, erva, e cida matar) é um produto químico 
utilizado na agricultura para o controle de ervas classificadas como daninhas. Os herbicidas 
constituem um tipo de pesticida. As vantagens da utilização deste produto é a rapidez de ação, 
custo reduzido, efeito residual e não revolvimento do solo. Os problemas decorrentes da 
utilização de herbicidas são a contaminação ambiental e o surgimento de ervas resistentes. 
Todos os herbicidas são tóxicos para os seres humanos em alguma medida. Existem também 
herbicidas naturais. (https://pt.wikipedia.org/wiki/Herbicida) 
Inseticidas: inseticida é um produto destinado à proteção das culturas eliminando insetos. Ao longo 
da história, diversos tipos de materiais de origem natural já foram usados contra os insetos, tais como 
o mercúrio, o arsênico, a nicotina, o tabaco. O desenvolvimento de novos inseticidas foi avançado pela 
necessidade de se criar produtos menos tóxicos. O notório DDT foi criado como uma alternativa mais 
segura, comparando os inseticidas anteriores, que usavam arsênico em sua composição. No entanto, o 
uso exagerado da substância pode oferecer riscos à natureza e ao homem. 
 (https://pt.wikipedia.org/wiki/Inseticida) 
Antropogênicos: Efeitos, processos, objetos ou materiais antropogénicos (português europeu) ou 
antropogênicos (português brasileiro) são aqueles derivados de atividades humanas, em oposição a 
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aqueles que ocorrem em ambientes naturais sem influência humana. Este termo é muitas vezes 
utilizado no contexto de externalidades ambientais na forma de resíduos químicos ou biológicos que 
são produzidos como subprodutos de atividades humanas. Por exemplo, é largamente aceito que o 
aumento de dióxido de carbono na atmosfera com origem antropogênica é o fator principal por detrás 
das alterações climáticas. (https://pt.wikipedia.org/wiki/Antropog%C3%A9nico) 
Carbonatos: Os carbonatos são sais inorgânicos ou seus respectivos minerais que apresentam na sua 
composição química o íon carbonato CO3- 2. Uma solução aquosa de dióxido de carbono contém uma 
quantidade mínima de H2CO3, chamado ácido carbônico , que se dissocia formando íons hidrogênio ( 
H+ ) e íons carbonato. O ácido carbônico seria um ácido relativamente forte se existisse na forma 
pura, porém o equilíbrio favorece o dióxido de carbono e, sob tais condições, são soluções 
razoavelmente fracas. Nos sistemas biológicos a enzima “anidrase carbônica” catalisa a conversão 
entre o dióxido de carbono e os íons carbonatos.  
O termo carbonato é usado para referir-se a sais e a minerais que contém o íon. O mais comum é o 
calcário , ou carbonato de cálcio. O processo de remoção destes sais é denominado calcinação. Os 
carbonatos são materiais comuns na Terra. Além dela, foi detectado na cratera Gusev em Marte pela 
Spirit em 9 de janeiro de 2004.  
 (https://pt.wikipedia.org/wiki/Carbonato) 
Sulfetos: Em química, um sulfeto (português brasileiro) ou sulfureto (português europeu) é a 
combinação do enxofre (estado de oxidação -2) com um elemento químico ou um radical. Há poucos 
compostos covalentes do enxofre, como o dissulfeto de carbono (CS2) e o sulfeto de hidrogênio (H2S) 
que também são considerados como sulfetos. A maioria são sulfetos metálicos. Muitos sulfetos são 
significativamente tóxicos por inalação ou ingestão. 
(https://pt.wikipedia.org/wiki/Sulfeto) 
Matéria orgânica: Matéria orgânica são os restos, dos seres vivos, que podem ser plantas, animais, 
etc. Também é matéria que deriva do que em algum momento foi um organismo vivo. 
É matéria decomposta ou em decomposição, composta essencialmente de compostos de carbono. Para 
que se forme matéria orgânica, o carbono se associa ao oxigênio e ao hidrogênio. Por vezes, outros 
elementos podem se associar aos compostos de carbono, como enxofre ou fósforo. 
O húmus é uma parte dos elementos não-vivos da matéria orgânica. Um exemplo de matéria orgânica 
é o nitrogênio. Basta que falte um dos três elementos referidos para já não ser matéria orgânica, é 
matéria mineral, um exemplo é a água (H2O). 
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Os elementos vivos, cerca de 3%, da matéria orgânica são provenientes das raízes de plantas, 
minhocas, formigas, cupins, ácaros, bactérias e fungos. 
Os outros 97% são de elementos não-vivos como restos de plantas em diferentes estágios de 
decomposição e húmus. É dela que os seres vivos obtêm alimento. Outro nome que pode ser dado a 
matéria orgânica é húmus.  
(https://pt.wikipedia.org/wiki/Mat%C3%A9ria_org%C3%A2nica) 
Óxidos de ferro: Os estados de oxidação mais comuns do ferro são +2 e +3. Os óxidos de ferro que 
correspondem a estes estados são, respectivamente: 
Óxido de ferro (II) (FeO) 
Óxido de ferro (III) (Fe2O3) 
Outros óxidos de ferro: 
Óxido de ferro (II,III) (Fe3O4) — óxido misto também encontrado na natureza. 
(https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%93xido_de_ferro) 
Adsorventes de metais: Um adsorvente é uma superfície sólida insolúvel, geralmente porosa e com 
alta área de superfície, capaz de efetuar em sua superfície a adesão de moléculas insolúveis dispersas 
em um meio líquido ou gasoso (o adsorvido). A interação entre adsorvente e adsorvido pode ser de 
natureza química ou física.  
Adsorção é um processo pelo qual átomos, íons ou moléculas são presos ou retidos na superfície de 
um material, ao contrário de absorção, que é um fenômeno de volume. 
Em farmacologia, agentes adsorventes são usados tanto para tratamento superficial quanto 
interno. (https://pt.wikipedia.org/wiki/Agente_adsorvente) 
Dissolução: Em química dissolução é o ato de misturar um soluto em um solvente. A água é o 
solvente universal para solutos polares. A dissolução fracionada por exemplo é empregada para 
separar uma mistura de sólidos, em que um é solúvel num determinado solvente e o outro não. É o 
caso de uma mistura de hidróxido de potássio e carbonato de cálcio. Como o hidróxido é bastante 
solúvel em água (o que não acontece com o carbonato), ao adicionar essa substância ao sistema, o 
hidróxido se dissolve. Por intermédio de uma filtração, separa-se o carbonato, o componente que não 
se dissolve. (https://pt.wikipedia.org/wiki/Dissolu%C3%A7%C3%A3o) 
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Precipitação: Precipitação pode referir-se a: 
Precipitação (química) — fenômeno químico. 
Precipitação (meteorologia) — fenômeno meteorológico. 
Precipitação (pena de morte) — um método de pena de morte. 
Precipitação oculta — espécie de chuva causada por vegetação. 
Chuva — um tipo de precipitação meteorológica (precipitação pluviométrica). 
Chuva ácida — precipitação pluviométrica com acidez substancialmente maior do que o normal. 
Sorção: refere-se à ação de ambas  absorção e adsorção ocorrendo simultaneamente. Como tal, é o 
efeito de gases ou líquidos a ser incorporados num material de um estado diferente e aderente à 
superfície de uma outra molécula. A absorção é a incorporação de uma substância em um estado para 
outro de um estado diferente (por exemplo, líquidos de serem absorvidos por um sólido ou gases de 
ser absorvidos por um líquido). Adsorção é a adesão física ou ligação de íons e moléculas na 
superfície de uma outra molécula. O processo inverso da sorção é a dessorção.  
Numa sorção, se uma absorção, o material (fase) que absorve é chamado de absorvente (ou 
agente absorvente), e o material (fase) absorvido é chamado de absorvato. Já na adsorção, o 
material que adsorve é chamado de adsorvente (ou agente adsorvente) e o material que é 
adsorvido é chamado de adsorbato. (https://pt.wikipedia.org/wiki/Sor%C3%A7%C3%A3o) 
Complexação: A titulação de complexação, titulação complexométrica, complexometria, 
compleximetria, ou ainda quelatometria, é uma técnica de análise volumétrica na qual a formação de 
um complexo colorido entre o analito e o titulante é usado para indicar o ponto final da titulação. 
Titulações complexométricas são particularmente úteis para a determinação de diferentes íons 
metálicos em solução. Um indicador capaz de produzir uma ambígua mudança de cor é usualmente 
usado para detectar o ponto final da titulação.  
(https://pt.wikipedia.org/wiki/Titula%C3%A7%C3%A3o_de_complexa%C3%A7%C3%A3o) 
CONAMA na Resolução 454 de 01 de novembro de 2012: 
TEL (Threshold Effect Level: concentração de efeito limiar): 
PEL (Probable Effect Level: concentração de efeito provável): 
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B – Fichamento 
 
Texto: Metais Poluentes em Sedimentos Fluviais de Cursos D’agua sob Influência de Pecuária 
Leiteira no Estado de Goiás, Brasil. 
1 – Referência do Artigo (autor, título, revista, cidade, vol./núm., mês/ano, pág): 
Metais Poluentes em Sedimentos Fluviais de Cursos D’agua sob Influência de Pecuária Leiteira no 
Estado de Goiás, Brasil - Cleonice Rocha, Alfredo Borges de Campos, Francisco Leonardo Tejerina 
Garro, Affonso Celso Gonçalves Jr. 
2 – Tema do Estudo: 
Contaminação de ecossistemas aquáticos pela concentração de metais poluentes. 
3- Problemática: 
Influência da atividade pecuária leiteira na contaminação de sedimentos por Cu, Fe, Mn, Zn, Cd, Pb, 
Cr e Al. 
A adição contínua dos compostos presentes nas fezes e urinas pode ao longo do tempo causar a 
contaminação do meio aquático e sedimentos fluviais. 
Sedimentos podem apresentar níveis elevados de metais poluentes advindos de processos naturais ou 
antropogênicos. 
Poluentes associados a processos naturais podem ser acumulados em sedimentos a partir da coluna 
d’água que mesmo com baixa concentração de metais pode, em longo prazo, aumentar a concentração 
destes nas partículas sedimentares em várias ordens de grandeza, maiores do que aquelas encontradas 
na água. 
Sedimentos fluviais acumulam metais por serem ricos em carbonatos, sulfetos, matéria orgânica, 
argilas e óxidos de ferro e manganês que servem como adsorventes de metais. 
O comportamento e biodisponibilidade de metais em águas naturais é uma função da composição dos 
sedimentos e das propriedades químicas da água, que devido a fenômenos de dissolução, precipitação, 
sorção e complexação podem sofrer diversas transformações em sua especiação tornando-se mais ou 
menos solúveis. 
Os sedimentos além de serem considerados potenciais reservatórios de substâncias tóxicas consistem 
em habitat e fonte de nutrientes para organismos aquáticos, o que os torna importantes na avaliação da 
qualidade total do ecossistema de um corpo de água. 
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Metais estão presentes naturalmente em plantas e animais e quando em baixas concentrações não são 
nocivos, mas se tornam tóxicos em concentrações elevadas, a exceção de chumbo, cádmio e mercúrio 
que são tóxicos mesmo em concentrações baixas. 
A contaminação de sedimentos fluviais por metais é de interesse devido sua influência nas águas 
superficiais, plantas, animais e seres humanos. 
O acúmulo de metais em sedimentos fluviais pode intoxicar organismos aquáticos e peixes, resultando 
em morte, redução no crescimento e diversidade de espécies e ainda afetar a capacidade reprodutiva da 
biota. 
Apesar da importância de metais em sedimentos fluviais, no Brasil ainda não foram estabelecidos 
valores de referência para teores de metais nesse tipo de sedimento. A única regulamentação que se 
aproxima do assunto é dada pelo CONAMA na Resolução 454 de 01 de novembro de 2012 que 
estabelece as diretrizes e os procedimentos mínimos para dragagem de materiais em águas brasileiras. 
Esta resolução é baseada em valores guias de qualidade de sedimentos (VGQS) estabelecidos pelo 
Conselho Canadense do Ministério do Meio Ambiente (CCME). 
4 – Problema/Questões: 
As concentrações dos metais nos sedimentos fluviais avaliados oferece risco a biota? 
As concentrações dos metais avaliados nos sedimentos são semelhantes aos níveis mundiais e 
nacionais? 
As concentrações de metais tóxicos nos sedimentos dos cursos fluviais avaliados são iguais entre si 
quando considerada a área geográfica ou a bacia hidrográfica amostrada? 
O uso de cursos d’água para dessedentação do gado leiteiro influencia na concentração dos metais 
tóxicos em sedimentos fluviais? 
5 – Objetivo: 
O objetivo deste estudo foi verificar a influência da atividade pecuária leiteira na contaminação de 
sedimentos fluviais coletados em cursos d’água localizados na microrregião Meia Ponte, estado de 
Goiás, pelos metais poluentes Cu, Fe, Mn, Zn, Cd, Pb, Cr e Al. 
6 – Procedimentos Metodológicos (breve descrição): 
Amostras de sedimentos fluviais foram coletadas nos primeiros 5 cm de espessura da coluna de 
sedimentos de fundo durante o período da estiagem (março a setembro) de 2007 em 31 cursos d’água 
de primeira ou segunda ordem hidrológica, que corresponde à designação comum de córregos ou 
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riachos. As coletas foram realizadas no período de estiagem, pois a concentração de metais em 
sedimentos pode ser influenciada pelo índice de chuvas que o curso d’água recebe. Exceto os cursos 
d’água P11, P12 e P14, todos os outros cursos d’água amostrados apresentavam uma aguada, a partir 
da qual foram retiradas amostras de sedimentos fluviais a 50 m de distância a montante e a jusante do 
ponto da aguada. 
7 – Sujeitos Investigadores (pesquisador/es): 
Os autores: Cleonice Rocha, Alfredo Borges de Campos, Francisco Leonardo Tejerina Garro, Affonso 
Celso Gonçalves Jr. 
8 – Objetos investigado ou Sujeito investigados (população ou situação educacional ou 
documentos etc.): 
Amostras de Sedimentos fluviais 
9 – Instrumentos e Ferramentas de coleta de dados: 
O sedimento foi coletado utilizando um amostrador Kajack provido de um tubo graduado de acrílico, e 
após coleta foi colocado num saco plástico e conservado numa caixa de gelo. 
10 – Fonte de dados (viva e/ou documentais): 
O estudo foi realizado na microrregião Meia Ponte em área localizada na região sudeste do estado de 
Goiás, delimitada a oeste pelo rio Meia Ponte, a leste pelo rio Piracanjuba e ao sul pelo rio Paranaíba. 
Nesta área a atividade predominante é a agropecuária e nela estão localizados os municípios de 
Morrinhos, Piracanjuba e Goiatuba que ocupam o 2º, 3º e 20º lugar , respectivamente, na produção de 
leite em Goiás. 
11 – Técnica de análise de dados: 
As amostras de sedimentos foram secas ao ar, peneiradas para obtenção de partículas < 0,063 mm e 
digeridas com ácido nítrico e peróxido de hidrogênio de acordo com o método 3050B da USEPA 
(1995). O material digerido foi estocado em frasco de polietileno previamente lavado com ácido 
nítrico e enviado para o laboratório de Química Agrícola e Ambiental da Universidade do Oeste do 
Paraná (UNIOESTE-PR), onde foi feita a determinação da concentração dos metais alumínio (Al), 
cádmio (Cd), cromo (Cr), cobre (Cu), ferro (Fe), manganês (Mn), chumbo (Pb) e zinco (Zn) pelo 
método de espectrometria de absorção atômica modalidade chama (EAA-chama). 
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12 – Categorias de análise: 
 
13 - Referencial Teórico: 
ADAMS, W. J.; KIMERLE, R. A.; BARNETT, J. W. Sediment quality and aquatic life assessment. 
EnvironmentalbScience Technology, v. 26, n. 10, p. 1865-1875, 1992. 
ALLOWAY, B. J. Heavy metals in soils. London: Blackie Academic & Professional, 1995. 
BRASIL. Conselho Nacional do Meio Ambiente. Resolução CONAMA no 454, de 01/11/2012. 
Disponível em: <http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=693>. Acesso em: 08 jul. 
2013. 
MORGANO, M. A.; GOMES, P. C.; MANTOVANI,D. M. B.; PERRONE, A. A. M.; SANTOS, T. F. 
Níveis de mercúrio total em peixes de água doce de pisciculturas paulistas. Ciência e Tecnologia de 
Alimentos, v. 25, n. 2, p. 250-253, 2005. 
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14 – Paradigma de pesquisa (positivismo, construtivismo social, pós-positivismo, crítico etc.): 
Positivismo 
15 – Comentários pessoais sobre o artigo/pesquisa: 
Com exceção do Zn e Al todos os metais analisados encontram-se em concentrações baixas quando 
comparadas com outras regiões semelhantes e não apresentam risco a biota. 
O Zn apresenta concentração possível de causar danos ao ambiente aquático, entretanto a 
determinação da concentração natural e de sua toxicidade são recomendados antes de se fazer qualquer 
afirmação quanto ao efeito poluidor desse metal. 
As concentrações dos metais, com exceção do Zn, não foram significativamente diferentes a montante 
e jusante o que demonstra não haver efeito antrópico, ou seja, na região estudada a criação de gado 
não contribui para a poluição dos recursos hídricos. 
Finalmente, pode-se afirmar que as concentrações dos metais são influenciadas pela bacia 
hidrográfica, especificamente por sua geologia. 
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C – Roteiro 
 TÍTULO:  
 
METAIS POLUENTES EM SEDIMENTOS FLUVIAIS DE CURSOS 
D’AGUA SOB INFLUÊNCIA DE PECUÁRIA LEITEIRA NO ESTADO DE 
GOIÁS, BRASIL. 
 
TEMPO ESTIMADO: 15 MINUTOS E 22 SEGUNDOS 
 
AUTORIA: ADEMILSON CARLOS TEIXEIRA 
 
DATA: 26/11/2016 
  
Cenas IMAGENS/VÍDEO TEXTO/ÁUDIO 
1 
 
12’ 
BG: 
FUNDO AZUL 
 
TITULO TRANSPOSIÇÃO MIDIATICA DO 
ARTIGO CIENTIFICO 
METAIS POLUENTES EM SEDIMENTOS 
FLUVIAIS DE CURSOS D’AGUA SOB 
INFLUÊNCIA DE PECUÁRIA LEITEIRA NO 
ESTADO DE GOIÁS, BRASIL. 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
 
2 
 
BG:  
FUNDO AZUL 
OFF: 
GALO CANTA 
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3’ 
 
METAIS POLUENTES EM SEDIMENTOS 
FLUVIAIS DE CURSOS D’AGUA SOB 
INFLUÊNCIA DE PECUÁRIA LEITEIRA NO 
ESTADO DE GOIÁS, BRASIL. 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
3 
 
4’ 
BG:  
PLANO GERAL PARA PLANO MEDIO 
RUA MOVIMENTADA DE PESSOAS SEM 
RUMO, UMA GRANDE METROPOLIS. 
TRANSIÇÃO PARA: 
SONORA: 
 
EFEITO DE MOVIMENTAÇÃO 
DE PESSOAS E CARROS DE 
UMA GRANDE METROPOLIS. 
 
 
4 
 
14’ 
BG:  
IMAGENS DIVERSAS (CIDADES, 
PESSOAS, CAMPO) COM CONTAGEM TEMPO 
CRONOLOGICO. 
 
IMAGENS DIVERSAS HOMEM DO CAMPO 
RETIRANDO LEITE DO GADO LEITEIRO.  
 
IMAGEM MAPA MUNDI COM EFEITOS DE 
BANDEIRAS DOS RESPECTIVOS PAISES 
CITADOS NO OFF E AS BANDEIRAS 
ENTRAM ATRAVÉS DE EFEITOS GRAFICOS 
SITUANDO A LOCALIDADE DO PAIS. 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
COM O CRESCIMENTO DA 
POPULAÇÃO, VEIO A 
URBANIZAÇÃO E AS 
ATIVIDADES 
AGROPECUÁRIAS, COM ISSO 
O BRASIL PASSOU A SER UM 
DOS MAIORES PRODUTORES 
DE LEITE DO MUNDO, 
FICANDO ATRÁS DOS 
ESTADOS UNIDOS, ÍNDIA E 
CHINA. 
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5 
 
3’ 
GC:  
FIGURA REMENTENDO O ANO DE 2007 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
 
ESTAMOS NO ANO DE 2007.  
6 
 
30’ 
GC:  
 
MAPA DO ESTADO DE GOIAS 
APRESENTANDO O NUMERO DE 
HABITANTES- ANO 2007. 
 
 
 
 
 
IMAGEM DA CIDADE DE GOIANIA GOIAS  
ZONA URBANA, APRESENTANDO O NUMERO 
DE HABITANTES NO ANO DE 2007. 
 
 
 
 
 
 
IMAGEM DA CIDADE DE GOIANIA GOIAS  
ZONA RURAL, APRESENTANDO O NUMERO 
DE HABITANTES NO ANO DE 2007. 
OFF: 
 
A POPULAÇÃO DO ESTADO DE 
GOIÁS ERA DE CINCO 
MILHÕES, SEISCENTOS E 
QUARENTA E SETE MIL E 
TRINTA E CINCO 
HABITANTES, CONFORME 
IBGE. 
 
CINCO MILHÕES E NOVENTA 
E TREIS MIL VIVENDO NAS 
ÁREAS URBANAS E 
QUINHENTOS E CINQUENTA E 
QUATRO MIL E 35 
HABITANTES NAS ÁREAS 
RURAIS.  
 
A POPULAÇÃO DE GOIÁS TEM 
CRESCIDO ACIMA DA MÉDIA 
NACIONAL: 1,74% E 1,15%, 
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TRANSIÇÃO PARA: 
RESPECTIVAMENTE, SEGUNDO 
A PENAD DE 2006. 
7 
 
4’ 
GC:  
GRÁFICO APONTANDO GOIAS COMO O 4º 
ESTADO MAIOR EM PRODUÇÃO DE LEITE. 
  
 
IMAGEM DE PECUARISTA TIRANDO 
LEITE. 
TRANSIÇÃO PARA: 
0FF: 
GOIÁS É O QUARTO MAIOR 
PRODUTOR DE LEITE DO 
BRASIL. 
 
8 
 
5’ 
GC: 
TELA AZUL  E TEXTO 
E O PECUARISTA E O GADO LEITEIRO 
NA REGIAO DE MAIOR PRODUCAO DE 
LEITE DO CERRADO DE GOIAS? 
TRANSIÇÃO PARA: 
BG: 
DUMDUMDUM 
 
9 
 
37’ 
GC: 
IMAGENS DE FAMILIARES TRABALHANDO 
NA ROTINA DA FAZENDA, DESDE A 
RETIRADA DO LEITE.  
 
 
 
 
 
AMANHECE NA FAZENDA E FAMILIARES 
OFF: 
O PECUARISTA NESSA 
REGIAO E FORMADO POR 
PEQUENAS FAMILIAS 
CONSTITUÍDAS DE TREIS A 
SETE PESSOAS EM MÉDIA, 
QUE DIVIDEM TODAS AS 
TAREFAS DOMÉSTICAS DO 
CAMPO. 
A ROTINA COMEÇA CEDO, 
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CUIDAM O GADO LEITEIRO 
 
 
 
IMAGENS DO GADO LEITEIRO 
 
 
 
 
 
IMAGENS DE TONEL DE LEITE 
 
 
 
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
BEM ANTES DE O SOL 
NASCER E SÓ TERMINA 
QUANDO O SOL SE VAI. 
 
AS ATIVIDADES DIÁRIAS 
VÃO DESDE A ALIMENTAÇÃO 
DAS VACAS LEITEIRAS ATÉ 
O MOMENTO PARA TIRAR O 
LEITE.  
 
O PRINCIPAL SUSTENTO 
DESSAS FAMILIAS É A 
VENDA DO LEITE, POR ISSO 
TODOS OS FAMILIARES 
DESDE OS MAIS NOVOS ATÉ 
OS PAIS SE ENVOLVEM COM 
A ATIVIDADE. 
10 
 
5’ 
BG: 
TELA AZUL E TEXTO 
E O GADO LEITEIRO? 
TRANSIÇÃO PARA: 
BG: 
DUMDUMDUM 
 
11 
 
GC: 
FAMILIARES ALIMENTANDO E CUIDANDO 
OFF: 
O GADO LEITEIRO PRECISA 
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50’ DO GADO LEITEIRO.  
 
 
 
 
IMAGENS DO CAMPO, FAMILIARES E 
GADO LEITEIRO PASTANDO. 
 
 
 
 
 
GADO PASTANDO E MATANDO A SEDE. 
IMAGENS DE FEZES E URINA DO GADO 
LEITEIRO. 
 
 
 
 
IMAGENS DE FEZES E URINA DO GADO 
LEITEIRO, IMAGENS ILUSTRATIVAS 
APOIANDO NO CONCEITO MATERIA 
ORGÂNICA, NUTRIENTES, FÓSFORO, 
NITROGÊNIO, HERBICIDAS. 
 
 
FICAR BEM INSTALADO. 
AFINAL, ELE É A MATÉRIA 
PRIMA DE TODO O TRABALHO 
MATINAL. 
 
COM O ESPAÇO REDUZIDO DA 
PROPRIEDADE O PRODUTOR 
PECUÁRIO NÃO TEM 
ALTERNATIVA, O JEITO É 
IMPROVISAR PARA O GADO 
PASTAR E MATAR A SEDE. 
 
A MESMA ARÉA QUE O GADO 
USA PARA MATAR A SEDE É 
A ARÉA QUE ELE PASTA E 
DEPOSITA GRANDES 
QUANTIDADES DE FEZES E 
URINAS. 
 
NAS FEZES E URINAS 
DESSES ANIMAIS TÊM 
MATERIA ORGÂNICA, 
NUTRIENTES, FÓSFORO, 
NITROGÊNIO, HERBICIDAS, 
INSETICIDAS E METAIS 
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TRANSIÇÃO PARA: 
UTILIZADOS NA MANUTENÇÃO 
DE PASTOS E TRATAMENTO 
DO ANIMAL. 
12 
19’ 
GC: 
EFEITOS DO CURSO D’AGUA E AS FEZES 
E URINA SENDO CONDUZIDA PELA AGUA. 
 
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
ESSES RESIDUOS PODEM 
ESTAR ENRIQUECIDOS DE 
METAIS POLUENTES E PODEM 
ALCANCAR CURSOS D`AGUA E 
CONTAMINAR OS 
SEDIMENTOS. 
13 
8’ 
GC: 
EFEITOS DO CURSO D’AGUA E AS FEZES 
E URINA SENDO CONDUZIDA PELA AGUA. 
 
 
 
 
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
QUANTAS PALAVRAS E 
CONCEITOS DIFERENTES 
COMENTAMOS! 
 
PARA COMPREENDER MELHOR 
O CONTEÚDO, VAMOS 
ENTENDER ALGUNS 
CONCEITOS. 
14 
2’ 
 
GC: 
ZOOM OUT 
FUNDO VERDE 
PECUÁRIA LEITEIRA. 
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TRANSIÇÃO PARA: 
15 
12’ 
GC: 
 
IMAGENS GADO LEITEIRO CAMINHANDO E 
PASTANDO NO CAMPO. 
 
 
 
IMAGENS: LEITE, QUEIJO, IOGURTES. 
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
PECUÁRIA LEITEIRA É O 
MESMO QUE CRIAÇÃO 
DE GADO COM O OBJETIVO 
DE PRODUÇÃO DE LEITE 
PARA A INDÚSTRIA 
DE LATICÍNIOS. 
 
EXEMPLO: LEITE, QUEIJO, 
IOGURTES. 
16 
4’ 
 
GC: 
ZOOM IN 
FUNDO VERDE 
SEDIMENTOS FLUVIAIS. 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
 
17 
 
45’ 
GC: 
ANIMAÇÃO FUNDO DO RIO EXPLICANDO O 
CARREAMENTO DOS SEDIMENTOS 
FLUVIAIS.  
 
 
 
IMAGENS DE RIOS E LAGOS ILUSTRANDO 
OFF: 
SEDIMENTOS FLUVIAIS SÃO 
MATERIAIS SÓLIDOS 
DEPOSITADOS NO FUNDO DOS 
LAGOS E RIOS PELO 
CARREAMENTO DAS 
ENXURRADAS.  
 
OS SEDIMENTOS PODEM 
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POSSIVEIS SUBSTANCIAS TOXICAS, 
CARBONATOS, SULFETOS, MATÉRIA 
ORGANICA, ARGILAS E ÓXIDOS DE 
FERRO E MANGANÊS. 
 
 
IMAGEM DO ECOSSISTEMA AQUATICO.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
APRESENTAR NIVEIS 
ELEVADOS DE METAIS 
POLUENTES ATRAVES DE 
PROCESSOS NATURAIS OU 
PELA AÇÃO DO HOMEM. 
 
OS SEDIMENTOS SÃO 
CONSIDERADOS 
RESERVATÓRIOS POTENCIAIS 
DE SUBSTÂNCIAS TÓXICAS 
POR SEREM RICOS EM 
CARBONATOS, SULFETOS, 
MATÉRIA ORGANICA, 
ARGILAS E ÓXIDOS DE 
FERRO E MANGANÊS QUE 
ATRAEM OS METAIS 
POLUENTES. 
 
SEDIMENTOS FLUVIAIS SÃO 
FONTES DE NUTRIENTES 
PARA ORGANISMOS 
AQUÁTICOS TORNANDO 
IMPORTANTE NO 
ECOSSISTEMA AQUÁTICO. 
18 
3’ 
GC: 
ZOOM IN 
FUNDO VERDE 
METAIS POLUENTES. 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
 
19 GC:IMAGENS DO GADO LEITEIRO OFF: 
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57’ 
 
 
PASTANDO NO CAMPO. 
IMAGEM REGIÃO RURAL E INDUSTRIAL. 
 
 
 
ZOOM OUT 
TABELA PERIÓDICA 
 
 
IMAGENS DE ALGUNS METAIS PESADOS 
COM O NOME DO METAL. 
 
 
 
IMAGEM DE ECOSSISTEMA AQUATICO 
 
 
 
IMAGENS FLORA,FAUNA, FUNGOS. 
 
 
 
 
IMAGENS DE MAQUINAS UTILIZANDO 
PRODUTOS QUIMICOS NA AGROPECUARIA. 
METAIS POLUENTES ESTÃO 
PRESENTES NATURALMENTE 
EM PLANTAS E ANIMAIS. 
 
A PRESENÇA DE METAIS 
MUITAS VEZES ESTÁ 
ASSOCIADA À LOCALIZAÇÃO 
DE REGIÕES AGRÍCOLAS E 
INDUSTRIAIS. 
 
OS METAIS NÃO SÃO 
NOCIVOS EM BAIXAS 
CONCENTRAÇÕES, MAS SE 
TORNAM TÓXICOS EM ALTAS 
CONCENTRAÇÕES. 
 
O CHUMBO, CÁDMIO E 
MERCÚRIO SÃO TÓXICOS 
MESMO EM BAIXAS 
CONCENTRAÇÕES.  
 
OS METAIS TAMBÉM REDUZEM 
O CRESCIMENTO E 
CAPACIDADE REPRODUTIVA 
DAS ESPÉCIES. 
 
AFETAM SERES VIVOS QUE 
HABITAM ESSES AMBIENTES 
ECOLOGICOS COMO A FLORA, 
A FAUNA, OS FUNGOS E 
OUTROS GRUPOS DE 
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IMAGENS DE PEIXES MORTOS NO RIO. 
 
 
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
ORGANISMOS. 
 
PRODUTOS QUÍMICOS 
UTILIZADOS NA 
AGROPECUÁRIA QUANDO 
CONCENTRADOS NOS 
SEDIMENTOS FLUVIAIS 
PODEM INTOXICAR A VIDA 
AQUÁTICA, RESULTANDO NA 
MORTE DOS PEIXES. 
20 
 
35’ 
 
GC: 
ANIMAÇÃO DE SEDIMENTOS FLUVIAIS 
IMAGENS DE CACHOEIRAS, RIOS E 
LAGOS. 
 
GC: PERGUNTA: “VALORES DE 
REFERÊNCIA PARA QUANTIDADE DE 
METAIS NESSE TIPO DE SEDIMENTO”.  
 
 
 
ANIMAÇÃO 
CONAMA NA RESOLUÇÃO 454 DE 01 DE 
NOVEMBRO DE 2012 
 
 
 
OFF: 
APESAR DA IMPORTÂNCIA DE 
METAIS EM SEDIMENTOS 
FLUVIAIS, NO BRASIL 
AINDA NÃO FORAM 
ESTABELECIDOS VALORES DE 
REFERÊNCIA PARA 
QUANTIDADE DE METAIS 
NESSE TIPO DE SEDIMENTO. 
 
 
A ÚNICA REGULAMENTAÇÃO 
QUE APROXIMA DO ASSUNTO 
É PELO CONAMA NA 
RESOLUÇÃO 454 DE 01 DE 
NOVEMBRO DE 2012. 
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TRANSIÇÃO PARA: 
QUE ESTABELECE AS NORMAS 
E OS PROCEDIMENTOS 
MÍNIMOS PARA REMOÇÃO DE 
MATERIAIS EM ÁGUAS 
BRASILEIRAS. 
21 
7’ 
BG: 
ZOOM OUT 
FUNDO AZUL E TEXTO 
PODEMOS CONTINUAR! 
IMAGEM DE MÃOS – LINGUAGEM NÃO 
VERBAL – OK. 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
 
DUMDUMDUM 
 
22 
49’ 
GC: 
ANIMAÇÃO DO MAPA MICRO REGIÃO MEIA 
PONTE.  
 
 
 
ABRIR OUTRA IMAGEM:  
ANIMAÇÃO DO MAPA E LOCALIZAR OS 
MUNICÍPIOS CALDAS NOVAS, GOIATUBA, 
ITUMBIARA, MORRINHOS, PIRACANJUBA. 
 
 
 
OFF: 
A MICRO REGIÃO MEIA 
PONTE TEM A MAIOR 
PRODUÇÃO DE LEITE NO 
ESTADO DE GOIÁS. 
 
ESTÁ LOCALIZADA AO SUL 
DO ESTADO DE GOIÁS POR 
VINTE E UM MUNICÍPIOS, 
SENDO CALDAS NOVAS, 
GOIATUBA, ITUMBIARA, 
MORRINHOS, PIRACANJUBA 
OS MUNICÍPIOS MAIS 
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ANIMAÇÃO DO MAPA LOCALIZANDO A 
MICRO REGIÃO MEIA PONTE E 
REFERENCIA DO TAMANHO EM KM². 
  
 
IMAGEM RURAL DA ATIVIDADE 
PREDOMINANTE AGROPECUARIA.  
 
IMAGENS DOS MUNICÍPIOS DE 
MORRINHOS, PIRACANJUBA E GOIATUBA. 
 
GRÁFICO ANIMADO MOSTRANDO O 
RANKING.  
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
POPULOSOS. 
 
OCUPA UMA ÁREA DE 
21.165,557 KM² E TEM UMA 
POPULAÇÃO DE 334 160, 
CONFORME O IBGE, 2006. 
 
A ATIVIDADE PREDOMINANTE 
É A AGROPECUÁRIA E NELA 
ESTÃO LOCALIZADOS OS 
MUNICÍPIOS DE MORRINHOS, 
PIRACANJUBA E GOIATUBA. 
 
QUE OCUPAM O SEGUNDO, 
TERCEIRO E O VIGÉSSIMO 
LUGAR NA PRODUÇÃO DE 
LEITE EM GOIÁS. 
23 
4’ 
BG: 
FUNDO AZUL E TEXTO 
ZOOM OUT 
E A PESQUISA NA MICRO REGIÃO MEIA 
PONTE?  
TRANSIÇÃO PARA: 
BG: 
DUMDUMDUM 
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24 
 
11’ 
GC: 
ANIMAÇÃO DOS MAPAS  
MICRO REGIÃO MEIA PONTE E 
LOCALIZAÇÃO DOS RIOS PIRACANJUBA E 
PARANAIBA. 
 
 
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
FOI REALIZADO UM ESTUDO 
NA REGIÃO SUDESTE DO 
ESTADO. 
 
OESTE PELO RIO MEIA 
PONTE, LESTE PELO RIO 
PIRACANJUBA E AO SUL 
PELO RIO PARANAIBA. 
25 
 
20’ 
GC: 
IMAGENS DOS PESQUISADORES E 
AUTORES DO ARTIGO CIENTÍFICO. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
OS PESQUISADORES, 
PROFESSORA DOUTORA 
CLEONICE ROCHA DA PUC 
GOIAS; PROFESSOR DOUTOR 
ALFREDO BORGES DE 
CAMPOS, DA UNICAMP; 
PROFESSOR E DOUTOR 
FRANCISCO LEONARDO 
TEJERINA GARRO DA PUC, 
GOIAS; E PROFESSOR 
DOUTOR AFFONSO CELSO 
GONÇALVES JR. DA 
UNIOESTE PARANÁ. 
26 
 
GC: 
IMAGENS GADO LEITEIRO PASTANDO. 
OFF: 
TIVERAM COMO OBJETIVO, 
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36’ 
 
 
FAMILIARES DANDO SUPORTE PARA O 
GADO.  
 
 
 
IMAGEM ANIMADA DO RIO E DO 
SEDIMENTO FLUVIAL. 
 
IMAGENS COM O NOME DO METAL 
 
 
 
IMAGEM DO LOCAL DA PESQUISA 
 
 
 
GC: FUNDO AZUL E AS PALAVRAS VÃO 
INDIVIDUALMENTE FORMANDO A 
PERGUNTA DA PESQUISA. 
 
 
 
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
ESTUDAR E VERIFICAR A 
INFLUÊNCIA DA ATIVIDADE 
PECUÁRIA LEITEIRA NA 
CONTAMINAÇÃO DE 
SEDIMENTOS FLUVIAIS 
COLETADOS EM CURSOS 
D’AGUA, PELOS METAIS 
POLUENTES COBRE, FERRO, 
MANGANÊS, ZINCO, CÁDMIO, 
MERCÚRIO, CROMO E 
ALUMÍNIO. 
 
A PESQUISA PROCUROU 
RESPONDER A ESSA 
PERGUNTA. 
 
GRANDES QUANTIDADES DE 
FEZES E URINA DO GADO 
LEITEIRO EM ÁREAS PARA 
MATAR A SEDE, AO LONGO 
DO TEMPO PODEM 
INTERFERIR NA 
CONCENTRAÇÃO DOS METAIS 
POLUENTES EM SEDIMENTOS 
FLUVIAIS? 
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27 
4’ 
BG: 
FUNDO AZUL E TEXTO 
 
ZOMM OUT 
ENTENDENDO A PESQUISA! 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
DUMDUMDUM 
 
28 
3’ 
BG: 
FUNDO VERDE E TEXTO 
 
ZOOM IN 
A COLETA DO SEDIMENTO FLUVIAL! 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
 
29 
55’ 
 
GC: 
IMAGEM ANINADA DO RIO COM 
SEDIMENTO FLUVIAL. 
AMOSTRADOR KAJAK RETIRANDO O 
SEDIMENTO DO RIO. 
 
 
 
IMAGEM COM MARCAÇÕES DELIMITANDO O 
CURSO DO RIO E ILUSTRANDO A 
OFF: 
PESQUISADORES COLETARAM 
AMOSTRAS DOS SEDIMENTOS 
FLUVIAIS NOS PRIMEIROS 5 
CENTÍMETROS DE ESPESSURA 
DO SEDIMENTO QUE ESTÁ 
DEPOSITADO NO FUNDO DO 
RIO.  
 
FORAM COLETADOS AMOSTRAS 
EM 31 PONTOS AO LONGO DO 
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DISTANCIA EM METROS DO LOCAL DA 
PESQUISA. 
 
 
 
 
IMAGENS ILUSTRANDO AREAS DA 
PESQUISA 
 
 
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
RIO, A UMA DISTANCIA DE 
50 METROS DO LOCAL QUE O 
GADO LEITEIRO FICA PARA 
MATAR A SEDE E 
PROVAVELMENTE DEPOSITAR 
FEZES E URINAS. 
 
A PESQUISA FOI FEITA 
ENTRE OS MESES DE MARÇO 
A SETEMBRO DE 2007, 
PERÍODO DA ESTIAGEM POR 
QUE A CONCENTRAÇÃO DE 
METAIS NOS SEDIMENTOS 
FLUVIAIS PODE SOFRER 
INFLUÊNCIA NO PERÍODO DE 
CHUVA. 
30 
4’ 
BG: 
FUNDO AZUL E TEXTO 
 
ZOMM OUT 
E AS AMOSTRAS? 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
DUMDUMDUM 
 
31 
9’ 
GC:  
IMAGENS DO COLETOR KAJACK. 
OFF: 
AS AMOSTRAS FORAM 
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 IMAGENS DE SACO PLASTICO E CAIXA 
DE GELO.  
 
 
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
COLETADAS POR UM TUBO 
GRADUADO DE ACRÍLICO DE 
NOME AMOSTRADOR KAJACK.  
 
E DEPOIS COLOCADOS NUM 
SACO PLÁSTICO E 
CONSERVADOS NUMA CAIXA 
DE GELO. 
32 
43’ 
GC: 
IMAGENS DE UM LABORATÓRIO E AS 
AMOSTRAS SENDO CENTRIFUGADAS E 
SECADAS. 
 
 
IMAGEM DE UM LABORATÓRIO, ROTINA 
DE TRABALHO.  
 
 
 
 
IMAGENS DA UNIVERSIDADE DO OESTE 
DO PARANÁ, A UNIOESTE.   
OFF: 
AS AMOSTRAS FORAM 
SECADAS A AR E 
PENEIRADAS ATE FORMAR 
PARTICULAS. 
   
ESSAS PARTICULAS QUE 
PARECEM COM GRÃOS DE 
AREIA FORAM ENVOLVIDAS 
COM ÁCIDO NÍTRICO E 
PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO, 
PARA FICAREM BEM 
SOLTINHAS.  
 
E DEPOIS AS AMOSTRAS 
FORAM ENVIADAS PARA O 
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IMAGEM DE UM LABORATÓRIO, ROTINA 
DE TRABALHO.  
 
 
IMAGENS DOS METAIS PESADOS 
 
 
 
IMAGEM DE UMA MAQUINA MOSTRANDO A 
TECNICA DE ESPECTROMETRIA DE 
ABSORÇÃO ATÔMICA.    
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
LABORATÓRIO DE QUÍMICA 
AGRÍCOLA E AMBIENTAL DA 
UNIVERSIDADE DO OESTE DO 
PARANÁ, A UNIOESTE, PARA 
DETERMINAR A 
CONCENTRAÇÃO DOS METAIS 
ALUMÍNIO, CÁDMIO, CROMO, 
COBRE, FERRO, MANGANÊS, 
CHUMBO E ZINCO. 
 
FOI UTILIZADO A TECNICA 
DE ESPECTROMETRIA DE 
ABSORÇÃO ATÔMICA, QUE 
TAMBÉM IDENTIFICA 
MATERIAIS DESCONHECIDOS 
E QUANTIFICA MATERIAIS 
CONHECIDOS.   
33 
15’ 
GC: 
IMAGEM FIXA COM VARIAS PALAVRAS 
QUE FORAM DITAS NO OFF. 
 
 
 
 
 
OFF: 
VÁRIAS PALAVRAS FORAM 
CITADAS NO COMENTÁRIO. 
SÃO PALAVRAS IMPORTANTES 
PARA A COMPREENSÃO DO 
CONTEÚDO. 
ECOSSISTEMA AQUÁTICO, 
FÓSFORO, NITROGÊNIO, 
CONCENTRAÇÃO.  
VAMOS EXPLICAR MELHOR! 
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TRANSIÇÃO PARA: 
34 
3’ 
GC: 
ZOOM OUT 
FUNDO VERDE E TEXTO 
ECOSSISTEMA AQUÁTICO 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
 
35 
15’ 
GC: 
SURGINDO UMA IMAGEM QUE DEFINE O 
ECOSSITEMA AQUATICO.  
 
IMAGENS DE ORGANISMOS VIVOS, 
PEIXES, MOLUSCOS, CRUSTÁCEOS E 
ALGAS. 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
ECOSSISTEMA AQUÁTICO SAO 
SISTEMAS NATURAIS E 
DINÂMICO FORMADO PELOS 
ORGANISMOS VIVOS, 
PEIXES, MOLUSCOS, 
CRUSTÁCEOS E ALGAS. 
 
E PELAS RELAÇÕES QUE 
ELAS ESTABELECEM. 
36 
2’ 
GC: 
ZOOM OUT 
FUNDO VERDE E TEXTO 
FOSFORO 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
 
37 
7’ 
GC: 
 
IMAGEM AUTOEXPLICATIVA SOBRE O 
FOSFORO.  
 
OFF: 
O FÓSFORO É UM NUTRIENTE 
DE GRANDE IMPORTÂNCIA 
PARA O DESENVOLVIMENTO 
DAS PLANTAS E NO 
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TRANSIÇÃO PARA: 
FLORESCIMENTO.  
38 
15’ 
GC: 
IMAGEM AUTOEXPLICATIVA SOBRE O 
NITROGENIO.  
 
 
 
 
 
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
O NITROGÊNIO FAVORECE O 
RÁPIDO CRESCIMENTO DAS 
PLANTAS E CONTRIBUI PARA 
A FLORAÇÃO E 
FRUTIFICAÇÃO.  
É O NUTRIENTE ABSORVIDO 
EM MAIOR QUANTIDADE 
PELAS PLANTAS E O 
PRINCIPAL ELEMENTO QUE 
COMPÕE A PROTEÍNA. 
39 
3’ 
GC: 
ZOOM OUT 
FUNDO VERDE E TEXTO 
CONCENTRAÇÃO 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
 
40 
23’ 
 
GC: 
IMAGEM AUTOEXPLICATIVA SOBRE O 
CONCENTRAÇÃO.  
 
 
IMAGEM DE DOIS COPOS E PÓ DE SUCO 
SIMULANDO A CONCENTRAÇÃO 
OFF: 
CONCENTRAÇÃO É O TERMO 
QUE UTILIZAMOS PARA 
FAZER RELAÇÕES ENTRE 
DUAS SUBSTÂNCIAS. 
    
PENSE EM DOIS COPOS DE 
ÁGUA, UM COM ÁGUA E 
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TRANSIÇÃO PARA: 
OUTRO COM SUCO. 
    
PODEMOS ACRESCENTAR MAIS 
OU MENOS SUCO NO COPO DE 
ÁGUA. 
   
É EXATAMENTE ESSE 
ACRÉSCIMO DE SUCO O 
RESPONSÁVEL POR ALTERAR 
O SABOR OU A 
CONCENTRAÇÃO DO SUCO. 
41 
4’ 
 
BG: 
FUNDO AZUL E TEXTO 
 
ZOOM OUT 
RESULTADO DA PESQUISA! 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
 
DUMDUMDUM 
42 
15’ 
GC: 
TABELA – MEDIA DA CONCENTRACAO DOS 
METAIS ANALISADOS, PAG 270 DO 
ARTIGO CIENTÍFICO. 
 
 
 
OFF: 
TODOS OS METAIS 
ANALISADOS APRESENTARAM 
CONCENTRAÇÕES BAIXAS 
TANTO NO PONTO ALTO DO 
SEDIMENTO FLUVIAL DO RIO 
COMO NO PONTO BAIXO 
DESSE MESMO RIO. 
 
JÁ OS METAIS ALIMÍNIO E 
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TRANSIÇÃO PARA: 
ZINCO TIVERAM UMA 
CONCENTRACAO ALTA. 
43 
20’ 
 
GC: 
ZOOM IN: 
METAL ALUMINIO DA TABELA – MEDIA 
DA CONCENTRACAO DOS METAIS 
ANALISADOS, PAG 270 DO ARTIGO 
CIENTÍFICO. 
 
 
IMAGEN DO SOLO E DO LOCAL 
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
OS PESQUISADORES JÁ 
ESPERAVAM A ALTA 
CONCENTRACAO DO METAL 
ALUMINIO, POR QUE NESSA 
REGIAO DO CERRADO O SOLO 
NATURALMENTE APRESENTA 
ELEVADAS CONCENTRACOES 
DO ALUMINIO. 
 
 
ASSIM SEDIMENTOS 
FLUVIAIS ANALISADOS 
NESSA REGIAO NÃO ESTAO 
CONTAMINADOS PELO METAL 
ALUMINIO, APESAR DA ALTA 
CONCENTRACAO DESSE 
ELEMENTO. 
44 
26’ 
 
GC: 
ZOOM IN: 
METAL ZINCO DA TABELA – MEDIA DA 
CONCENTRACAO DOS METAIS 
ANALISADOS, PAG 270 DO ARTIGO 
CIENTÍFICO. 
IMAGEM DO SOLO E DO LOCAL 
OFF: 
 
BEM DIFERENTE DO METAL 
ALUMINIO O METAL ZINCO 
APRESENTA RISCO 
POTENCIAL DE 
CONTAMINACAO NA REGIAO.  
 
 
O ZINCO JUNTO COM 
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IMAGENS DO ELEMENTO ALUMINIO  
ANIMAÇÃO DO SEDIMENTO FLUVIAL 
 
IMAGENS FUNDO DO RIO. 
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
PARTICULAS DE MATERIA 
ORGANICA, OXIDOS DE 
FERRO E MANGANES FORMAM 
UMA ALTA CONCENTRACAO NO 
SEDIMENTO FLUVIAL 
AUMENTANDO A 
MORTALIDADE, ALTERANDO O 
COMPORTAMENTO E 
DIMINUINDO A DIVERSIDADE 
DE ORGANISMOS AQUÁTICOS 
QUE HABITAM O FUNDO 
DESSE RIO. 
45 
5’ 
BG: 
FUNDO AZUL E TEXTO 
ZOOM OUT 
RESULTADO DA PESQUISA! 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
 
DUMDUMDUM 
46 
14’ 
GC: 
 
 
 
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
HÁ NECESSIDADE DE 
FUTURAS INVESTIGAÇÕES 
PARA DETERMINAR O QUANTO 
SIGNIFICANTE É O EFEITO 
NOCIVO DO ZINCO 
ASSOCIADO AOS SEDIMENTOS 
PARA OS ORGANISMOS 
AQUÁTICOS QUE VIVEM NOS 
CURSOS D’ÁGUA DESSA 
REGIAO. 
47 GC: OFF: 
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6’ FUNDO AZUL E TEXTO 
ZOOM OUT 
PODEMOS CONCLUIR QUE? 
TRANSIÇÃO PARA: 
 
DUMDUMDUM 
48 
17’ 
GC: 
IMAGENS DO GADO LEITEIRO PASTANDO. 
 
 
 
 
 
 IMAGEM DE UM RIO 
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
A PESQUISA LEVOU A DOIS 
RESULTADOS. 
  
A BOA NOTÍCIA É QUE A 
ATIVIDADE PECUÁRIA 
LEITEIRA NA MICROREGIÃO 
MEIA PONTE DO ESTADO DE 
GOIÁS NÃO CONTRIBUI PARA 
A CONTAMINAÇÃO DA ÁGUA. 
 
A MÁ NOTÍCIA É QUE A 
ÁGUA ESTÁ CONTAMINADA E 
IMPRÓPRIA PARA CONSUMO 
HUMANO. 
49 
15’ 
 
GC: 
VARIAS IMAGENS SOBRE O RIO MEIA 
PONTE. 
MOSTRANDO POSSIVEIS FONTES DE 
CONTAMINAÇÃO DO RIO.  
AUDIO 
 
KEVIN MACLEOD -  OSSUARY 
7 – RESOLVE 
ATE FINAL DO VIDEO 
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TRANSIÇÃO PARA: 
50 
33’ 
GC: 
VARIAS IMAGENS SOBRE O RIO MEIA 
PONTE. 
MOSTRANDO POSSIVEIS FONTES DE 
CONTAMINAÇÃO DO RIO.  
 
VARIAS IMAGENS SOBRE O RIO MEIA 
PONTE. 
MOSTRANDO POSSIVEIS FONTES DE 
CONTAMINAÇÃO DO RIO.  
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
SE A ATIVIDADE PECUARIA 
LEITEIRA NA MICROREGIAO 
MEIA PONTE NAO CONTRIBUI 
PARA A CONTAMINAÇÃO DA 
AGUA ENTAO... QUEM ESTÁ 
CONTAMINANDO A AGUA? 
 
SE A AGUA ESTÁ 
CONTAMINADA, IMPROPRIA 
PARA O CONSUMO COMO FICA 
A POPULAÇAO DESSA 
REGIAO? 
51 
4’ 
GC: 
ZOOM OUT 
IMAGEM MENCIONANDO ANO DE 2016 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
 
ESTAMOS NO ANO DE 2016.  
 
52 
9’ 
GC: 
IMAGEM DE ALGUNS PONTOS DA CIDADE 
DE GOIANIA. 
 
 
OFF: 
A POPULAÇÃO DO ESTADO DE 
GOIÁS E DE 6 MILHÕES, 
SEISCENTOS E NOVENTA E 
CINCO MIL E OITOCENTOS E 
CINQUENTA E CINCO 
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TRANSIÇÃO PARA: 
HABITANTES. 
53 
5’ 
GC: 
IMAGENS DO PEQUENO PRODUTOR RURAL 
TIRANDO LEITE DO GADO. 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
O ESTADO DE GOIÁS 
CONTINUA SENDO O QUARTO 
MAIOR PRODUTOR DE LEITE 
DO BRASIL. 
54 
5’ 
BG: 
TELA AZUL 
FIXA 
“AMBIENTE LIMPO NÃO E O QUE MAIS 
SE LIMPA E SIM O MENOS SE SUJA” 
“Chico Xavier” 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
 
KEVIN MACLEOD -  OSSUARY 
7 – RESOLVE 
ATE FINAL DO VIDEO 
55 
6’ 
BG: 
TELA AZUL 
FIXA 
EM CIENCIA, O PAPEL DA PESQUISA E 
AJUDAR A ENTENDER O MUNDO QUE NOS 
RODEIA.  
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
 
KEVIN MACLEOD -  OSSUARY 
7 – RESOLVE 
ATE FINAL DO VIDEO 
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56 
4’ 
BG: 
TELA AZUL 
FIXA 
PESQUISAR PARA PENSAR, REFLETIR, 
DISCUTIR, DIVULGAR, CUIDAR E 
PRESERVAR.  
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
 
KEVIN MACLEOD -  OSSUARY 
7 – RESOLVE 
ATE FINAL DO VIDEO 
57 
10’ 
BG: 
TELA AZUL 
ZOOM OUT 
PESQUISA CIENTIFICA 
 
 
 
TRANSIÇÃO PARA: 
OFF: 
 
PESQUISA CIENTÍFICA 
AJUDA AS PESSOAS A 
ENTENDER COMO AS COISAS 
FUNCIONAM. 
 
E CONTRIBUI PARA 
CONHECER O FUNCIONAMENTO 
DO PLANETA. 
58 
17’ 
BG: 
CRÉDITOS 
 
OFF: 
KEVIN MACLEOD -  OSSUARY 
7 – RESOLVE 
ATE FINAL DO VIDEO 
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D – Questionário 
Questionário da pesquisa 
 
Informações gerais 
 
Favor marcar com um X somente em uma única resposta que melhor se apresente para você. 
 
1. Sexo: 
 Masculino  Feminino 
 
2. Faixa de idade: 
 
 Até 25 anos  De 25 a 35 anos  De 35 a 45 anos 
      
 De 45 a 60 anos  Acima de 60 anos  
3. Último curso que você concluiu: 
 
 Doutorado  Mestrado  Especialização 
      
 3º grau  2o.grau  Outro 
 
4. Profissão: 
__________________________________________________________________  
 
5. Tempo em que você trabalha: 
 
 1 ano ou menos  mais de 1 a 3 anos  mais de 3 a 5 anos 
      
 mais de 5 a 10 anos   mais de 10 anos 
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6. Seu cargo na empresa: 
 
 Direção  Gerência  Coordenação/liderança 
      
 Analista  Técnico  Outros: Especifique 
____________________________________ 
 
7. Você participa de alguma rede social de comunicação que compartilha vídeos de pesquisas 
científicas? 
 
 Sim  Não 
 
8 - Favor responder a este questionário considerando sua percepção ou opinião quanto às 
afirmativas, circulando o número que corresponda ao seu grau de concordância. 
 
1 - Gostei totalmente        2 - Gostei parcialmente        3 - Indiferente    
 
0
1 
O quanto você gostou desse vídeo 1 2 3 
 
9 – A mensagem do vídeo está clara ou confusa. 
a – Clara, entendi o que o vídeo quis dizer. 
b – Confusa, não entendi o que o vídeo quis dizer. 
c- Entendi em partes o que o vídeo quis dizer. 
10 – O que chamou mais atenção em você nesse vídeo? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________  
11 - O que você não entendeu nesse vídeo. Porque? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
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12- Você tem alguma sugestão, crítica ou comentário para melhorar esse vídeo. 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
13 – Você comentaria sobre esse vídeo com seus amigos e familiares. 
a – Com toda certeza eu comentaria. 
b – Provavelmente eu não comentaria. 
c – Não sei se eu comentaria ou não. 
d – Provalmente eu comentaria. 
E – Dados Brutos Tabulados do questionário 
Pergunta 1:  Sexo 
Gênero Ciências Contábeis Produção Áudio Visual 
Feminino 16 06 
Masculino 07 14 
Não respondeu 01 00 
Total Geral 24 20 
 
Pergunta 2:  Faixa de idade 
Idade Ciências Contábeis Produção Áudio Visual 
Ate 25 anos 18 16 
De 25 a 35 anos 06 03 
De 35 a 45 anos 00 00 
De 45 a 60 anos 00 00 
Acima de 60 anos 00 00 
Branco 00 01 
Total Geral 24 20 
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 Pergunta 3:  Último curso que você concluiu 
Cursos Ciências Contábeis Produção Áudio Visual 
Segundo Grau 07 04 
Terceiro Grau 16 13 
Especialização 01 01 
Mestrado 00 00 
Doutorado 00 00 
Outros 00 02 
Total Geral 24 20 
 
Pergunta 4:  Profissão 
Profissão Ciências Contábeis Produção Áudio Visual 
Tenho Profissão 07 10 
Não tenho Profissão 17 10 
Total Geral 24 20 
 
Pergunta 5:  Tempo em que você trabalha 
Tempo de Trabalho Ciências Contábeis Produção Áudio Visual 
1 ano ou menos 04 11 
Mais de 1 ano a 3 anos 07 03 
Mais de 3 anos a 5 anos 05 05 
Mais de 5 anos a 10 anos 03 01 
Mais de 10 anos 01 00 
Branco 04 00 
Total Geral 24 20 
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Pergunta 6:  Seu cargo na empresa 
Cargos Ciências Contábeis Produção Áudio Visual 
Direção 00 01 
Gerencia 02 00 
Analista 01 00 
Coordenador-Liderança 00 01 
Técnico  03 04 
Outros 15 12 
Branco 03 02 
Total Geral 24 20 
 
Pergunta 7:  Você participa de alguma rede social de comunicação que compartilha 
vídeos de pesquisas cientificas? 
Participa – Rede Social Ciências Contábeis Produção Áudio Visual 
Sim 06 14 
Não 18 06 
Total Geral 24 20 
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9 - Anexos 
 
A – Artigo Científico 
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